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A
 área cle P

otiraguå, no sul- clo E
stodo da 8ahia, é constituÍdfl geologica-

m
enLe pr--rr rochas m

etam
6rficas prá-cam

tJrianers de pelo m
enos tres 

idacles

diferentes.

0s granulitcrs da parte orientol, 
representados localm

ente por 
B

6socia-
f,

çäes ácidas e interm
ediárias (enderbítos), são orientados segundo N

-N
E

 ,

com
 fortes m

ergul.hos para !V
. E

ssas rochas têm
 idades supêri.ores a 

2t5

bifhães de anos. A
os granuli.tos parecclm

 associados rni.gm
atitos È

 gnaisses

que ocorrem
 em

 torno de P
otiraguá.

N
a parte ocidental quartzlt;os, quartzo-m

ltscovi t;a-x istos e gnåísses cata-

cLástlcos lorm
am

 um
a sequância m

ais nova, c¡ue foi 
correlacionada àg ro-.- 

-

chas rlo em
basam

ento suI do G
rupo 8io P

ardo, daLadas do P
r'ê-C

am
brlano S

u-

perior.

A
o su1 da áree rochas carbonáticas fracam

ente m
etam

6rficas foram
 assurni-

das do G
rupo F

ìio P
ardo, cujo m

etam
orfism

o ocorreu a 4?0 m
íl.hões de anoso

:

A
rrortositos forrnam

 um
 m

aciço aLongaclo de direção N
-"5, encalxado em

 
ro-

chas granulltlcas. S
ão com

po5tos principalm
ente de andesina-labradorita,

augita, hiperstênio e olivina, 
apreàen{:ando todas as carecterfstÍcas dos

anortosítos que form
am

 intrusões independentes 
em

 terrenos pr6-cam
brla -

nos de diversas partes do m
undo..N

ão forarn B
ncontrades evidÊ

ncias qua pu

dessem
 relacíonar'os anortosltos às rochas da sé¡ie charnoqultica ( gra-

nulitos ).

T
res m

aclços alcaLinos foram
 delim

itados, allnhando-se na.direção 
N

'J"Il]ìl.

A
 idarJe dãs rochas alcalinas de P

otiraguá foi 
determ

inada, senclo da or-

dem
 de ?65 m

ilhões de anos, bdstante m
als antlgå ern relação as outras pro

v{ncius ålcolínas brasi}eiras. P
etrograf'lcam

ente, foretn del;c-'rm
inadas ro-

chas ctq farnifía dr:s n ef,elina-sien iLo 5 ' 
com

 típos dÉ
J transição pa;å 

os

. litchfielditos. 
E

m
 m

uitos casos soda-llLa substitui com
pletaniente a nefB

-
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rnais i,m
portante dos nìinerai,s accessóri-ns"

A
s cleberm

ineçães quf m
i.c;ers m

ostrcrrem
 qur: sãn rochas Þ

otrros e" slli.,i-',., cál-

cjo e m
agnésio c ï':Lcas em

 sôdr¡ e ¡;abássin, tenrJo um
 r-tar'áL*r 

atlânLico

forts"

A
lguns diagram

qs cle v¿
ìrieção apontararn resultarJr:s etr granrle flarte concor-

rl,:rri;es corn una origem
 a parbir da Ç

risLalização lracicnarla 
Ll€l um
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basálbico, nao existindo, entretanbo, qualquer outra prova de que este te

nha sido o processn geneLico envol.rriclon

S
Íeni bos e quartzo-si-É

rn itcls ocr;rrei¡ pr'óx j-rnt:s às; rochas alca1:l'-nes, havendo

notável concordânD
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flqp,uqA
q

0s trabalhos dB
 m

apeam
ento geolågfco sistem

åtlco inlciatlos em
 196? no

sul da B
ahia, atravls de um

 convânlo de cooperação técnica celebrado E
ntre

a C
E

P
LA

C
, S

ecretarla das M
lnas e E

nergia e Llniversidada F
ederul da 

B
ahiat

possibilltaram
 o conhecim

ento de um
a. pr:nderável parte da ragi.ão, sobre 

a

qual não existlam
 inform

ações de caráter geol6gico.

E
ste autor, ao lado cle algum

as outras F
olhas Já publicadasr dedicou-sÉ

particuJ-arm
ente a F

olha de P
otiraguá, cuJo quadrante noroeste á objeto des

te trabalho. T
rata-se efetivam

ent€ de um
a áreo de notável díversidade 

P
e-

trográfica, coiìquE
nto nela som

ente ocorram
 rochas de ldadB

 prÉ
-cam

brlana.

0 seu estudo l.:orna-se sobretudo lnteressante pela ocorrência de 
diversos

corpos de rochas alcallnasr que assum
em

 grantle im
portâncl¿

r 
ern todo o 

m
un-

dor tsnto pelo ]ado ciontlF
lco, tigaclo principalm

ente à urt o"1g*, qruåbo
pelo aspecto econôm

ico, justificado pela sua flliação gen6tica com
 dep6sl-

tos m
ineralsn A

s rochas a1celinas do suL da E
ahia constltuqn um

a provÍncfa

petrográflca nltldam
ente dlferente da que ocorre no suL do B

rasll, m
erecen

do, poís, estudos porm
enorizados. N

este trabalho foram
 localizados e m

apea

dos esses oorpos, lnserindo-os no quadro geol6gico regional, e 
coletando -

se Ínform
ações im

portantes a respeito dessas rochas.

P
araLelam

ente, cuidou-se de estabeLecer crit6rios påra um
a dlvlsão das

rochas m
etam

6rficas pr6-carnbrianas, a quaL poderå servir com
o m

odelo para

as år€as contiguas. T
ratando-E

e de um
a área intelram

ente desconhecida do

ponto de vista geol6gi.co a resolução dos diversos problsnas de sua geolo-
gia báslca se constituiu no principal obJetivo deste trabalho.

@
úC

onquanto com
preenda basicam

ente o m
unlclplo de P

otiraguá, tam
bÉ

m
 =

ão

abrangic.los, parcialm
ente, pelo levàntam

ento, os m
uniclpios do ltapetlnga, 

l\4á'

carani, Itarantim
 e ltapebi. A

 fígurq 1 m
ostra a região m

apeada, cuJa €X
-
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tensão é de aproxlm
ndam

snte 'l:lÚ
 lïr'- "

0 m
unicÍp1o de P

otiraguå teìÌ a sLla sede a ó€slÉ
 cla Ë

rrsa, snncin o ln:i*

co núcLeo urbãno da região m
apelada" [Js ecÌ'cpr:trtni; clc i.j.nhns 

1r-';rtl aros

rnals próxlm
os säo localtzaclos er¡ 

T
 lhðus e .ltabuna " N

tr¡ exis;bcir búits 6.rsù?'n

dag atravessando a área, sencln tocl:¡r¡ e.:ll.as:, cls "a.åtnr. ¡:r"r'tr:år'1oi Ílrít1u j-r1-rl--'

m
ento na 6poca chuvosao A

 secle clcr nrunicÍpio pr:cle ser'¡rlce¡ncatli¡ otrcLví:s rie

um
a estrada m

unlcipat- que 11g¿
ì ftapatinga a F

otiraguir, 
s;endo reallzacla 

em

balsa a travessia de vefculús sobre o ri.o P
ardo" 0 r¡ut¡'o acesso poda eer

fetto atrav6s da estrada ltabuna-tanacã-Itapebl, lnfletinrlo-sn partr F
oLi-

raguá a altura do km
 5? ao sul ds C

am
acão

T
rabi¡lhos A

nterlore.B

À
 época dos trabalhos clo cnm

po, não exÌstiam
 quai.squor clacìr:s gecl-6g1-

cos sobre a região o 0 conhecim
ento efetivo do parte suJ- du Lisbaclo cla B

a-

hia sonìente se lnfclou ern L96? corn o convônío C
E

P
LA

C
/S

|,ìE
/LË

IJa, r-ìo qual :ro

sultou a certografia geol6glca de åreas corttiguets ù cln prt:sente trabalho.

E
stas inform

ações têm
 sido publicadas grarlntivam

ente par' frr:clreira, S
or-lto

e A
zevedo (rsos)., A

zevedo (rsoo), A
zevecto e souto (rw

o)' P
eclrcir'¿

r (ruzr)'

S
outo, V

ilas-tìoas, B
ezerra e S

am
paio (fsZ

f), P
edreirð (rszZ

)r fìcuto, A
zr:-'

vedo e B
ezerra (fszZ

)t S
outo, A

zeverJo' e P
E

:d|crira (tzlz), 
S

ìoubo, A
zeveclo e

B
arbosa (fS

Z
Z

) e B
arbosa (fszz), senclc¡ rnastrada na figura 2 um

ei elntese

do atual estáglo de conheclm
ento cla geolos,lia do suL d"r E

ahi¿
r.

F
ujim

orf (fsO
z), referiu-se å ocorr&

rcla de rochas qlcafÌnas 
e-rn P

oti-

raguá, sendo que, m
aLs recentsnente (F

u¡tm
or:i, 1972), estuclau exaustíve -

m
ente e petrografía do m

aclço alcaLino de F
azencla H

i.assú no m
unlcÍpio de

ItaJu do C
olonlan N

esse trabalho å sugeridc.¡ um
 m

ecanl-sm
û de fusão de enti

ges cam
adas de evaporltos o foJ-helhos, å ðp,rca dÕ

 m
etam

orfism
o regional

de facles granulltica, com
o o pr'ocesrio fornrndor das rochas alca:Ìlnas da

F
azende H

iassu, 
sern. dúvfde, geologlcam

ente relacionadas ås que foram
 m

apo

adas na área de P
otireguå,

S
ighlnolfi 

( fS
Z

f ) , B
stutlou rìo ponto cie v j.sta ge oquinticr:r , ruchus $Ï'r.rriLlT

Ifticas 
que ocorrB

m
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 to¡no cla cicjs.clç de lhß
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de out¡'os escudos,

AgIggg!ìj.mentos

0 auLor expressa seu reconhecimento ao colega Joså Carlos Leal Bezerra,

companhelro das jomadas de campo, bem como, eo proFessor Shiguemi Fujlmo-

ri, pela sua lnestj-mável colaboraçãoo Ao professor Dr. Josá Moacyr Vianna

Coutinho, nosso orientador, pela sua asslstência e atenção, prlncípalmentê

durante o perÍodo em que estivemos na |J.S.P. Nosso mäis reconhecido agrade

cim€nto à CEPLAC, órgão de quem recebEnos apoio irrestrito para a realiza-

ção desse trebal-ho, a universidade Federal da Bahla, ao Co¡selho Nacional

de Pesquisas, que nos possibilitou a realização das análises qufmicas das

rochas alcal-inas, e a Geominasr.que prcporci_onou facilldades para a conclu

são desso trabalho.

MetsCe-lgg1.q

Para o mapeamento geol6gico utillzaram-se foto-aéreas na escaLa de

1:25.000 (Aerofoto NativÍdade - 1965). 0 mepa base foi efeborado por trlen
gulação radial gráfica, sendo reduzido a sscala de f¡S0.000. Cerca dB 200

tâminas dergadas foram confeccionadas para a determinação petrog"áfrca. A

platina uníversal foi usada paia a detenninação de angr.rl.os 6ti.o=. AnáIi-
ses qulmicas foram fêitas na Universidadr: de Strasbourg, França.



AUADIIO GEOLÚI]TTJO REGIONAL

0bJetivando-se lnserfr dentro de um contexto regional o mapa geol6gico

apresentaclo, serão aqul sumarizados os conceitos mais atuats sobre a geo-

Logia do sul tlo Estado da Bahfa, de acordo com o treibalho de Soutor Barbo-

sa e Azevedo (fszz), referldo às Folhas de llhåus e Potiraguä (Franchä'1)'

lJma coLuna estratfgråfica regÍonal 6 mostrada ira F1g. 3.

Cnberturas Sàdl*entar.s não Oobradas

Representadas prlnclpalmente na Fol'he de ILhéus peLos sedlmentos ¡lì€¡-

soz6lco. das bacLas do Recôncavo Sul e drr Rio Alrnada, cuJa es'tratigrafla po

de ser correlacionada à da Bacia do Fìecêncavo n Bacias cretåceas não aflo -
rantes se situan na área costeira de Cenavíeiras É Belmonte, recobertas por

sedimentos quaternårioso 0s trabalhos executaclos pela Petrobr'Ás näo Logrq--.-

ram ainda a descoberta de petróIeo nas bucias cretriceas do suL da Bahlao

Entre as coberturas mals modernas figuram sedimentos terclários das I-

Lhas Grande e Fequena, ns Bafa de Camamu e Mara'i, aos quais estão assocfs:

dos lmportantes dep6sitos sedLmentares de barita. A SórIe Barrelras aflora

em toda a costa ao sul da cldade de una, não sendo definida no litoral ao

norte de ILh6us" Trabalhos recentes da Secretaria das Minas e Energia reve

laram a existência de sedlmentos .enoz6i.ou na região do planalto de Con-

quista (*).

Do ponto de vista econâmlco, ímportantes dep6sitos cle conchas estão re

lacionados a sedlmentos quatemárlos na ba{a de Camamu.

Coberturas Dobradas

Grulg Fllo Pardo

As rochas metassedimentares do Grupo Bio Pardo constitusn a cobertu

ra dobreda reglonal, meta$ìorFizadê ná AzO mítt'ìães de anos (C"td"ntÍ
^* .. .",..ii¡

:.1:.1 '

(*) Comunlcação verbol. do ge6logo HåIlb Azevedo.
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1^9'72 ) r::r;t;i.irrrlrt ¡ri::i r; "Lí11iltìtlrl i:ltl i:'rrj-:ì':r:j.itl i':iri;r'l' sl:r []:i'r:lr: [-jr;-i¡;:il:ii:i¡r': '
FìnL.rbo, Pr:i'irci.¡';r c Az,eve,:lcl {l.l-:,'rìfl ) div:i'.1i t:'r'i'o o Gru ¡::.r fi:i i:r [r¡:ri.l': nrl:; s;t':

gr r:Lnl;':]'3 f'orm,rçãr:ii :

Form¿rção Canacã

llctassiltitos e ar,dô:ìiLtr ¡ (.)vÉlit LLrrlrnr-"r'ìtf-l c.tlc:It"r:t'ol;, bern t,;st¡ät j.-'

fíci,ldos e in Le 
',üala.lús 

r:.m bancÕ$ f irrcs cle rocllas c¿1ï'bLln út,ì- cos o

Na hasrl, o CcrrglornerarJo PanelJ-trha, LìcJín matriz arc6$ica Þ seixos

rion!ì{:ituidos clc¡ rochas do ernbasamerlto cristetU.no" As clireções
ct

são pr6xlmas a Ë-W, cotn rncryulhos dc 10 a 30" $, mais forbcs nas

proximidcrrJr¿s dtr lmporttÌntrl$ falharrrûn LL15 N-{ì, E'"W e NVf'-58 t que mar

cam os l.ímítes; atuais da bacla.

Formaeão Salöbro

ConstituÍcla ern qrande p¿ìrte por sÉldirnentos imaturos, repreÊjÉnta

um facie$ ce{r"ncterl sti{ro tle i.n b¡¡ns:n Lechonismc nå eîrea fÕnte su-

gÉrl.ndo airrcla condÍções r'íllliclas dr: tleposição. lleLa*arcósios såo

Érs rocha$ n Is representativas desta fonnaçãor que, prrSxlnra ao

tapo, tenr intr¡rcalaç6æs de fíÌitos r: meLassilt:it:os esvurdcadusn

Na base otrorr* cl Conglorne.ado $alob.r:, rrãr: clis'rlr¡lto, corn nrâl{:r!z

arcåslca e scixts prÉ:dominantsììcn bÉ Lle rochas cri.rstal-in:r$ t mos

tambå¡ de metnssedimentos ' 0 Cnng¡}:ntelado l-.apäc , f orrnadr: por se'i.

xor5 dÐ dolomito estÄ LambËlm inbercnlodo e¡n arc,3sios e rnebassilti.

tos, próximo a base da formaçÄo.

f:allrenenbos N-S ê principalmente N.y'I-SËr rec¡:rtam os

da Foniaçäq Salobro ø

Forrnação Água Preta

sìediroentus

FíIltos são as ruchas qttc canstiturnl guese que to'balmente a Fon-

maçÃo Ágra Pretar sÊndß rtsrã a prÈsrjnça dt: ci"ásticos maís gros-

sns. No bas;e, um{l importalltej ciimad¿r clo lnÈ bå-gr¿ruvacÈì e olgumas

LÊnlo$ d',J met¡r-cal"boniltlrs o

A clj.v¿ìgûm fi}[tfca dússãs r¡]cha$ ô basbante pn:irnl.nenLe tendo



dlreções N?i-SE, que passa e N-S rra l¡orrla ocídentnl clÉì bäciai os

rneryulhos estão geralmente vnlb€ìdos para 5l'/, j-nvertirlos ocasfo*

nalmente por dobramerìtos tle PequÊno raì.o de curvatura.

Formaçäo Serra clo Parafso

Conetitulcla de meta-carbonatos r dl.spostos ao longo de uma faixa

N-S que se fnflete parei oeste nas proximl.dacles de Gurupå-tt¡trit.

Meta-calcárlos dolomftiôos cinza azulados são mals frequentes, el

tretanto mr:ta-catcários É mÊta-dolomltos tambÉm foram asslnala ''
dos" Márrnores róseos, catcfticos, intercalados com ffnas canadas

ricas em flogopita ocorrsn a sucloeste clesta forrnação, na área do

. Fecha e Cotinguiba. Arcásios lntercalados com meta-carbonatos na

parte nr:roeste confirmam a idóIa de urna deposlção ern ambiante ra

soc

Conquanto existam contetos nitldaffente falhados entre å Forrna-

ção Serra do ParaÍso e as rochas de embasamento cristallnor o'md"

peamento também revelou a deposição de meta-carbonatos diretarnen

te sobre as rochas cristal-lnas.

0s mármoree róseos desta formação estão sendo atualmente explota

dos com grande sucesso, enquanto os calcários dolomfttcos tàn si

do largamente utilizados como corretivo cle solos regionills.

O Grupo Rlo Pardo, não s6. pela idade geol6gfca, lå bøn determlnada

(Cor:dani, I9?2), como tambân pela lltoJ.ogia, estrattgrafLa e meta-

morfi*no, mostra certas stmilarldades com o Grupo BambuÍ, ressalva-

do o grande espessarnento dB suês formaçães clåstlcas, Salob¡o e Â-

gua Pretao 0 facles carùonático, representado peLa Formaþão Se¡ra do

Parafso, certamente 9e estencieu para oeste, de acordo com os posel-

vels testemunhos desta Formação mapeados 6cl suL dB Potiraguá, dan -
do-lhÊ assim. dlmensoes bem mafs expressivasn

O correlacionamento do Grupo Fìlo Pürdo ao Cinturão do Congo Ocide!

tal (Cordanl, I9?2) pode conferl-r e esttss rochas clo sul da Ba!¡ia u-

ma grande tmportåncla nos estudos sobre a dertva continentali'



Fìocl-ril::i cln [?llht::¡,tr,l'::r, ln {.ì¡.¡L, I.': --i'l

0 reconhe c j.¡l¡:nl;r: 97coJ.ðgico citrs l:oJ-has. c1:: -[]htì.rs e F'otj-r¡¡uri pr:ssi.i-rÍ.1j- -

tor-r a prímei-r,a tentnL:i"vn cln uma ç¡r:lnrle rlj-vj.sir: di..s y'ôchltl,j ¡:r'ô *cainb ri-ein a-; ckt

t-)radíìs clo úrbaL;arnr:nto cz'i3La1ínLr do sull. tla Bi:hio, c:rbnuaL,ii'ì r'ìf:$L¡l trabnl.lto"

fl 'ê:#ilþçi*ne 9-c#',s:L.;E

Admitiu-se conlo sûndo dosea idade a{s rooh¿rs do E'rnbelsalmento sLIl do

Gnrpo-Fì:i.o Pnrdo, que, para o at:bor, se prol.ongarn ¡nt'et norclsl;e llos

munlclpios de Pobiraguá, Itapetfnga, l\.4acaranl, Itarantim e Maiquirrl-

que. A irJacJe dessas roch"îsi po¿1e tier siclo m ^ÊGaÌ'ildc p{] l"c.ls evs;ntos re-

lacionfldos à f¡rsle 'f"ina1 clo nìEbnnorfistno clct Gt"u çrr: Rio Parclo, contttulot

cleÈermi.naçães ¡c-.:cc'[:r:s (Cor rlatr j-o 19?2J reveJ.¡r¿m ldíìrlÈ$ v¿r¡i¿ivci's e¡

tre '/3tJ e B¿]O mil.hõer: de Bflnr: ' conf irrnatlclrr--se as:lirn a :Lclûia de cÌue

são r,:ch.rs cio Prå-{.ì¡lmbriarro Su¡rcrloro

"As direções NW*SË assumJ-das nesLa unidetler, cr:nf ilmanl utnn discor'úon

cia estrutural cnrn rr:laçåo aos ç¡r;rnuli-{:r::s clue ocorr'(-xn tr norcleste"Xis,

tos a bíotlta, graneda, silimenita e r:j-elni.ta, quort¿itrJsr fi-J-i.tr:st

anfiboJ.itos, gnaj.sses e migmatitos são as rochas representati.vas des

ta unidade.

Alguns inrporLantes maciços ç¡ranIti.u*t (Serra Azul t': CtrchoeÍrirrha) et

elas estão ussociadas, bem como a provÍncia pegnratÍtica do sul da Ba

hia 
"

tjr6-Cambrínno f irf erior

Está representado pela extensa FrovÍncÍa da granulitos do anbas€rmen-

to norcleste dò Grupo ßi-o Parc.lo, estendendo*se atê a região de¡ Salva-

dor, onde estas rochas forarn esLucladeis por Êujinrori (1968). Mais ao

su1, Souto (fSZZJ e Éarbosa (Is?z) mapeeram uma gretnde diversitlade pe

trogr'åficel cle granulÍtos, del rep¡esr:ntaçäo i-rnpusslvul rnesmo enr'"gärn-

cles escoLas o



fìe¡ !-nnal ar trttr e f'uì';t,rl al;:;;i-rt¡l -l.l¡-ll:' ¡:r: 
"ìl::i¡lj-rt 

l;::i bÍ¡:rr:i.; 11i$ç'¡r',:nul:i.lr::::;

Gr¡rrru.l-l L¡s qu¡rtzç"*i'c).ci:l¡;/-i i;:i.cr:rL; o kit¡:nt|:i l.i. Lt¡l-r ¡ sJrirnr.r:l-i i;t1sì iï<í.clos , 1¡r't-'

¡ulitoc chlrnoLlL,ri i;j-cus, e:rdml:iì-i.::-: r llrri:r lr..i:(. j tns hiir;lt:;ci:' tl grnnul:i i;t:r

s j-r:nf-t:i"ctrs " Quartzitos Ê rùch¿i$ c{:r:l.oo*:iÍ I-ì. ciltnLJa:ì consti-LLrÍdus pr'Í.n-

c:[palrncirl;e cle r:aì.ni.ta n 11ío¡:rs:i.11ir: r: t:scnpo]i.üao otä5ionilÌ lr¿:rìÌtie s¿; 1n*

t¿:rcn)¿tm rìclrì çJranulitos o

0sì g¡urìu-1.j.torì æsbäo r:rlenta.rlDÍ¡ rÈJ:¡.or-ìí.ìlmclrltrÌ $Ë!Jundcl urla clircçi:ir: ftl-'$

ou N-.t!8, crJm mergulhtls stlL¡-vclrbic¿tis ¡-;i-tra lJ r:u V,/. A prof'urrtl¡r ero.'ìão

rlessas rochns cJif'j.cult¿r e recollst j. Lu j.çãcl do seu esùilo de rlcl]ramen ''

to r contLrclo, as estruturas Line.lr'Érr,i r prj-ncip l,mente zcJnffs de cizalhíl

menl;r:, f'nriln l.: em uarcetclae, t;ertdcl cni:nclnzaclo ¡¡ milonltí2¿ìdo as ro-'

chas rel¡i.onal-s " Ëstas z,¡nas uã., ¡:rr:ferencitr)rnen te oriÊ)ntilcjas seçJuttclo

N-S ou N-ti, çio r.j e:n rl o , cla stla retlL.i,'r"içãt: , tercrn rcs;u.LLadr; oE; l'âlhamen [:os

que afr.:tar';rrn ¡:r:sbæriorrne:nte o Grupo llin Parclo e as bilcia::t cretåctceis

do 8io Al.rnarla e lìecânc¡rvo ÍiuI" l'a].h¡rnrentos cle clireição lrl!ï-'{ìË, E-'!1l 6

Ñ.-s 
"ão 

os principais, cortand¡l rcgionaJ-notrt:c os SranuJ.ittis

Éìochas mÍgrnatibícas for¿rm mapeada$ numa fai.><a pas:artclo por Ipiarì, D:l

ri-o ñleira, lguaÍ, ßio do lr,4eio e CaaLíbtr, açturent urert'l:e concorclnnLtls

com os glanulíLos. e associaclas a grarri-bos sin*orogânicos" [4lgmatitos

voLtam a iltfl-orar na pûrLe oesfe, na regJ.ão dc Poções:, Ri.nda a'"jsocj-¿r-

dos a rochas gr,,nÍticat concorci'ltt t;r:s 
"

[4íneratizaçtes de Fe, lr4n e .c¡raf itcì' be¡ir cumo um importunLc rJrl¡:råsibo

estratifon¡e de bêrítar estão rt:-Lacionados aos granuliLcrs.

Fìochas ïntrusivers

tìochas Al.calinas

J å são e tual.mente conhe¡r j.dos caroä rle unra dezen.a dr:l corpros alcùllnos

na re¡¡iür: sul iJa Bohia, al¡¡uno do:; quais scr'ão màis clùbÍ¡lürnente fc.¡ca

lízaclos neste trabal.ho, 41.úm des:bus o dus oorÍrú:l rr:f'eridcr¡ !ron',Fuij.; -

nrort. (tsoz), foï'am ï'ËrcûìtÈirúñts tlt:tclnin¿¡cl;rlj ,,ot oo o"nr"r"âuci¿rs cl¿¿ tt:

chas alcal--inas em Itaju*Ita¡:ô, Tttrri'.urtirn $ LJruçucar mol;tr¡tlaà no uu-



p¡Ì r'uÍl j.rlnrr.l. ù 0r¿irriùr:;:; i-tl.r;¡l.l.j.nDii, c;t.r,.:i'Lzr¡ ti.j-r.riìj,r:or:i o |t:ì. r,rr'1 :i- i,; il ü

¿,ts;s:i.na:I¿rt:losi r:¡n Fl.orestl AztrJ., f.ì,rrita Cruz riir Vi.Lrir'.in, Urr.rçucei

".,¡.¡r11"

ßrlr:ir¡r..; /ic:i-ct¡ :;

. fir¡'¿:,1

c: Pn L ì--.

Flochi'rs gri:n:Íblc¿is f"ornm mapriírci,ts (Serra Azr-rL e C¿rc hr:l c j-r j.rr ha ) , sr:nr1o

predominantern ente bíLrtÍtu çlt'anitos, r'åsr.:crs, cie granulação l7rorìsao

fles[.:e gå'*çi]: s -uJl*dd.ç:qqs

RepresentndaÊi principnlmentr: pelos puridcititss serpnn.tin5-zadns quo

ocorrem na åreo de Poções, åos qufli-s esLá assc:clarJa nrÍn r:ra}Ízaç:ãr: ck:

¿rmi.anto " DÍques c1e d j-abåsio recu¡.t;am cnm gi:.ancle f'r,equôrrc:la a r"¡n j.cl¿rcle

de granulitos.



t.tiU-[:Yi:]l

Não ¡hsbnnLr: a åre,-r grerL,;ncr'J:í. n ch¿-rrrr¿-'.11¿:r Z-r-rntr i:i.s:i.oç¡rilfli-cit [ìar:¿tL.rel.ra c]a

ll;:hitr, o tÍ¡Lr-r cl j-nrii'll.r:o prr:rlcirinfln Lr: ó b¿rrln¡rt* tirj-f'Lrr{rn };û rl.-.J {lr.JÉl {l){j,s:ìtir nil

¡eglão cac¡t.,ej.ln pr"opriarn''rìì:c tl'ì-t.1. Ao:ìrrrri¡; tlo r; l-iri;-" AF cotn chuv':r:; ¡.tì:un '-

danlcs di stríllr.l.i cl"r¡. drrr:lntLì tOur: rr ¡r::r.Íc:,.J-.), r:t,fir':l ¡,r:ortttlr:i: na r',:1,' j.l,c¡ rnitÍs

1ítonånea, cl cli.rntr é clo f;ipr: Anr, rJcl'inÌrlo For Lrßa estieçäcr cit': çroucus ç:r'eL;i-

pitaçöes" 0 perÍoclo chu'oso concen Lrét-sici de crui:ub¡. a jeineri.t'o, sendo QUer

rm nrå,li-,, asj_ ôhuviìs anuais alceLnç¡r'rl 80u nrm 
"

A FloresLa sul¡-corlucif é1.:ì"a Lrnpcif'i1n 6 o prj-nc j.pal ecost;:i- '; i;'ana, ao in-

vås da f ltj¡esba perenif"é1.i.a higrfif í1;r (rnaì:i: cle cuc;t,u ) , c¡ue ocl.re ma-ts Íì

lesbe. Aliás, grcf nde parbs cl.l collorLur¿l vsgeLal tem ¡ii.dt.t ç,¡ r'tttlt,tÌ; j-va e s;lsìlq

¡¡aticamente clest¡,uicJa ¡:clc homern , e¡n v:i.rLucle cla cru::csrlte :irrr¡:lart bação das

pastagens, senclo ¿r pecu.lr,ier a p¡i1cipa1. ativiciäclc ¡Loorlôrrica 
'egi-ontrl.

0s solos dtr rcgião de P.ti.rerç¡uå t'eìr cercr.r de li¡ nm cle pz'o{'undídade, a^"

presentanclo grande quunt;1d¿rcle rle m j-neraj.s prirnårirrs nos hcr':i.¿on Lesì $ub-su-

perficiais, altn saturação drJ bfl$es e alta f'ertil.i¡ac]e nabur"al." ( Ca'val.ho

Filho, Pinto Dlas e [,4e]o, 1909)"

0s cursos drågua per"Lerrcern å bacia lricirográ F5.c;r tlo tìio Parclo, quÈr cor

renclo no siPntido geral e;sttl-'oeste, ¡:asi:it an nnrte dr' Äl'r:'e " o Lìrirrr:¡o r'Jr-'' Na

clo ó o prtncipal rlos affuenues l.ocais cl¡r merrç1em rli.r,,;i,ta, enc¡lti:nto na mar'-

, 1 a a-i-- .,- .-.--*.i-^.r^ rr^gem esquerua o Lrorrego do PaLmelrão å o único de imporbåncÍa. Llm ".tått"r
conrum à água de todos os pequcnos afLuentes dr Fì:io Pt¡r'cio ó n "r.* alta siqLf

- t' "orînídade, tornancio-a pratica,ncnte imprt:stírvcel ao cclnsumo dn homem. Ë's

nldade parece ser prln'ipalmente resultante das condlçäes climåticas, que

originam sol-os com altrls teoros em sais 
'ìlnêralso

A recle de clrertagent apresenta varir,'ções ,'Ítí,1os, a depender das sub*áre

as conslderarlas" QLranto a rlensidadu, hå ume åreer nitj.rlamnnte menos densd a

..oesLo de potire¡¡uá ¡ onquanb6 as zonas n¡eiig r¿¡vi.nadas ficam a lesta e a su-

destel" Em rr¡Lr,rr:ñD ao padrão, a drennlf en porlr: ct::r !J t:n Llrit l-i.7-ü r1;m (:,rte ,. c:l.n5

sifrf cacla 
" 
de donci.f Lics-¡etnng'qler o (l moilt¿Ln clt:¡r¡¡'lt j.co rc¡-;r.r.l.i:a cla homogFF-



clos cut'scls d'ågr.ro. Acr J ¡rilr: r:itls;r::t.r ¡t::rl::'iíir cl,ll,::ì:r:i. i.:i. ctt , n Lrrl flrllr:.ti:i r"its s;¡: ¿tl;Ln

tädr ao frutr.¡ r¡,tmeirtns clas rúclrí:l$ r;uh,Jr:centes: r¡JsìLr l bír rì Llo tli.ti'. n lrr¡T u Iar'l rJacir:

tÍp:ì.ca ck:s pnrJrirc:; rnti,rnl¡ul-trru.': n fi(t:d¡::.1.r¡l,i r'¡;r:ij.¡::i.s :¡qì til.ill(ìÈ¡t,in t;;rr ¡:r:l-[cL nìt:rìui;

rlois cor'¡:ns dt: r'crch.rs lIüüIinås,, [ìÞllrr9 í,ì iirer,,r 11t: rc)cirlri c¡-lri-:r'rn i.r 1; i.r t-Ìl s , l'ti"-

çõcs cerretica¡i de LlÉLcr:l.hc sär: hc;r clJ.t'ttl'i:rrci.i;r.llL:, t)ì'in r)i 
f 
.rar:l.n'r tln L rt ¡rt:qutrl;trs ci"rt

linas¡.

Algumas urliclacles morl'oi.ti¡¡lceis pÐdcliì1 snr buin tlì.sLin¡r.ric!tr:;. A sucloesLc:

de Potircrgul prcdonrina urn reLevn ll:lüno B ¡rr:u ctL drenado r que slt €rstc]ntlÈ Fa-

r.ì o{:,jst [r d¿¡ årc¿r." t trao aí¡'ur¡ de cr¡l¡srLuri: ûr'ii]nusa, urìrlo aì prr:r.qlr:ilçü clcì pft-.

querìúìs lagoR6 é resulLar'¡te da exj.sLêncj.a cie unl hr:rizcnte nrcno-5 poï"nrüåvcl

sob a camarla arerìLr:ia st.r ¡rt:t'f i cietl. " tJma oubr¿r årcl pJ-,,uro,, d.Ji-i.nü*su a lr:str:

clcrs corpos a:l.calinos, pï'i.ncipalnlErntcl no sul. clo Ccilrt:go tJr Ni-rc.k:, ¡:ordr;t¡dt:

$er cüntrolacin lit[J].ogi.canrenLe pr,'ln oxj.stûr'rcj.tr do rochas s:i.en:[t;icos e trnor

tosÍticas.

[4uito dil'und:lcla a lesitr: e a norte de Prri;:tr"i:igu.i å uma r¡nicl¡rrie fc¡rrnacla

por pequenas colinas arrr:dondaclas, r:ujos clesnfvcis conr cJs vaJ-e5 ûÈij¿rc{:nbes

nr-rnca chegam a 2D rn. lJnl Ë-Ls.no horizuntaL un:inclo o t;ofi) cii:sLa:ì cdr.lj"rì€ul t¡sr

uma altibude írfiroximado dc 130 nro

Este reJ-cvo, de pouoa movimDn Lo.çiío to pnçJrå í':l,c,e, 13 no r,;nta¡rt;n rlor¡:i.nnck:

por algumas f'eiçõa:s 10cqilj, devlcl.ltì pr:inci pi:lrn ente a cl{:ìj- s f"¡lbores: tecbo -
nismo e colocação dos corpos slcalinos. No pri.melro câso o r.:xernpk: tfp5.co

é o relevo acklentnclo êì oesto de PotJ.r'oguå, EnquiÌntr no su3urrrlu, o ülinha-

mcnto de cri$tah l'ormodr:s Flor rochüs €ìl-c¿{lfn¿Ìrj ÞareìlolÍrs ao (ìårreigo rlo Pa.t

meirão" 0 corpo granÍtlco cla Serra r.lus Ar¿rrns ô um outrv: exernpl.o cle ¡'elevo

positivo relacíonado €r rochas de naturezn lntrus¡íva"



gÍlll1"\iltrllrli-,1: "t .ll' L :ilìilil;"lå

De acorrlo oclm o nìfli'Jn 1¡ eo ).r5¡¡:i.r.:u tr:lnboreîlo ¡r,',r-,* u ,i't'ur,,. rìr: PotJ.r"ei1r..rå . (i\-

rrexo 1), ael r'ürhí:rì ne b¡rniiri"icai: rr3iona.ir; f'or¡:n cli v:i.ri i. cl¿...sì Bnì 1¿ unicinrJr:s;,

que $orüo clesii.¡;nados i.n l'r:¡rnaJ.rna¡lte, Ë{ìT' s:ìi:, c;'.:n::ij-drrnt'i.no¡;ortrtnn il i'r'¡.riricrIj.

zaçlìo de rìornú1: Èìí-rr.á.,,n,-, å1,,,r, tlu i;rlrJii;r::r r¡:f rL j.va:lrç:r l"o r:{r1s-i brj. LD o

A petrcgral':lo cl(ì$t¿rs rlnirJ,îrl,,rc, serå descrj.bo cir: oc¡rtlo com a sai.¡Lrintu

clistribu J-ção r:s;tratigi'åf i.ca propnstcr rr¿;st ¿ tr¿tberlho :

H o *{ am l: r'i. ¿rr l r:

Grr,rpo Flio P¿rrcln: rnel-a*ca1cår'io s o me hn*oulr:år'i¡¡s ck:Lorn{bícos, rniÏrmo-

res e filitos 
"

Pre-uambrl-ano ¡LrpÉirrrlr

L,niclacl€ Ai qltartzj-LD$, quart¿o musccJvi t¿l xi-sLo:; e ç¡naisses far:rii-clnis 
"

Pr6-Cunrbr:Lano Inferi.or

Unj.cìarle B: rnj.l;rnatitcìc e gnaisses porl'i rcrb f.iist;i oos , an Fibol-i.o*gneis-

sr:s e anf ibclli Èos o

t.lniclads: C: grarrr-r).i.tcrs in berrnr:rlj-ário:: e ácj.clcls"

As roch¿rs con sij. cier'¿ì clasj j.nLrusivas surão ti'ai-aijaf¡ srrF¿lrarl¡rncn L:e, 'Ll;nrlo

slricl cliv j.didas em rochls äJ.callnas o ruchas:; siunilicus ¡: rc¡ch¡.rs búl5.cae, r:u

Jas relaçoes do ideide ser¡ro devldamentn discutidas"

m!,æs !¿:!rufuäßE

,Gry.eg Sig f$Igg, É'ormação Sema do ParaÍso

.tmpori:an be área r:le rochas carl¡on¿lticas foj. mapeada ¿'.o sul cla regj.äo,

sendo lnic:i.almente correL¿rcl.onnclas à Fozna,;ão tìerra do Paralso " 
'[o-

pografj.cnmente donìinam n iir.cla clo qì,ünu:l-i.tos, situercla a lesLe, suelg

rindo uma ck;posiçãt'.r discord¡rntr¿o fJcorren¡ os sÉ:gui.ntes .Lipos rJe ro-.

chas:

- $*Igfgj: cinza azul.ar--lo ou cin¿¿r srsjcuro, bErr estr¿lblflcado, rlo gr.a



lìi_r.t.¡..t1ìã.tì 1':i rrii;i mi,.lj..i, r,ii-j;.ri.r';r.,, r^ r.¡:-i;¡¡ii¡;¡-¡'lr¡1:¡i;l tìotj 1:j.1,;lr.¡ il.,.i_i;; 1:;r,i.,.:;

rf¡ {ì u flìai:j-::ì L"'Ir,r]-r'lr:ii Êr c1i:ìr Í;,:rl:' r..io:r|íl:jj.iìiìr) i.ì;¡.l-cr:rli i::ir:,:L {) t-l:jíll.rrl:'r. ìrì j.jì

h crca-1.;: C¡:'; i:t rìívLris Li:J-::l::or;;

* I:;ì::lllti.;'lli.r'¿:-r.:i I rrcrnorj ooiìrL.r r:ri'ì l:(:ì í:ri.rln;ririr-lt¿i11Dsl ¡ !lr'aririii:ì ¡ dr,r tírxtu-

ri., ;.rr:ur-åj.rln, bÍir esi;laiiL:llic;:dol;" cüt:l rri.rj ri riolìufti lia pi:rr.tc su1;

1'rr:r¡ueil Lt.: a i rr Lercal.i:ri;iu ciç nÍvr;:Ls nj.c¡lcr:r:lr rlrjr;L¡r.öfj (l:L.;l;r 1), f'o¡;

nrnclcs prL!' bi-otitn c f'ì-o¡Jop:if;u o fiun con:¡:r,:t:ir;är:¡ å c;r.r;cn ¡: j.ill.m ent c caI

c{ bícd ;

- lúru;Xgljm"C¡1;1çros,, r'le t¡:xtura nruÍbn fì.na, c.'m bnnç:;oi¡ nri:t.r.j.cos, oa1.-

c{tir:os, nìuibasi v(?zcs j-n t errr:¡rl¿rrlo s com quetr.t;;::ibns;

- [l.Jå,[U.:i ¡,;sver"cju¿dos c merta:¡si].t;:i.to¡: o

A notJrvrsl siellel.harìÇd 1j.LoIóC¡ic¿r clc r¡r.¡iüas riec;[üs ¡,nrjh,:ìs: co¡r tls c]¡:

Forrnação St:rra clo Parafsc-t, rìLrgorù Lrrnû posssÍvr,r)- ext¡:n¡;ä¡; ocir:lsrnta-l dcl

Grupo 8io Pai:'clo , cu jo c¡ntato com as rc¡chus do r:¡rrbas¡:rnr-:rt i:t f:ossìa a

lester conf{:rne mostr¿:drL no mapa rc;iional" Lirl reoJ-i-rJeidc, i.lr;rli.san -,.

¡lo-.se a tD)(tura, esìtrutrJr..ì, e atå ,r cumpns j.çiìr: r:ìLrÍr icí.r.s, i:s mårmcl -.

ree clesta å",:n sl.lio pr;rt-ì- citnr:nte idånticos ¡lo:j quc ûccìr,r'{lrn niì bor¿1ir

sudoeste dfl bacía (Azevrlrio, 11109) c dr qural n;e encnnLt.¡¿r;¡ r,rr"ríLo pr,Ë-

xÍmos. 0s seu6 flf .ì.oramen1;or, seri¡rn pi:ris, teshcrnurlhr:ls cla [:r:nnação Sur

rl clo Parp.j.so c1r.ræ origÍnnlrnente pr-o longor*se*j.a [];u.û ùesLÈ" om rcL¡r

ç¿ìo äos limj.t:es abucrj-so N åó se excl.ui, contudo, a p':ssil:i.lirJ;..de de

quc estês mi: l.n*carbonatns f'eçarn pärt;r: cia s r,.;qr-rãr: r:-',-u ç.ir: rLroir¡.rs s-i.tua-

dafl a 6udoeste rler PoLÍraguå, ttrml:drn frrå-C¡¡¡brj.anas, cri'rtcrclo o mai.s

antigas quu o Grupo Rio Fardo, sobretudc pc.ta sirni Inr:i.ci¿rclB ¡le guilr:¡

rt j.reções 
"

Llni.dada A

Irrrll-v j.dualizor:*se a sudoeste dæ Pu bÍr'aç.¡uå uma sequõncin de rochss

tenb6m meta-sr:dÍrnerrtares, caracterizaci¡ìs por aprr;Jsentare,rn cllrerçães

re1¡ir:nr.r:ì.s nj.tj.clerments dj.1=en,entes em reÌação anr; grnnul.itr:s cla par-

te oriental s: 'banrbónr por unÉl -Líto:l-oçiia bcvl particularj.zacla n Esbas

rclr;ll¿rs c:;Lio cl'-li.ln:itu,l¡r: l'r,.,rn, gr,,",1,: l'¡r.Lh¡¡ntnLo tkr ci:i rc,çiu Nlï* SE

qr.te cr:ncJicionn u rr,:.Lov¿.r eir: cLrr,¡.:vt uir:r ¡;r"J,ririro a f,oi:ir";.¡1ui; pr'tr.l.urrgrr,rr-r;u



que oc¡y"ì'¿ no ll'.i-o .lÈqllj.tì.riltr;llt;t, i.\ t]L'ir'ìt-.{.ì t;i,t: .[ L;,i i't':i:r .ì. n L:irt t.tr;;l gJl'ilttìL':

FartL.l íi c:<i¡:Lt:itci-n ¿iir r:xbc'¡l:,;'.t cirtJ,ìr'l;uí;t iìT(:.Ìr):-.:ìr,i¡t TIf r'r'j.11"ì,{;i.i:1.:'l.aì.

ta er obr;nrvflç.ïo de br:rns $f'}Dr¿ìrìur1llo s.

* 9''*j}iLj.:.f.j ¡ l'onni'.nr crj.lit;¡"ii itli-nh;itì;s, r'c:l'.Let:i.rrtlr nj.1;:ì.li':r¡r':ir l;r: u.í1

con cl:i.c:i.tnc¡nrcn1:o Ii i:r:.1-á$:Lco å ,r,::lìn cl ttros:i.io ; stäl rrt.r'rir;:: n t:i.rì;tí:ìr:i ûtJ

brilncLl:i? r;orn granu lr,rç;i-rL: ohsour¡:r:j-rln pil.L.a rt:c;ri.sta1.:i.z-i,tL.:lo :lof¡'j-Lla

durante o metarnorf isrìro " 0r-j clunrf;z-itos; v¡¡r'r.ies músLï'¡ìm lånlinas mui*

to f in¿-rs de um nrÍner'¿rl- m j.c¿iceo tatnbóm ver"d;:, enntgeirlits e E;s;trier-

das, enquanto a mu:;covita pode si:r obsr]rviìr.lå nns quÉjrLzito$ mrti$

clerros, GeralmenLe, são bem estratifÍc¿rdn$r s€nclo ct ¡:ì.anc de clritr¡l

ti.ficcrç o cú:incidùnbû conr a f'oiiaçao tl¿rs rocho.s ucljûct:rrtr,;s " Ao rní

croscépio, resìsíìl-ti:ì umn bÐ(ture granoblåstic;a, r.:orn cc;nl-aLos pl-â-

nos entre os clÌv¡¿rsos gnãos cle qur;rl'tzo n (lr.rrt í:r'rÌla pr"ati.r:ai-ne:rr br,r

I0O/o rfn ïochaû l,fusr) vita, enr liunÍrrns nu:i.bo ¡:r-:c¡lrunali, rciupir ariflûI"-

ços r:nt;rc L)$ gl'¿l€ls clc qu¿rrLzo nos poLrcûs calsûsì eilì que esse con t.:i:r--

to nän Ë diretr¡ " A presença even t;u¿r-l mais ¿rbun¡lerni:e dr:s mírrera:i.5

micüceos pr:de ì,rnprimir å rr:cha uma xistos;i i.:tft,; inci.¡:iente"

- Iigþg.* J*94Æ*i¡¡!j?Syj*,?:#,f"..$SÐr ,:sta$ r' chas ¡:stao clir.et¿:menr:e

reLaciünnclas aù pacote cle c¡ui:rùzitos, reflr¡)sontûnclo ç¡r'adações a

pqrtir der unr termo esserìci¿rlmti te qu"rrbzitica , corÌ lìorrnt: pode ser

observelc¡o na estrada erìtre F)o bira{Juå e Itarantirn , no Lrcohtl Fr,ro-

l-erl.o ar: Córrego c1o Nado" t.lma pns:saoem gracìac;ioncrl i;:r1nir:a envnl-vc

a ¡åegúinte seq,-rôncì.al qurrLzito*c¡uartzo nru:covita xi.sto-"{tuscnvltÊ

xisto-gnßisse, Quartzo musccrvj.ta xisbo:; s;äc: rc:chas c:Larils, com

xisto$idade proerni.nenl:e, forrnaclas por liìrn.inls cJe nirscnvita e grir:s

cle quartzo rndis l'inos. Haros ¡:r:rf irc;b.Iåst.:s r1e qunrtzo azuL, cle 3

a 4 mnn siío contornados pelos Iârninas de musooviLa, qut: cilìo à ro-
chd o €¡specto xfstosoo Gra¡rtrda tambérn ¡:orf irr:blástic¿r ap¡lrece rå-

.ramente, rstanclc¡ quase compJ.etÐment€r limonitíz¿rda"

- ßnalsqq¡i F'elccri-¡l¡ris: um grupo cle rochas com textur¿r ccrl;ac1ást:ì-ca,

t"*ö;il desba uniclar]e, s;snrJr: que seLrs nrel.hores aflo.a*

mt)ntos üDorrem nif parbe sul , rros córrei]os Lia Piflb(rnhd er Braço_.. d-o

Norte" LJm outrr: critrSr"io ck¿ j.ncliv j.cluitl:lzaçãc-r cle:is,)u$ t,ochas '! o

sùu LùoT' úxtf.emûrìt,nt{t i*IJ:o r'::,1 qlrìli¡tiizo, or:ror'.r'{rfidci tii.pus; t;m que qls'-

'hc nri.neri:tl. ¡rre c1r:n j.ni-,r $rJtrÌ'u n oNnlunho dü f'Êl-rki lleìt r) B o fisr,:rs nrchas



'.., i 
.

r,;ä¡: r,:l;:i.n::crr Llciil:¡ il r¡ (ixir¡ìÌr-. ir:,llì'i:r:;rìi]ir:i r::,;r rtvl'-1.¿:r u ::,:,,-, c,,, l ',1ir,,.'r' l,.llr'-

l=i. r'o 
'.:.l-ii 

l:;t:i.r;n , C"lrlo pe.Lt: pf iìrìir,ìirt,:il t:ii: J.iri'.rls ,1t.: ctÌ;ir 2 cr':, dj-sFlcll-í:c:i

nurn¡r rìr¿tt;ì':i.z l':ini'i (F-oto 2)" A rr j-c;"ol:rct-rpj. Lìo 'l'j-fir'l)L¡ o c,rrìt:¡:r'r:¡t;r

c l.¿11:-i;:i. i:o diì Lc){i;uriir I1o$lriln(lú t-ll¡ri't rl:tl;t'j-:': i''r: rr¡¡¡cl::t flol' f:rcqllijilorì

dil'rirliir r.ìa 1"¡i. j.i¡t ii¡ (li:ì ï.'(r..rlriì [lt t;trt;ri.r::'li¡r'i:li'j.i .l )" 1::..t(irìiiì r)ijrlLrì':'r'ìi)r:ì

gr';osi r näù mor.; l;r'.:nl e>tl::[nçäo ont.lul.tttttL:,, stlst':r'itt¡]o uríri-l L'r)ol i51jíÌ Liz,a

Çäfl flosit.rrioÌ'. Alnclcr n¿t mi:l;t"iz- uüo:'rc Ir:Lcl;itl r.;otn ¡r-ì-t:ncrc.ti'st¡n X =

ämí:lr'(llû cl.i:lno, Y ,r. amilz't: l.ü t?:i vcrll fJü tli.t r Z "' marrclnl ¡lnrLrùl.delo, Éttî

lâmin¿rs qui: corttornam crs plrl''i.ror;låij t;o û " Re.ì noi.oníìlJd {ì f i.Lix¿ì rlt:

bi-otita, alanit¡r nnorcì-cr, :i.:;t.rtrô picei, ?:or'ìada en ¡" et:j-.ti:.s n¿lí:: alniL:'u

l-ûs ot.r mais esolrraì:ì r ilpdrlr'L-rl tit:ntpre r:i.t'ourìclacler ¡ror r;oro.rs clo e;pi-

clotcr, rle r:or cjt; :'r¡ lLerl'erônc j.¡r azul, lÌll'i;r:rnerl l;r, ¿tniìrl¡.rl-¿r" [i:;i'unrL,

Ie,,¡r-:oxãrtio e apittiLa Lalnbrirrr i':.',ilãr: iìs;5(lr:!ados a f'¿ri.xn corr bi.oti.ta

c cfìirl() l o o

üi; ¡ro r1':Ì. r'oc l.tis Lo s da I'tr(llìit são dr.l Lirlis tipos n:iL:ì. clarrnt:n te rlj.':

I'e:r'enLeso conquiirrLo ejcn¡!lì:'r.: irprr.lÍjenbclt ur¡J l'anlar r:]i.¡r:;uidll" 0l¡

säo l'r¡r'¡ri:dos clc r-rm Lin j.cr: U.'ä,,, u lles'r.:3 c¿llio säii cl8 ol:i.glr: cli,isio

ácirln, nu pLlr urn agregailo dr:r pr:r¡uûnos gt'ätrt ce q r-tt'.:"t z o (ftoLnmi,:ro

g ï'rr. t'i-¿1 i2). Ém at¡Juns tipnr: ¡:rrcrJornitrttnr os pt:t"firïlcl.¡t.jLrl{:i cJe o1i.ç¡t.tr

clás:io, cont clo, å mais frequente qL:e eles sejam compcsLus pnr a*

greçlndns 11: grüo:i cle quarllzü 
"

[.lm ou l"-r'rl tipr: cle rocha r¡E:st;e gï'uf]ù irlrÌui por f i.rnb 1.åstos cle

anfibé1io, numa matriz catûclåssticar aincl.'r conporiL(l rislrenc j-a-l-m(ìn-

te cle quartzo, .f'e1-clspatr: poì:i.r.s::ì-co a) ol:i.gool.åsio" U anf'lb¡Ltio å

xenobJ.ástico o oorn Ëls coreci cle plelocroÍ:imù vari.ando d(-) X = verde g

mårelado, Y - vercle e Z ,- vurdr.j azulacl(lþ 0 art¡¡ulr] Èntre c e ?' â

de lBo e cl' cor cle interflrsrênc;ia ,neixima å vurde clËJ sc;3Lrnda nrde.ln o

Tr¿rta-.se de hnrnb.l.enda' ou Frn vil-turle da tonullcl¿icle ligelramente

azr¡laila dr.: pleocn.rismo, uctÍnr-rli'tn (Hr;inr-ich, lÐ65). Nesstls ro-

chas, a bÍotita npresen.l-a inol.usõr:rl ac j.cul-ards oï':l$n taclar; em tl'Ê:s

clirer.;õcs: (rutiltL ? ) tr'-r int:Iusðcs clt: zÌrcãrr cli:t qua:ì renuì^taLn fral.qs

pl.(,r¡lc1'¿:i.uos o É. r:;:r'tcl clLl{: n(lrìr'-ìi.lrl l"¡:tcllns ulllil pn¡Lil d1 Lrj.cL:i i;i'r sc r-le

rivou cll uJ-berr';rçÃu cji:Lsì ho¡ttJ.l,tìrtclets;o ottt¡tl;irt Ict clxj-ste t;utnllt1rn [i:iotj.*

tanl.io :r'r;Ictr:Ían¿,lcl¿r í't Èf liÉl'¡1çiio di:s:.rus rlt:Lnrr¡:is , nücr þ.rvt:nclu pr-rrr,r,:



Foto
raiso,

1: rár*ores r6seos da Formação Sera do Pg

com camadas escuras ricas em flogopita.

Foto 2; gnaisse calacfástì-co facoidal, com 'pol

firoclastos de quartzo e ft:J-dspatos'



Fotomicragrafia
do por diversos

Fotomicrografla 1: textura cataclástica dos gnalg
ses de unidade A, mostrando a matriz de quartzorbig
tita e feldspato¡ com porfiroclasto de quarLzo. Ni
.óis crrzaclos. Aumento 20x.

2: porfiroclasto de quarbzo forma
grãos. Nicóis cruzados. Aumento 20x
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dil'erença sensivclo Zirci:io, Que ooDy'rï? crrJrno j.nclucõe::: enl anl'j-t;ó*

Iios e biotít¿t.,Lanto å granulnr como, em alguns cersos;, cle l"aces

bem fcrmadas, conl zoneam¡:rtto carac b ¿rÍsii cr: " Apai:it¿r ocorre .Ëm pe

quenn quantidade, sob a forma cle pri:ima curtos.

- lg"gglgfgg: muito ricos¡ em quartz.o , apresen bam Binda sinais de

estrarLificaçao ori-ginalr. ¡ao tendo sido stt;leito aos i'enometros ca

taclásticns de que resul-tälrarn os tipos já rlescritùs nest;r unÍdadeo

unldade I

As rochas desta unidade ocorrerÌ ac¡ n¡rLe clo cidade clo Potiraguá ,

com as melhores exposiçães na estrada enLre PoLiraguá e Ïtapetínga

e Po Líraguá*Córrego do Nado. É ber possÍvel que façam parte c1o con-

lunbo granul{tico da parte orlental, com o qual têm certas i-clonticia,

des esbruturais, entretanto, foi perfeitar¡ente pr:ssÍvel a sua sepa-

ração, baseacJa Êrm c¡itérios petrogråficoso

- n"rugù*g g¡g,å*g ! sto rochas de estrutura gnaíssica bem tiel'1ni-

cia, cìue ocorrenr princlpalmentc¿ uo nortt: do Cårregcr rlo Naclo. Gera]

mente são de cor rásea, granuleção tÉdin a grosrìar apresentanclo

Faixas rlcqs em mlneraÍs escuros. Podem apresert bar ocasiclnalnlente

'bextura porfiroblåstica. Ml.croclína É o feldspato mais abundante,

frequentemenbe pertlti.co, unr grãos xenóblåsticos, cle cujo cresci-

mento resulta urna textura pnrfirobltist ica. ßrãos mais cresol.dos clt:

pleigioclásio podern tambár"n estnr incluidos nos tj,pos porf'iroblást!

cos" O plsgioctásio 6 oligoctåslo (An * z2), frer¡uentemente gemf-

naclo segundo. albita e pericllna, sendo muitas vezes antipertfti -
co, estando o feldspato potásslco sob a forms de gräos tabulareso

Quartzo em forme placólde, dlsposto e¡n fnlxas clistintas, está ge-

ralmente muito fraturado (Fotomi.crogrefla 3)" AnfibóIio 6 o prln-

clpa]- dos ráficos d€stè grupo de'rochaso É fortemente pl-eocr6lco,

com as segulntes tonal.idades I X = amarelo esverdeado r Y o verde

eécuro e Z o verde azuledo" 0 ângulo entrg c'e z ê e^ torno de l2o

e o 2V = 1Oo, com plano 6tlco paralelo a 0IO. EsLes proprie{qcles. .

se a5semel.ham e ferro-has Lingsi ba (Hoj.nricht 1965). Gelralmente em

percentagem lnf"erior aos anfib6líos, a biotita. pode entretanto do
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mÍnar em rochaâ c;naÍÈ:jlc;ta c1c' tcorri:ncia próxlrna' Fot'mn fa:lxas cons

tj.tuÍdas de pequenas länìslasr com o pleocróisrno variandr¡ de atrare-

.J.o, verrJe*cLaio a verdo rJSCUro. Em algurìras rochas f o1 obssrvada a

frresença de granada, em grãos irregularr:s, íntercresclda com quart-

zo e inva¡'iavelmente assoclada à faixa cle minerais escuros. Epido-

to também faz parte ds faixa rica em arrfibó1ío, apresentanclo-se z-g

narlo corn al¿rnilra amarela-avermelhacla " De outr¿r fonn¿r ocorre como

j.nclusões no plagloclásior resultanues de sue alberação. Zircão, a

peltits, magrrotita títanlfera e Leucoxônio são os access6rios dessa

rocha o

Análísee modais de 5 amostras desta rocha revelararn os seguig

tes v¿rlores médíosr PlaçJioclásfo = 14 ifht Pertibd - IB"/" r Microcli-

na = Z? r¡l., GuerLzo = 260/o r AnfÍbfilio = s/" r Blotita = 40, ¡/lügnetlta

ïít¿¡nifera = I,6olo, Alanita e Epldoto = 0r8y'" e traços de Zircão,Gra

nada e ApatJ-ta 
"

- ffiflqgg: Frparecem raramente, corno fal.xas estreitas J-ntercela -

das nos gneisses e mígma'titos n São rochas esvercjearlas de granula'*-

ção tnôuia a grossa, corbadas aLgunas vezes por veios qtlartzo -
feldspatlcos. A textura 6 granoblásti.ca (Fotomicrografia 4)" 0 pla

gioclásio 6 lobradorita (nn * as) sob a forma cir: grãos xenoblástí-

cos sempre gemj.nedos segunclo albita. 0 anfj.b6fiD 6 hornkllenda com

pleocroismo vercle amarelado a verdeo 0s grãos têrn l'aces bem I'orrna-

das, mas não apresentam orientação visÍvel. 0 ângulo de extinção,
.o

entre c e z, é de 20-" AltBra-se para tremollta. adinolita fibrosao

Epidoto de cor azul f,orternente anârnala está intímamente ãssoclado

aos anfíb61ios" DiopsÍdío, embora pottco abundante, quasr: sempre B-

p€ìreco, sendo praticãmente não pleocr6ico, Este minaral tamb&n se
I

altera para trernolita fíbrosa" Apatfta å o prtncipal dos aocess6 -
rlos desta rocha o

- cnqlSg-qq po¡llj{ebliÉtiço.t : são aqui íncluldc¡s gnaisses r'6seos, de

estrutura oftalmÍtica (Mehnert, 1968) com blotita como o mineral

máfico predbmlnante (Foto 3). 0s porl'írobfástos são sempru defelds

pabos e, em reLação ao gnaisses facóldais catlclåsticos anterior -
mente c.liscutidos, 6 nltida a'menor p"oporção cle quartzo e o'Þumen-

to clo teor cle fr:ldspatos. Nllcroclinar sempre pertÍtica, É muito a-

bunr.lante entre os porfiroblastos, clomínando em muitås amos'bras so-



Fotomicrografia 3: anfib6lio gnaisse: microclina -
geminarla, anfib6lio na parbe central, quartzo (Urag

co e cinz-a escuro) e uma faixa de granulação mais -
fi-na, onde biotita se destaca. Nic6is cruzados Au

mento 20x.

Fotomicragrafia 4z textura granoblástica dos anfi-
bolitos da unidade B, Hornblenda (amareIa, laranja-
ou marron ) e plagioclásio (cinza azulado). uic6is
cruzados, Aumento 20x,



rj-LJLj;i.ü (i\iì ".I2) ó i'i:r¡;i.l.tir¡:rtl-e; r'¡:rn;lti h r;r i. c1{:ì f.:r.il¿r rlLriì (jr'L1l(.rüLri'¿ì l)i'j i.(;Lr:t

luLi.ì.L.ilL,i.c;, rluv.i.¡:lit il .j-n c1,,r:;i.ir,:¡ t¡it.¡:i-to lt'l t.rl'i tì,:lrt i; n:; t1t': l-'¡r:itìil1;n, nr.iric:i-'

'Ln t L;:i.r:Lj. U¿-t " l).|-i'i¡1:r-a r.; .1. il,:i-e; ü ílì:iclt'f-ìul.:irlíl tti;,''Lri-:,r r:l:-: i.:iro pi'rr::i:;li't':'l rì¡i

clü$ f"iì-i)'.its c¡r1;¿.rr.:]¡z;rcl¡:is " [ìr,r,'.',:;'b;:o t¡r:c:t'T'i.'st;l:r il i'i']fïìlJì dr: ¡rltlcas; ticl'ti'r.*'

tqders ¡ir:clt-'rrrJc) ch{:rçï3r eìtå ilüi( dn t:ctnposiç.äo rÌa t'r:t:¡¡r " Â b j-ntita il ¿r*'

miìr'e:1.íl esverclt:ntlil ¿r vtl¡'cl¿:: , ¿ìE;:lr:r::i-tÌr'ldü ^ 3tl ¡r liltlsr:cvi L ti ,, i) c,:¡li.tlr:rto , u-'

'lérn rJr': $n rì6nrit; j-tu j.r ern inc.l.usäes nü:j i.,.l.ijiJ j.rlf-ìI;s;i-cts, i.ti:l:r'*ce tjir

grãr:s main¡ttti, de l"endíìnci;t ¡-,r'i.l'.tnråt.-i,c., lliio ï'{l.lar.; i':rr'ìr:lu . q'-'iì ¡quer

proùE:l:ì!ìr:) s;ccuncJår'j-o. Neste cùso i: ì-ncnlor, aprtrscnLonrlr: cnt' de :in-

L crl'r.:rän c:i.n ¡1zu.J- anôni¿rl[a e sj.nc(-1. íìLi.cc:r nc¡¡iri;ivD, tríttìi:lndü-sr: r:fr-:l:i"-

varnerr hr.: dú pi:jLdcil-a" l\lnnj,ba vcr.melhn ur¡¿rr¡,] I ¡,¡ cltr , rna¡,¡nti;i.ta, j,Intt;r't:t.

t;¡r e :[cclc6xí,ìrrir:, apetti-Ln e z-:i.¡',:äc: säo r:s ¡rr:cc*sårj.ol; clr':r:b¿r ¡ot:h¿t,

-" jllll$,:[il,g1;t, ntuito hr:i¡ t'eprt:scrt1:cidos ¿ro Tton'Lr: r:lc íio L:i ri;gL.r,i, c;< j b:ì'rtrlo

Llrìa clilru Lt-r¡'ü 1;na:i.s:r;:i-r:a br:rn cle ij.iticla, rnt tj-1;¿il; v¡:;':irs L:ltll:r:'ltJa (i:cli:o 4)

ooï'i;acla pcJr dot)r¿lnì.:r'Ì1;r::l ptígLrrrit:ì i:os do n'iLliÌíìorììl Ltri;n{ tti'i:o orr f:rr'nJrili:-l'- '

uÍtir:.r (Fr:Lo Íì)" Enr lârrli-ni,i, tt t:t.r"r Iul'a ¡:¡ni:isr:,;it:a fi :;l ].j-i:rl t;rtl:l f:ii:lJ'ürì

faj.x¡rs t.ic3s r:n. lliolibi-r, cu.jil cl:i-n:i.n u:i çlir-¡ rc¡;L.rl-L¿ uï $iruiÍj¡ìu¡i :l.oL.r,¡;(t-.

cråti-cor: r tlt.rttr b zo-'1'r,:1. 11l.';l-';r L:i-co:; " l1s r\ì:l-aç;iíì$ tr¡rccnl'u¡L:i s; t::ntrr: {-lt:i

11o:i. s; l'r.r)-rìsJ:atos vût"i¿:¡Ìt kri:rf'jt;*n1-È,, Ä titj- cro c.l- j.rlr.-l ii l.ig ci. r'r:irr i:rr t æ ¡;:rrbl,'*

tica pi:cir;:ri:ìt.t lit,ï'fjíjí'íri.r'(ri).j-iìl;i;j-L;it niì:j l''':,i:i-) (¿ ì r:ì irìi.i-'i tj-ii'l'i.ìti lj'lÌiìlì'l ::'n-.

v¿1-/'i íiìvÊi-nrt.::irt Ð cl ni.rl¡:r'a.L de m¡i:i-nc gri,liìul. r,Ì:io. Pr,tìc: çsL¡ll' a.lhi t;iz¡rrli¡'

nos slÈu$ bn¡c'¡:;:;, Ínr:l.Llj"nd.:t r)/l.rni;Llilìfl'llrlI(l ¡;:'ivr:i rle ¡:ì.r'lf i:itlnl-år;:ì-n s a-ì*

tr:radns, c1e ur,ra ger.n,;i:ir.l rrì.lj-si an 1j-'r-g¿t " 0 ¡:ì.4¡ ilic;.J. ds j.r: t¡,ilriråir ËLìclc 14o7.'

ìïa¡ p'r,f :i.r,o u i..årr Lo s r rf'trninancln en a1.ç¡r-rnr*s; Llim:inns l:OLrx'e n m j.cyoc.l-j-n¿r 
o

A observeiçrãu dr: pJ-agÍor:Ìås:io foÍ sr':inprc cli.f icu"Ltaria ÞËÌl-o sjell ct;¡:'å*

ter pn íquì-1nL:1ås L ico, pois, tts j.nc.tulõe¡s tlcr bi-olíta, eflítlüt(l e Inul'j".

cov:i-Lq¡, tomam ¡:raLic0rnente toda a sufrÈrfj-Ò.i.e cio ¡;1rãr: o 6ltlilÏ'bzo SJranu

1ar, aincl.r nluito al.¡und¿I-r'be, c;crnur:ntra -sj{l êiíì l'u:Lxa:; j-nclj.vitlu(ll.iziìdiìÍj o

A bj.oL:j-'i;' artlür'e¡-ijt*lÍ¿ìì'r'on lul¡¡¡r f it:ìx¿rg cli:;ti-tlLas rìil t'cL:;h¡L ou usLÅ /

rsci: ¿r f'c¡r¡ru de .l,eimela:; incl.r-ridi;l rìc)r, gÍ'ãos de p tugi-r:r:ìår;i-o, ¡iutr-La -,
:: .''-

r:rc 1;r.,: c't¡¡ tìDrj.oj.l:(.t, t.:-ìnt-j.1.;n, c;¡tl t:l:i t;¿t c: c¡ri.tllli:rr" l\lìirL:l t:ili 2:j-l'ÜÜtrl t Ëjì

l'ent rt nilrgr.ttlLíù¡L tlilo c t.; ¿tcccsl:¡i r- j.rlr') tJi:ì t'Lrollí1Ji,,



¡\ DXi;ciìrj.:i rDVj.f r(ji.i1 tiil rl.irjiì.lr'j (í ï'ir i-i -r .i. 
j. l :ì- Lìi ::ì (liJ('l ill"l.oï'a ntl rÊr'ião l j'tg

r.â.nc¡r ci' s;u3 clat [ìi'.th:iei, t.r,rr tl i-'¡,r ii ¡i:;¡rrtlst"t'itucls na är'ea cle Fotireguå" A

ocr:r'r'iìn,:i.¡r rl r.¿ nr:ì.rlt'.:¡'¡:i:; ttu rll:;c;,:i;1,1,i1t,s ì¡ ì.11{lir'írì s rJ i:'l a}to mebamcrrf i'smo,

¡-:crr' :;:ì, så .ii1. t.'¡rl-t:i.cr.¡lirLri.;'í,\ ',tit'tt u¡r:ìtl;rtii::¡ r!:i sti.nguiirrJo-a das outr $

rl¡:.,;c:: ì.ùir: 
"

0Ë !lr¡riìt¡L:ì-ijt)r; cll eìt'ca rit; l]cr'L;Ì.r'i.rç'¡-rå re prcrir)rì 'r:.rm o l-imite ocidan-

t¡,r-ì, ci,-r urri'l¡rcìe; jstanrlo pD fli-.-rnt;{:l r cli:tr t-rr:: tlo mnpit i'rpresen bandÙ¡ unìa ím

po¡t;antr'.: ár'E:¿t tlir cn¡telcL¡, t:rltrs r¡chas Prå-Cilnbri.arl¿rs metamorf tz{iclas

sr:b cli f'u.r'r:;rrt;ct:; r:nndiçÄt:s " l.ìorì..ltlflrì tD o T'¿crrnheci¡¡en Lo regional das Fo

fhi,ìrå [le Ilhåus r: Pot:i.ratgr.riì t-crltra clnnr.¡nl;trarlo u prcsr:nça das rnaís dl-

v(.j.si:{s ârìso{lir-rçõts rnine rulri¡1i.ons r.,¡:r'e,,;*l bati.vas da facles granulÍti

ca, i:rpcrìirrì clc.ris 1.1r'Lrpo's prj-nöfLPöìi:i rlii.¡lobam Lls !lr'¿lrìul ítos de Pr¡tlra-

ç¡uiì : åciclos s j-rtt t:rnredi.år'i.crs¡ " At; ittr-'s,r; j-,rçñps ti pj-camente beisicas n de:

coi,r¡r,,:;ição quÍtn.Lca sorrìÊl-lìintÐ a fì.rLrr'(rrl | :lssj n¿\l-¡r'cf o:j sol: a fr¡rma dr)

i";r j.x¡.is esLrej.l;a:i na ¿1r'æ¿t clc Car¡racii (!)uu Io , A;:u'vctlcl e Ped.eir¿ , 19?2 )

näo fr¡r'¿ln acluj- Ðncontrada:;, ¡:oclettdr: c51;e I'abn 1;¡lr sido de origem pu*

ram Flnt;c c¿tsu¿tl. 
"

os g.¡r'einr-r1Ì.tul; tîcj.rJr:ls t; j-tr L c-rrrn ecl:i¿i ri r:¡:; L¿rnrbí-'rn oÇoï'rem suc(]ssiva-

nrurìlj r-J rrìfr,:.rbirilo,;, näìo :;enclt: ¡;cs:;-lvcl -tr¡ d¡:i;cnrrj.nur uma áï'ea cle predo-

mirrj-c tlc qr.ri:l.Iqu("r ulr cir.rtjrìl-tltì t j-i.ltJf,,

- !ìf*fglrr!"k^:l j*L:if;*::,i"]iífiL1.:;: sãr¡ rochas e,:;;r¿er-clsacl¿'rs a cinza esverdea

c1ns, cle çJri:nu:l-uçäo mðrji¡-r ¿r gr,crri.:)i1u ,¡,-,o rtä,r ntnstram qual.quer orien-

taçÏo queirrrJu frr:sco:ir í1ílr:ì cuia alleraçäo ressu.lta um bandamento mi

nr.:t .l.ig.Lr:o ¡:r'irtci.pr,tlmcrrtr: tlevicln a l"¡-'ì:i.x¿ìs mais ricas em quartzo. A

alterrarçäo Lorria csl;as rt:clt;rsj cj,sl¡ r'tlnq ú i çíttliì s , corl t'un dindo-as com ti
' -"o É :inLeiramente seflo'i uro.i.rìÛnù tiir.:fl L e ítcLLlu:j D l.l t5Î-lc(l tjo tnrlcl^osoo f til

me-[herntc ¡tcl. rlos charnoc¡t-l i tL:rs; descri-tc¡s cirl diversas partes dcl mun-

cio, ':om atl rl¡itis, cr,ûro :ìtl vr:t',t, l''tl,;t,r't tltira Stirtttltr uflnj.clnclc clt: com

þu::,:iç;rn rlli.rrr:r'.t.Lillic:tt" P.l,rr1;lrrcllt'-;."..1 L)riv::frltril(lLlr piroxr:nio escuro gra

nu l.i'rr t; tlr,taÍ'i;:zt.t zr¡.ì.arl.] g'i'l tl'; ¡ti'll r,rì i Lllltì trìiìoro:ico piconen he pc]'

LIi)r¡ì sÊir irc,'¡:i.ilL.:irl;;j-l'.i.circfi:s" [--tn ;1.ì¡¡utr';tl; tli::ssets; rocflal;, onl'i.bålios

pr j-:rnl [, i.cr.r:; v¡.'rclu-l; ocr¡rt'¿llì Ílf:]lìilc-i{-lúr-lli Lrcrs pÍr"crxettios:.



"- (r' rtl.,.l. !.: r,r.e(:r
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rjLr¡ìi-'ij;M - hj.t:,;:;'::i,i':,ri.cl .- r.ìi-r:r lrÍ.;j. r:;ii- l

íiL.l.Li i;:iÍ'" iri.¡:r;i'i.;li:;iì.r:r {¡r..:r'l;:i.i.:i)

qlrnì,,lj.'.:ù -' rLi.1. o i:rr:;:1.r.l:ì D

illl l l lìÍ:ì.lll-fl _ Ul(lü:1.{-,ll

r¡r.rirrtzo * an i:i,br: ì.:¡.t] -' b:i.otita

Ani::ì.1.:.;r:n modai$ rJD n.lgumas clt:!ìsírri rrjch¿rs särl tnn:11;r'aclt".s Iìa tnhrlla -l 
"

[:m rr,;crì.idarlc, Lrnlritn-.gr:; clu -r't)ctì.".rs rle r:nr n po:;i çlic.t cluÍìì]iùil sì€me'-

Lhante tr dc qlr;.irLzr:*cl-ici"j.tos , c.:om plugi-r:cltiìÍjit.: c;oilro m;i.núra-l pr'.j.rì.-

r::i. ¡:al, mi'r:l conl i:t':or clr..r quur-L;ztt bilr;ii;dnt;u r:x ¡trttl;":i vn , ¿rí'etl l;¡,rntlo ur¡-"

tiìs ro(:h,:rs cl¡.: un co ¡[r.r:¡icliu bäl:ri.c¡¡ " iiìc,chaÍj {]l ìä 111üq,-t Ïi,i..,,,,.; , cllrfl

¡'lla¡.¡ ioc lås:io cornr: nint.:r,11 ¡:rinci.parl clr,rntro cl+.t trss-,clci. ar;ür.r mint¡ra1.5

.r1ir:a mc.st;r"i-r clcr , tûm s.i.ricr chamnd¿r:; rlt: Iïl !I:t-'ir-i-1:.r: s

A rli.rni.rlr::içñr: or-r o rJesn¡:;lt'ec j.nlg:nto cit¡ qLri.rrtzo, cor¡ril aconLeccln

nas i:ìrÌìostr';ìs 62-55 e 92"€[i, c;ortduz ¡,t Lif.'lori cJt,.l curn¡rrl::, i.r¡ii,r r'r¡t:i.s Lrti-

..ji.ria o

0 c>(¡rÎle rnicror:up.i.oo t.lcl:; c¡rdi:r'lrì.i;rtl;, t;lrtt':irtii.t t.ttn¿t l;lrxLur'¿r íl'¿l'"

nr-;l-:1.åsbi.crit (l: r.¡1: r:n:i. c; i:'r r¡¡r'o. f'ì.n fi), .,ìr:nrJu qLre, r:'n a-Lç¡rrrni.t;: iì,1r!ls Lríì¡ì, n

quaf'tzrJ sÉ:? clorìcÐn1;l'É-r t:rt'trî'i?r-crl o:ì, ù'l .l.r.r ¡:t) I e äD J.onç1o tlr: { iri>.,,r:. [J pla^-

g:i.crc1.ási.o ó .sr:rnpre o prj.ncj.p.rl dr:r; ccrrt st,'rtu:i.n b¡:r.'¡ mj.ncr:i,rl ri¡íoorì del.ì

Uasi )îÒch sjo Ao r:t:nLrário r-b af irmnrlo por l'lcj. r'j.oh (fSSO), estå

f'r'r:querr Lenrrrrtc 91;nrilroein, conl l.¿vneltrs; gcruì.ncntr: f':inus nns ij j.pos eg

l;ud;rclos o lim gr';rrrrLr: peirte e3 ont j. ¡.rt:rt f'L:i.r:;o , or]m o leìtl!rlliìLrì ¡:rot;iíssi

co ¿r¡;sumi.nrln ¿r ['orma cle pcqunnì]5ì p:ì.aci¿iìIi " NiÌ rla j-or':ii1 cl¿rs lâminas ¿r

sua conìposição var:ioLr tlr,: An '" ijlì ¿t ¿:lÜ r chr:1¡rtrrlo ¡r /\n .. liÛ n¿trluu-

les cle l;cndL:noia m .is; bácir:as, Al rl'psrrn Larrr uirr L:i.1.n ¡; rLi.crr.lur dc

exl-irrr,,i.rr, t'n,lu.l¡tr¡{:n rln r:r.rrLr'r¡ ¡:' r,: t pt:r:i-Fr.',;.o t1,,,--, 1::.i,t,.,, rJevicl.r

rit;i.z¿rilo curn f urnrlrç;ìc; ¡;r:,:;urrd 1r".i.11 r-lr: r;¡rlt;il-¡; r-: r:¡li-r1uLr.r, i:: l;¡riul¡i.ìn s;r



t.?4-1tì-'ì Sa-,¿i,? '3:t-';)l ¡:l-l-:-: îil-¡r ll*.tii 92-1ll

- | - | - | 32'8

59,7 l60,Bl -

_"1":''1.,,:, I 
-a,2

3c,2 I r.2,0 | 20,5 |

Tr | 3,?lTr I *

3,3 113,1 I 1,3 I

3,2 I 4,6 I

-l-l-lL¿r,O
Tr | 3,5 lTr 119,4

- l2o,8 l -

- | - | r,4 l ?-,D

1,3 I 1,3 lTr I11,9

- | - | - | o,2

- | - I - I 0,s

- I - I - lTr

l'1.ìg loc.L, rrì 1o

Plagiockîs:ic -l An biperL).la

Antipertita

Fr-¡artzo

lLlicroclina

lìíperstânir:

Diopsidio

Urrrlita

Anfibó1ios

Biotíta

Il.rricita + Epidoto

lpidoto

Alanita

f.hgnetita

l:scaPolita

Zi-rcão

Cr lclte

Leucoxento .r¡ I lt¿lnl.u¡ì

tll

a'l

22,O

Tr

Tr

i-,2

Tr

4?

15, 0

t0,0

L7 ,û

1,5

Tr

0,6

ar?

lt 1

nÃ

Tr

0'6

51

Tabela 1 : Análises modals dos granulitos in Lerrnécliário::
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r:icj.bizaclr::" Qtt¡rrt;¿o ent aç1t t:¡iilllls drl ¡tL:t¡t-tirttlrs 11r'i,rr; ,,,,, urn gr'ãos

maiLìr'csl cic,: atrl 3 mrn, ¡lr:t11r.; se Llis;F()l'¡;r'el'ere:ttcialtntnIe ¡o Iongo cle

'l'¿ìixlls, ext ingtr ì-nclo.'se rli f'r¿rt.:rl c:t ¿t .ì.tnett b ¡r ' s;oL: óì f'otrla cle pJ-err:crs o 0r

toclJsÍ.o, em percentagetn muiLo pcquen n¡'r forma in c1ívì.duaIizeida, å

comurn n¿ìs antl pert:i.tars, on[le näc] chr:'lüa €r ]lìy'" dcr; gräos " A esoassez

c1r: l"eldsperto pr: Liîss:'rr:n crn muit¿:s clessus rot.:hns griÌnu:ÌÍLiccìs l"oi

conf irmad¡r por .,nális,:,,, quÍmicars rea.Liz-eirlas po:r fìhighinr:If'j' (19?0J'

que revelnram nruÌto baixr: teor de pr:tássÍo' Hipersibânio granul-ar,

conr tonalirlacle rosa na clireçäo Y, íl um míneral bÍpico de grande

parbe clas rochas esbudacltrs, entbora sueis; ¡rercentagens nunca ulLra-

passern a 159/". Ëstá ern pLeno processo de: clesequ i J-ibrio , conforme a

tesb¿rm os anûj-s de all;eraçäo em tot'rlo de seus grÃns, consti.Luidos

pnr carbonatos, serpentina, biotita verde e treJmolita fibrosa (Fo

tonÍcrografia ?). 0 processo de transl'ormação desse mlneral se ma

nif'esba ao J-ongo de f'raLur¿rs ou planos rle clívagent, desenvolvendo

uma fÍbrosirlade secunclárj.a " DíopsÍdlo, tambêm grelnula", não plog

croi.co ou Ilgr:iramente esrrerdeaclo, ocorro assocj-ado aos orto-pi-ro

xenj-cls ou mÈrsmo isolaclarnr:nt e n Muito comum a partÍção OOt e a gómi

nação seç¡unclo l-00. Geralmente estão menos alteraclrls quo os orto*

piroxânios, ernbora passern tambám a tremolita actinolita. Anflbó -
lioÉi ocorrem perrticu larmente nos tipos maís pr:br"es ern quarbzo.Não

foram registradás hornbÌenda$ marrom a\/Ërmalhadas d€scritas nos

granul-lLos b¿îsicos regíc-rnafs e que ri:monstl'at nã,t berem sidr: 
"n:

suJ.tidntes de alLeração. 0 anfiþólío clns rochas estuclaclas É pleo -
.r'ói.o, passancJo de X = vercle ttmarelaclo, Y = verde cLaro o Z =

vercle azulado. A extinção 6 ern borno cle lOo. As pn:prledadus 6tl*

cas parecem semelllantes às da ac'binol.ita devendo representar un

mineral secundário a Éartír cle plroxânios ou me:imo de outros anFl

¡6Hos. Inclusões de apatita, zircão e ala¡rita são comuns.

Agregados fiþrosos de um mineral pouco pleocróico com cor de

interferência vérde de segunda ordern ou ligelrarnente maior, resul

tarn da al-teração de piroxênios, podenrlo ainda ser um tipo tremolÍ

tico. l-lornblencl¡r marrom foi Ídentil'ica.la t,n oþrrn.,= LIm¿ì omostra t

não parr:cendo resultar cia ulteração de outro mj.nerill" Biotit'g qu5l

se scmprÊ mostra relações texturais quÈ sugerern (;r'aL¡rr-se rie um

mineral cler al:'Lt:ruçÄo dos pj.roxerrios ou anl'ib61i-os. É forte errte

,l
ii



Foto 3: estrutura oftalmítica dos gnaisses da uni
dade B: porfiroblastos de feldspatos contornados -
pelos minerais da matriz, onde se desteðam lâminas
de blotita.

Fotomicrografia 5: porfirobl.astc'ls ¿çnpostrrs tle va-
rios grãol ut ti.roclina e plagioclásio [rnais "1îg
rados) nos gnaisses porfiroblåsticos da unidade B.-
nic6is cruzados. Aumento 20x.



Foto 4z dobramento da fase gnaissica dos migmati

tos cla årea de Potiraguá'

Foto 5: dobramento
co nos migmatitos da

ptigmåtico do neossoma graniti
unidade B.



Fotomicrngrafia 6: enderbito No centro, hf-pers
tênio er pá"ição p.rc"fi. a de extinçãoi oråpsÍ¿rol
( alaranjado e azul), plagioclásio antipertitico-
(branco e cinza claro) e quartzo [grão mais limpi
dos). Nicóis cruzaclos. Aumento 20x..

Fotomicrugrafla ?¿ alteração dos plroxãnios nos
enderbitos: no centro grão de hiperstên1o, circun-
dado por uma coroa mais interna de carbonatos e ou
tra externa de serpenti-na esverdeada. Niciis 

"rrz.dJ.A umento à0x.
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f'e ltl:; ¡-r i;c,1,; " Ërg{-iì íì:.i9{'rc j.i,.,r.ìãr: t-L)í cn l;c¡ tl- t'¿tl¡t ein urrt¡r iinic¿r flnûEìT::ì'i,t t
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míì} 5 l; J.l) l.tìos.

.- Gr.¡,rnt.r'ì i Lnr.; nL.r¡ri^ i;zr¡-f''e'l.r:1srrát i.r,,,,, : i-n ì: ¡lru;.t.l.rch:; t.i:s c¡:;i:u rt.t-ii.t:or; l"l:i-

pers Lân -io , s;iì¡t r"ochl¡: o.i,er:iìaj r n,ôic ¡'¡ s r:,11f;:i. rj,:1,,r s¡tì; ¡.; bo'lr t)rlr"¿ìü l-j cI'i.:/-i-). cjí

prr::ri.Lx tQíl tle c¡t.rartzc.r üzulaìLlú r':r p.l.itta:: arih Lddrs e.; Iiu:LLo l"i.r'ri.is 
' 
c;urr

Ft:r'inrJo a c;sLttr-i loolrils urn f'o f.i.a;;üo. /tr:r ¡rricr',,:.¡¡;t:iiriL:r ;;s ¡:l.i:tc¡s clL:

quot'Lzn :ìo r(ìvrJJ-irnì .ì.J.gei.r'amcn t.e lunh:[r:u-Lilres, si:lrì ¡]o *rn re:a.l..i.dntll:

f'orr¡acl''¡l: Ë:n rJnr ñûr€ril¿ìcln cle pcqucnns glILr,;. Â prr:pnrr;i:io c,rtrr: oI;

1'cl.rl s¡:.r1;os rìcsl¡i:r'j ï'f:lohí:I:j r.i b¡-iri:aril:e r,:lr:ì-.ive ] r:b;rin::ntir: i¡l1j.irì{; ì.rtf 't

nrerìÌ;r: Lrnr orr o:t;:'n" Li fc.).tlt:r l¡i:i t;r pnT;r'ìsl:1.cc ii ¡L rl:i,i:r',;r';.1 .i.rrir ¡:,r:r'Lï1; i- -'

ca, x trriob ltisti{ii,r , ûm r¡rJÍiiiicí) i:r:m p.l-a¡¡.Lr.ir:r.ì.isio r iìLr{.ì ¡.ri.rrlc uur (JLr

n,ïo tu'r1;i-¡:crLÍLico. 0 t:>('ùr'{iìl,r-l !Ì1'¿1u dLr s,:::r,i-r:i L j-z,trÇão ,,1 i; t,::ì. rjtr I j.:- aiil:itl

rles:,ifls rrrcha¡ brìflrnLr :imy¿ìl:1.,::ár.¡¡:l r: i.ci,:rn1;i.ii.r:c¡!'.ão nn ¡:r1.':11i.ocÌ1ìr:'i.r: "

Bioti-t¿r mürrorn Íl\/ùrmelhacia t! n ilrir:c¡ roi.rrcral esr:uru iless¿r roch¡r

nunci:r olìegiìnclo .r .LtÌ¡á" [:; ci:r pL.: .l:i. ta rìon r)nï' rjr: ].n i; er f't:ríjn c i;,r anlt.¡r'eJ-¿r

ou azul de pr:inrcrirÊì trrclcm niic: put'c:r.;e rr:l:r.r l.tant.r cliì trltcração cioci

plag-ì-crr:,Låsi.r:s , t¡ue , enLt'et(irìtû, origírìa cíl:l-ciL¿r =*,"rn¿i7';¡¡. A¡r,rb.i

ta, nr.:i¡¡rrr":Lj,ta ti1.iur1fe¡'¿r e .1,c.:r.r coxôn ir: sãrr or; mj.net'rtj,s ¿rr:c e"':t.¡6r' j. os ,

'- .Ç,n*:L1.}j"l:¡5r jlitg511á:ì,|¿qiljj .,; I'j-1"11:l-iIl*: n¡,1:rt,r,r:,Li[¡j.c¡ints:rLc cnr¡rr:Leri

zitrìrt:-i ¡t t' r;initi-:.; iJi:.r j.TrL;i:;;lsr¡ crL.rirl¡'Jr,t:irl-o I t;r,rJU:inlUnl-ol:::i.rlr;¡...¡L:lÌ'ì;'l.js

dc nlltLlriiJ I n:]cr:f'o, muiLo l':ilror;, r'tslrl ùijrrÌ1;{:.,j tJa cvlii u,;tìio dn ¡".r.io ^"



cesrìo oi;é ô Lrrìtililj-cl tlei rnÍÌr:rriLizr:çiro"

Acl micrnscópio", a texbura g neurob J-åstf.ca, LÍpíca tlo:; enrJerbÌtns;,

6 cr:rnp.letament e obsourrr:cj-dao Gera].rnen be existe uma act:ntuada dif'e

rença granulomótri.a entre o:l minerais, senclo comum a presença de

porf iroclåstos numa matr'l2 de gr'äos merìorer5 r ou en'tão a erltcrnân-

cia clc faj,xas dB tlj.ferente grarrulaçäo (tex[ura lainirlar cJe origem

cataclásLica), Os fral:uramerrtns dos gr'ãos de nti.nerais, princÍpa}-

mente cle quartzo, provocam o aparecì-mert to de pequertos ç¡räos oo1on

go clas fra burfls.

As zonas correspon dent es aos segmerìtos mais escuros ao micro¡;

cópio se mostram isótropas, cjevido ao pro¡:esso de mitorritiz-ação ,

restanclo sempre erlguns gräos q.,e escaPararn ao trituran¡ento" É- nog

tante claro o at:randamento do processo cle milonitização enr dirc-

ção às margtnr; do fr€ìturamento " Ocasiûn¿rlrnente as f'r'¡itul'as poclem

estar preenchid¿ìs por calcj-ta e llmonita"

Os granul.ftos cataclásticos estão mt.l:ito btïn representados

parLe nordeste da área, estando relacj.onac.jo a uma larga zona

cizalhamento o

n"_._!ee þt#.9**
Rochas Alc¿r li.n¿rs

Tres díferenLes maciços clo rnchos afcal.j.nas ocorrÊm na á.ea de

Potiraguá, sendo aqui clenominados cJe llaciço da F azenc.l¿r Alvorec.la, ao

sul, l\.4aciço do Rio Pardo, no certtro e fulaciço da Fazencla DoÍs Trnãos,

ao norte, sentlo os dois úlbimos praticanrentc l-ígaclos. Todos esteg

corpos ocupam r-rma posição topogr'åfica alta em relação aol; terrenos

vizinhos, sendo assim bem dll'erenciados. 0s corpos do norte e do

sul, tâm Forma elfptica, sendo que o dËr Fazerlda Alvoracla (2r5 t<m x

I,5 km) 6 maior clo que o da Fazenda Dois Innãos, ouJas climensãss

são lr5 x 0r?5 km. 0 corpo da parte central- tem no seLt coniunto uma

fornra alon¡;aclil , segundo a clireç:ãrr N*lj r inf .l.et j.ndú-se []nr¿l oesLc na

sua perr-be norLc ç,: lsc lÍqanr.lo pt'¿tt.icamerì te c1t:ì peQUErìo corpo cla Ëaeon

da Dois lrmãos. A term:inação setentrional desse maciço cen Lr'¿rI í:.ni

na

rie



L:ì r i trol:¡ i; t: i11 :' r]l.ii rrI! i, i

':l!.rï'i.t lrliì[li.¡ì r]l: L l,.irt o

0 ¡:r'ob-lcrit;r c!a i'ofina (loti t.ì(:lÌ íli)fi i.li.j l.'¡Jcri.ì¡ì ¡t.i.c¡tl-in¿tt:, l.i r-lrr j.r¡Ëtlr-[¡rL.l

i-o nspcL:;t;r: ¡.ì. sr;u CtiLucl', l.'p¡r'îl rlj iíì[l[) :!.rtC.lLlSiVtì ,r,-, ,l,ti.i L:i.se .1,:rriihi. *'

O¿ì. lìr:jtj:it.rnil.i.ritCn LO r í-trì rncll;rs ir lr:¡:r.l-j.nilI: (lÊj Pit L;j.r'i:gr.rti !:r(ll.ilrrìt slul' crlll:ì:i.-'

clr.,,ï, Cliìs i:r l :j-n i r rr cl;r i; niJ Ll.i-ì,,J,ì(ìi;,:j lJ[rÌ:,iì]. l.l.,lj cr::rr¡ crr.ì círrFllsì 11l.l -lLir,jr-t tlo L)r.1"-

-1.ç¡¡ja c; i-rìan L;-,r Ultz cl;L \,/.i1;tlr.i;r, t)lijt'ilhirtlt;cr, rì¡l ár.)i:l rli: [trrt;i r'.t¡¡urii ¿ ol;

..clrpù:i i:ì l-Jt'r? li llrl 1- i-Ìrlì uìllit 1iç¡ej-r'¡ terrclÂrlo;i.n 1:;ai-":r N*l'llï " A t:r:)ocnçäo 1:i*

near. c1.: ccl"pi)s .t:1t:íì.1.:tTtc¡s b ¡lil ti:i.tlo vLJI'j. ['iui.ìcla cm cl:ir¡r:r's,:i¡s ¡r.,Ísc.; clo

muntlo j errt å¡'eat¡ t er.;l;olr:i i;¿tritt';n t r,: r:ri l-¿itv r: -i E; n

Anles, cottt.:uc1rt, r.lc s;e fa-ì-cLï' 4'n r:orl cn rt:iiìn r:i¡r clÉ::srls; corpLls con as

r.li.cçõr.:ò r'o¡litrnai-::, clt;vc;- sg cxatr:j-naï' j-snladcr¡netnte ¿ls Iiucì:l ¡e1;rçiie:; /

gto'nótri,r,t,s conl as ror;has eIlcaix¡intt;s " O tltlt;c¡rho dt:L¿lllrndo sclbl'Ü io*-

toç¡r'af':iar; aárei:t:: ttrcrt¡ti'i'r , p6r ç\li,0p:l D , etri Lnltrtì nar;ãe:; t'" ¡'t'i:tlotr dadtr g r1t:

coï'F:' clfl f- azr.:ni.ltt t)oL-r:; .J.rrräos, t;rlrnc;rnclo n[] sieLJ ]inl:i l; f'l nr-:rLr: nr ttl-

chas un;itix¿lnt¿$, u riìrjsmo acotì L[:r:rui'¡cin c(]r'r rl l[)rf]D ci¿l [:¡rzçlitrla A.l.vtrr"a*

cl¡.: " A c1c:;r:,::t¡erta L-ltls corllric tlr:r -l- 1;ar'¿rn t;i.nr t: ILa¡iu',-l- [a¡:rö rÉ"velilrdrn clLlD

.ão sr: onní.i.nam ar: ali.nhar¡einto rcf'er"i.tlo a!,i r'oclì¿ìsì ¿11r.ì(1.1.ínasi d(r sLL]

r1¡ B¡rf r ia 
"

Anûl"lositos e ilrirnulì_1;os nfl plrl;e LcsLe () !) I ünLl:1.:ì. LtJ 5:j t-l mi-gnttrt;,i--

Los n.-. I,rÊìr¡ (:r o tr:ì bD säo ¡¡s tlrlc¿r:i.xi'ln i: ¡,:5 rlilr; r4ohil'i iì l rj,r j L'l':ì¡j ; llt:rtr'io qr te

¿r l-¡::e,;i; e clil f::uze:ncl /\-LvoJ:'adil rorlirair¡ c;Ítlrt:l L:i.ciìs f:iilr'(:lu(lm st:r' ¡'¿sttlb¡.:n ..

Les rle l'snôm:¿ncs cle 1'en ì.t:izaçi:ìo,

Fìor-.:h.s illc¿rlirìas com l'r:lci:; ptr Lo:Ld es lr,ìo t;sLio {iLlr ì Fj.r ìad'ir' r n¿ì i-"

rea clr': lroLirtrgrå, .r,:t rn¿ìcíços r:i- Li,rrlns, ncort'encln o por cxemplo, a Les*

te tlc corpr: cln Fazentlu Aivrrrad¿r, r:tn po;içiìo ì;r:pLrgråI'Íca bai'x¿'r e ¡rs:iLl

ci..d^s it .c¡ch¡rs si.errf Lít:¡t:; o 0 6l(ì¡i!;l-ìt, .lo i.ttl;¡:rj.rlr dos rnilc-iços alc¿rli-

nos da t{r'ear'pilra Llm oonhecimerl.Lo dctetlhadl, d praLictlnentt: impossf-

veL na maj.orj.a dos car:os pÊrl.a grd.rldrl collertura,vegr':tnJ- exlgtente t

prlis s€J Lr¿it¡t c¡: md b¿1 pt'c:jervi.lti¡ , rrüo exist:inrl(l sìi.qu{?r cnnt j'nlr's cle ¡:e

neLri:ção, Assi-m, u itmo s l, ra1¡ crrit 1'c¡:L u.[r:ntór':i¿.l, a r.t,,tt,çã'.r rb cot'¡ri' ' da 
-

[.azcnrJ¡l l),:1.ì.:; .Ir.rniios, r;!r,: i',ÎcÍ.1 a(ì(;iì:iL] {:r clr.:l Llr.ritl i'o r¿':.nr rci;:i.r'ilrli:ts; a n¡i:ii.u

r.ií1 düs; arnostra.'; n lilrlo i.rlrl.í-r;tr ¡:tnr'É'itr hüver rlotilvrJ-L un j.1=ormlcìarJe çrr;-



¡rogrå l'i-ca Ðnl;rcr Lrs maciços; cJ,tttclr-¡s .

. 0 f'¿r bo dos [e.Ldspatos clets rr:cha:: a],ca.l" j.nas. ocort'Íìr€lm clLras€J sem-

pre int ercresciclos , cliFicultou nas anål:ises modais a se;parilção enbre

os cìos feldspatos, albiba e mi.croclj.na, trazendo, ciesba l'orrna di1"i -
cufrléìdrjs quanto ao seu nóme" De qualqr.rcr sorter o exame isolado de

diversos grär:s mosbra um prerlomini.o da n:LcrocLÍrla :;obre a albiba ou

equíva1ôncia em muitos c¿tsos, Esbas rochas seriam portantn típos de

transiçäo entre os n eFel.ina-sien ítos e os litchf :ieldiì;r:s, Lendendcr

mas para o Erupo ck:s nefelina-sienitos" tJma compração com as rcchas

rupea.las por Fujirnori (fS-fZ) et ltaJu, mostra realmente que as lr-

chas cle Potiraguå Lâm maiclr peir(:ental1em cle KrOr rel'.lexo da maic¡r

preserìça de microclina.

As varíeclades onde sodalita substltuj. praticament:e toda a nel'eÌi

na foram clenominac.los sodalita-:rien í Lr:rs , exl-sLlnclo tipos de transiçäo

com nefelina e soclalita. A prcsenço de anfi.bólio como principtìf mine

ral escuro em alE¡umas rochas, ¿ro invês cJa bÌoLita, particularizcu ro

chas que foram clenominacias anf ibólio-n ef€l1ina-sienÍtcls.

A cieterrninação pel-o mótocio K-Ar', usando-se anflj.bélíos, resu}tou

em.uma idarle Oer Zf¡S milfrões de anos, p¿ìr'a as rochas a1cål.inaÉ da á-

rea de Potiraguá,

!#i-ls*edJ.q
0s nefelína-sienitos prcJprlamente clitcls são cinzn claros ou 

"6-
seos, com uma textura su¡:erl'icia-l nrarcada pela ¡rresença de pÈque

nas cavidades resul"tantes da dissolução dos f'elclspatoides, del-

xando em saliâncla os feldspatos. Um corte etr amc¡stra de mã,r mos

tra a textura caracterlsticas destas rochâs, ccm nel=elina granu-

Iar ocupanclo os espaços entre as ripas de feJ,dspntos (foto o).

PratícamÉhteLodoofe1clspatoaparecesobaf=ormadBperLitaS

(Fo bomicrografia 8), constj-tu{das dç2 microol-ina e altrj.La. 0s cor

tcs paraì.efos iÌ üfO, mostranr crista:is tarbulares, onrlr¡ não se ob-
:.

ssrva a gemincrção c¿¡racL¡¡r'f s;t j.o¡r cla microclinü; nos perpenclicr,rlg

res a OJ-0, os crÍstois sãcr ripif=olme:;, senclo nfti,ìo u geminação



Fotomicrografia B: pertita
constituicJa tle microcli-na e

cruzados. .Aumento 20x.

um corte em nefelina - sienitor sal-ientan
textura: nefelina (cinza claro) granular '

feldspatoq os grãos mais escuros sãi, ue

nos nefelina - sierlitos
eiLbita (amarela) lticóis

Foto 6:
do a sua
entre os
blotita.



'll

d¡ì micrcrolj.ní:ì, Nesl;as :;r:çü,:*; prismiÎL:icrts nìonçlitcltrÍrr alóm cla çJ t':m-i

naçär: micrt:cl.i.nq e cla g'--nlinaÇiio altli.ta tlus tr'Lal'.1i.oc låsi otì, os in-

div:lduos morìtram ç¡eni.naçãr: carlsbad f f'btomicrogru l'ia 9)r sugerln

clo a presença original clt: ltm ouLro ti¡:o tle feLclspato potássico,

posterj-orrnente transformerclo em micrr¡cf ina e for'Ùenerlto ¡rlblt j za-

do . Em cet'tos casos r como numa arnos L¡'¡t situad¿t a lestc; r1o lvkrciço

da Ëazencia Al.voracJa, albita e mÍcrocl-Ìna ocorrenì t,n g"ãot separo

dos, preclomi.nanclo microcl.j.na. lrlefel-ina É geralmenLe r.rncclrul, po-

cìenclo apresenLr:r seções retangulures; na maiorio dos casos Þosi-

sui inclusães aciculares oríentadas, prel=eren cÌalmente ao longo

dd sua clivagemo Ocupa sempre posiçËÈs entreos crisLais defelds

pato" A nerelina pode al.cançar atå ACf,/" na compusi.ção modal. das

ronhas" Ceincrlrti.ba, com cor de ínterferência desde amarel-o q ver

nìBlho d6 primeira ordem, coexiste e subsbÍtue a nelîeli.nar assu-

mindo sr alguns casos uma malor proporção (cancrinita-sienÍ.tos).

Esfe mineraf porle ser observado em Iâmina sob as formas maÍs di-

versas i

- pm pequenos crj.stais ou agregados de peqr:encs; crista:i-s entre

os feldspabos ou entre I'eì.dspato e ne'Felina¡

- na peri't'eria de gräos de nefelina, princí pal-rnen t e, mas também

de feklspato ;

- ocupando fraturas nos fel,clspaLos r:u nefelÍna;

- em agï'egados de fov'ma raclial com o núcleo rlo centro cle cris -
tais de neFelinei, íncli.canclo uma substituj.ção não periférica(Fo

bomlcrografias 10 e tl. ) .'

Sodalita ocorre em pequena percen Lagem, não sendo observacla nla-

crosc6picanrent e nesses tipos de rochaso 0 aumento cla proporção

de soclalÍta forma os sodallta-sien itos, nos quaís a nefelina ain

da 6 p fr:ldspat6ide preclominante" A bÍotita tem uma grande varla

çäo percentual em virtude de sua clistribuÍção em agregodos errá-

ticos na rocha. É fortemento pleocr6lca com. X = amarelo clarr:, Y

= verde e Z = verde escuro ou marrclm esvercleado. Epiiloto geral-

nrente se associa i'r biobita,. a qual sr-rbstilvçn Freqr-ren Lemerliie tls*

Lá zon¿rdo com a.l.an:ì-ta nt:l,arnftica, qltr': I'ratura radialmente os crls

tais acljacerrLee (Ëo l;omi crog ra Fl.r 12)" Unr m:LneraÌ mj.cáceo branóo,





Fotomicrografia 11: nefelina (cinza) substituida
por cancrinita (amarela e azul) . lla parte infe
rlor esquerda, grão. de esfeno e no canto supe

rior rlireito microclina. lr¡ic6is cruzados. Aurnento

2Ox.

Fotomj.crograFia 12: al,anitr¡ rnetamj-tica (grão dscu

ro no centro) fraturando rauialmente rriicrocl"ina e

plagioclásio de nefelina - sienitos. Nic6is cruza
dos, Aumento 20x.
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com Þr't] pl'i cl{ litrcles óL j.c¡ìrì ßemfll-llÐn br?s íl ntufiDov j La r ilp¿ìr'st.ìÜ sLlbs[-- j.-

tr-rj.rlrjn a nef'e]:init" L-:sf'cno, morìilz-:i.bÍ'ì Fr oÞ:rÌj:LLt,r, s;ão os acc¡::;s:6rios

cles Lo roctra 
"

ftf*j,òIls llskti lrsås"rs,'Ili kgL

A principal ocorrenc;i.a desla roch¿t I'oj- ençr:n brada a sudoeste do

corpo da Fa¿encla Alvoracla" Sua cor é cj.nza clara, sol:ressaindo *

se cristai.s de nefell-na ligeiranente esverdeaclos e agregados dc:

ninerais esicuros, cr:nstitr-rfdos por Finos pri.smas cle anl'íbóLios.

Esbes mj-nerais poclen: chegar a 151,å cla roclra, mas ern ç¡ercrJ. as per-

cenbagens r¡scllam er¡ torno de LtPy'.

Não existem diferenças a respeito dos míner"ais essenciais destÈ

rocha, que apre;senta aÉj mesmas carac berlst j-cas desr:r,itas para os

nef clina-sj.en itos. A biol;ita, q,-le é o ¡:rirrc,Ìpal rn j.ner'¿rl. ráf i.,:o

dos n eFeU,na-si eni tos, cede o scu J.ugar pura os anf1.n61ios, de

cuja presr:nça resulbou a partícu larizaçãr: ckr nr:lme ci¡r rochan Es-

tes anfibél:Los ocorrem um g"ãoo aneclrais, com bordas geralmente

irregufares, A birrr:f'ringêncl-a ð baixa, em borno tle 0,0I, sendo

. as cores de iñterfer'ância nrascar¿LrJas pe:las r;ores j-ntensus clo nj,*

rrernl. 0 pleocroi.smo .6 muito fot'Le, com X '= arnarelo r Y = azul B

X = verde azulado. 0 ârrgulo cle extinção , tr:rnarlr¡ entre Y e c, vr.t-
oria rle -l-2 a Ì8", sencJo riifÍcj.1 se plec:i,sar Bobre a f'ar:c.: (O1O) rie

vido à f ori;¡; d:ispersão t1a inrlir;aLr.iz åticn, c.lan cl:r ext:Lnç:ão incorn

pJ-eta. O angulo 2V = 50 a 6Uo. A dis¡::ersão å mu5-to fr:rte, sentlo

v malor clo que r, EsLas pro ¡:riecl¡rclcs são rnuito semr:lhantes às da

arfedsonita, contudo o seu alongarnÊnto coincide com a velocidade

de y e nãcr com x como nas arfr;clsonítêrs " Isto é provado pela alon

gação var'-ierda, positiva ou negabiva e por fj-guras de LlXn ben¡ cen

tradas, r'aramente encontraclas rm =eçõu" frontais, Neste parbicu-

lar, serÍa mais semefhånte a ume variedade cle ferro-ha¡itingsite,

rcconhecld¿r apcnas [)or Hcinrich (Ì.OOS), Oa quat entrcb¿rnbo ciife-

re por outras proprieclar.lcs , como f"r'uca Þir,rctl'rig ôn cicr e 2V ^ "maìi;

alLcl, Ass:'rnr n¿r I'aft¡r cie aná1ir¡cs quÍnj.ctrs clo rn:ineral j-solcrclo 
)

prcf=crÍ-rnos chnmá-l.o provi r;o ¡.iamr:n l;e de anf:Lbólio 1"cr¡.o^.sóclico r 0s



't' 
1

ern f':iht3.l- i.iJrì l:r[)tJe i]sritJ¡rìj.ta' r.'ll ítl:lftcrll;u {:ljicltlr'll üt:i.oo } F'¡r'l rl j.n 1;¡'t'r:: t't-'s

cimenLü cDm Ltsf:er1óô Lìir:ti ta, corn .1Ii firopr j-cda(l[)s ,i lri..r.o, t,.nå]-cr-

Uarì à dBsrjril--a nÕ5 nef €i-l-i.rìi]-s j.Í'.rtiLr)s I ocûffe rìt)ïìpre assooiecla

aos ¿rn l'ibál- j-os, parecendo , ern nìui Loli Llascls r ler rÈsultodo Lie sua

transfornração 
"

É nesLas rochas que o esf'eno É urn i.mporlanbe ntj.neraf acces:lério,

.,n seçõect losangulnrer: perf'eitamentr: cuedruj-s (F o bomi.r:rogrtr f'ía

13), gerninaclo segunclcr (lcto)" ocorre geraLmente ass¡¡ciada aos an

fib6tio6, não s:endo contudo esta unìa assocíação r:xclusivao EpÍ-

doto também ê rnuito comum nestas roohasr estanclo quase senrpre

associado a alanita amarelo avermelhada" São cl.aras as reJ.açães

texturais inl1Ícando uma substiLuição progres..;iva rlos anfibéltos

peto epidoto. Calcita, beinto está relacionacla å alteraçãr:r do

plagioclåsio, como quando ocorre junto À cancrinita, conro aus

núcleos, no cenLro de cT'j-stais cle nef'ellj.na. lVagnetita e pirita

aparecenì subr.:r'dinadamen be.

S.tdql:ùq:gignrileg

Sao rochas ci-nza azuladas, FaciJ-mente caracteriz-adas macroscopl

carnente pela ç:resença ¡ie sodi:tlita granuì.nr azuJ., em propor'çõus

variadas. lüosLram tamb6m cavidades resul.bantes clar c.lissolução da

soclarlita, rjeixando em re.Levo ós fe.LdspÉrbos. 0 sodirl- j. ba-sien j.tc:

6 er rocha cle maÍor exprc=.åo ebonôm:ì.ca na ¡:r'ov{ncia ¿r1calína do

sul da Bahia, pois até aqui, inerf'ortunadanren Le, não foram reve-

ladas as importantee mineralizacões Läo comumente associaclas /
aos complexos alcalínos. Pela sua cor azul (foto Z), o sodaLl -
ta-sienito é cortadcr em blocos e util.izaclo como peclra ornamen-

tal de grande efeÍto, comercialmen bc conhecída como 'rgranitorr a

zuL.

0s Feltlspabos ocorrem da mesma former, inteicresciclos em athitae

nricroclj.na, S¿ro tabulareç oú ri¡:if orrnes, sencJo nincla oquj. çþser
- rlo Carlsibacl, ¿rlêm das gernin¿rções miorocl.j. *v.lda .cIOmt n¿ìç o sr'rgun

nar e a.tbiba" A ocorrônclei de incliv:lcluos sopnrnrJos não 6 Fr¿:-





.,,,i

clu[]rì1;rr, :;ctrclo nlni¡; cnillunl qLl(J ¡'rlh:i bit r:co¡'r'a clest;a i"orrna" A sotl¿r*

lii:ir ti rlu,'ts;n ':cmpre inf;crr;L;ic;.i.t11., itctr:¡r'riri-ndo Fot'rnns Lrìitrrgulu '-

res, tÍpicns tle Þreerì crlin)ento de es¡:nços Êlntrc ¿ls ripns defcld$

patos (Fo Lonricrogra Fia l.d), ctrracter':izan do ç:ois, uma bBxtura ln,

tersert¡rl. o Na vr¿rcl¿rrlc o sodali La olìclrre crrmo agr{:iJados de peque

nos ç¡rãos, Form¿rnclo ut ,nosáÌ.,, trprescnteindo contatr:re; reLi'l ineos

en bre ,-,,n grão e outro o Conltlmen tr: l=orrncr tamoórn agregados com a

cancr':Lrri.ta clue ó outro fel.rlspatáide presonte nessils rochast a

cu jt: i'rr,rmen Lc-t percEntuãL pode oríginar t j.pos clenominaclos cancri-'

nita snda].ita-si enitos " tisLr:s agregado:; pocletr evcntueilmente con

.È"ur", no seu coniunto, uma Forrna retangul-ar orlginal, sugerÌn

clo a 1:resença anterior da neFeLína. Embora a grancle meiiorÍa dos

contutos entre os felds¡patos e a sodalita sela ratilíneo, exis-

tem contatrrs irregulares indicat:ivos rle: uma st-.rbsti br-r ição Íncipí

enteo Pequenas 1'raturas cie FelldspaLos são preenchidas por veios

,de soda]iLa e cancrínitao A cancrinita alËm de Qcorrer em a$l'G-

gados ou veios, ass;r:r:iacln a soclallta, sr-rbstitui as pertitas, es.

tanclo ma:is rel.etcionada a al.bib¿r clo que õì mlcrocfjn¿r. As rela -

ções de soclaftta com cartcrinita, não pa"etem muito claras' De

qualc¡uer sorte existem aç¡regaclos radiaj-s de cancr'Ínita formados

a partir cio centro cJe grãos cle sodalítn, cla mesma flt¡rma como a-

conter:e cr.:m a neFe]ína, A cancrinita também preenche ísolada -

rnrrnte fraburas e clivaglens clos fel.dspnLo$. Sodal-jta e cancrinj--

ta rtÎsea poclem constituir v€ios cle atr! 10 cm de l.argura r ocupan

do fraturas nestas rochas (t- clto O). A nefelina geralmente não

estå presente nos tipos rlcos Ém sodalíta, podendo contudo coe-

xlstlrem estes dois felclspat6idesr em roclìas de bransiçäo. 0s

carbonetos formam grãos irregulares, tendo sido observadas in-

cl-usões de cancllnita naquclles minerais, pçovando assim o seu

carátur secundário. Estão semprr: relacionados ûos fteldspatos. A

biotÌta 6 quaue sempre o máfico dr:ssns rochasr não tendo sitlo ve

riflcaclo tlpos com anfibr3lio ou piroxênio. Esl'eno e z-ircão cons

tituem os minereis acccssórios.

PF.rm¡rt:i toli n].ca l.i nos

Ësttrs rochas ci:rrilc L er j.z.ütiurì por urna grtrnulação muiho grossarsdo



Fotomicrografia 14: textura íntersertal dos sodali -
to - slanltos, com sodallta [grão escuro) trtanguîar
ooupando espaços entre os feldspatos. A sodaLita es
tá substltuidå por cancrinita (amarela). Nic6is "{zados. Aumento 20x.

Foto 8: veio de sodalita (azul) e cancrlnita [rosaJ
em nefellna - sodal-ita slenito.



llglgLi.rY].::.:L:*i []:!llÍu.i¡iiç¡

Esba r'r.)íh¿ì l'oi tlr::scril,¿r n;r part,tt :ttttictr,':s L c-- rlo cr:rr'¡.ro do lrazr:itil,r

AIvr:r,nda, csl-anck¡ j.rrt;er'-cl; i;r'ltj" f',ì-ci.i¡lit cr¡n ne['clinit.'si.trrt:itcls glar

nsl.rrr;s, ¡io rlli.t,,rl-¡rt.lo:r. Íìi'r ,-jtrzir it;t,.r ì,rdur.; , tlr.: 'rrilrrLlJ..rr-:ãtl r'rrlu -'

ciìcr, cnrn ¡;stru Lu È¡-t gJnaÍssir.:i;l (tt,rta S) d¡.ìFia ì:ro1' p-1.(vros clrj nri.ntì "-

rüis rÌac r,osj nic¿ìceos ¿: l:anrl¡s clr: rn j,n r-::l¿,r j. s cJ.aro:;, c;¿l¡ cr:in i.1;rr /

Þcrss:Lvi,l-[nr:n t e " i'l:j.crol ]- j-na e ¿rfllj-ta, ar: t,r;i.crr'.lsctipÍ,:t, mostrarrr-sic

,r,n çyr'ä,.rs:irrrlj.vj.clutt.Iizadù$, o qLr€'l näa, ,", ,ron,.,n, rì{i9 rooh¿ts cün-

triri¡; clos nr¿loieo.:ì " A-l.Lr j. t;i:r ¡rra t icamÊr1li.t p(rriì Lu,ni;tin nbr:tr're ¡iotr

a' l"r:i'nr¡r dc ç1rãos com tertciêncj-¿r û t:i.[:rs pri ornit:i-ct., r,t , ¡,'utån ,,,ttt

r-Jîa."rs; o A tn:j.crLrc-l- j-n¡r ti teii.:ul r, i;¡r¡nLttint i'irli:il¡',:rJ., sl,,t¡ll'e clrt sLli.ì

geinínaçrlic, LÍ¡:j.ca, Ä nei'e-lj-n;t l't¡r'o¡1 os g r,ì,-.rs nrui.:; de:;crivnlv:i Llos

da l'nchn, {ronp,luL;itrn'jnIL- ¿-itlt:t-lrct j,s, uLr,'t :i.l.lc.l r.lsi:er; ¡:lc;j-cLl Laz'r:s ori

ent;adas; sr:gundo i: sua cl..ivagern prj.rìc j.Pal" A ctln c;t"i.n í t;t , em pt¿-'

a¡,,,:na,,- ç¡rä.r,a, nurn {lcfipï'r: pi,tt'r:cc re.Iar;i.orl¿it]a n nall'Dlínil , l'nnll¿trl -

clo T'¡r.i>cos cons[.]j.buf d;'ìs de ¡:t:tlucrtr-ri; ¡L'l-iur:. tÌioL:itti iì ¡:Ì r,:oc r'',Ì;i. ca

cor¡ )( ." ¡lr'lri,tt'r:lr cliìr'cl , Y 3= vr,ll'iic Ð ¿ .1 vrlldo r:l:iù(..11'rl a c,::;i:attltn,

apar{:?cendo pitr'ì;iru Larrire:n l;¡.; rt¿l:;s;il :lc;ha . ¡.r':ir.;il t:,li1o t:il f erixets, tJrl

que res;Lr.Ibi:r ¿t csl-rurtr.¡ril c,n(r j ss:'iilit ú Ll u¡. j.rjr-rLo gtral.merrLr: sû ilssr:l

cia a bloti'ca, a qLraÌ sul¡:-.Li-bu¿" Frrrl; l'nrrr::.r tan,båt'r, a3rcgi'.clos

ra¡liais ern l-r',rno. tle urn n¡jol.r':o cl¡¿ nlatr:i'La met¡:rnl{t j.ca " l"Íj-cíì tlran'-

ca, EÌr pLrqucnat quiTnti-cladc, L'ei;trl.to tJa ri-LLrlraç:ão da neIe].:ina"Zir

cão e titani ti:¡ :räo airlri,'r os m:i.nera:i.s ¿ìÈctl¡isúrios clr:titu rr:clta o

lls[*lis*:;i.,::*l*r *alil*'sli

iìlc: ¡'()r;lt¡t:i u:in::fl ¡t;'.:ilirt.l;,Jr tlrj rii'irrLr i, { i', ','i ii¿t r¡t.ti:: r:cof|r,]rtt ¡.]r':i-tl-'

o:i.1:r,iì mi.tr't1;l: nc:; L¡olti;,.11¡ tit¡s uli:rc i.rìtls llui,,.L:ì-nr-t:.i, llllrlir'lrl i:l'iiiuLlLì llil v;:l-



.l.e rlo l'.i.n i-'¡:r.l-,n'.i.r'ü, e i,r .l c!jt.;) (,kl rriir::iq:o rlo fjazcntlil A.l vo.tit'lii "lJr¡

",lr'åLrrr 
hèrsit;arìtje :r j.gr rif j-ca ir:ivn ó qucl a'a-ì.t¡i-ta e n:icrncl.irla octrr

rem en j.ndivirJL.tos se¡rararJos. /\ ¡rlbj,b¡r l-crr 'L:i.97eira tenrjiirlc:iil pri:

råLica enquanto a microc;-[ina tern a lornr¡r b¡rbu l.¡rr. NeFelj-rl¿r ane-

rJraI ô sem ¡..rre o leJ-clspató:ide predo inante, ocol'rertdo ctrncrj.nj.La

em ctu¡rntidaclt: subortli.nadtt" SoclaliLa rìurìca esLá pl'esente rlas pro

p,:.çõoo daÉj rochijr$ do ctrntro t1r: maciço " O ãnl'-j-fró:Litl å praLica -
mente o único máf=ico PrasÊrì tj FJ r tentiu as mesmats pro¡:rierJades iá

cle¡:critas no:; an f' j.b6lit:s rlei'r:l. j.na-s j.enì-tos; I'oi observercla gemJ.-

nação sogunclo 100, na sr:çärr l:ersal" A bj-otita FoLle (lcorrer" rnas

sa:,npre tm percentagr:m recluzíd¿r, Essas rochas, r:vetrtuellment e, po

tlern ter uma textura porFirftica, claclo pel-a presença cle uma mlne

ral- e:;cul'o "ot ="ção hexagonal, Ao microscépio este ml.neraf tem

uma cclr marrom amarel-acla, rel.evo muito alto n 
"u""1t*," 

l-sótropo,

sendcl nruito al¡undantes inclusães cle rrefelJ-na, felcJspatos; e esf-e

no, clarrclo-lhe unì aspectn pr: j-qr-ril.Ítico. f rata-se c1e tlnl¿r grana-

da, com Ínclice de rel'ração n - 1186, cja f'amflia cias andraditas...

títanÍFe¡'as.

Em peÌo menos uma trmostra, ä t'ultt cle anfibólio ou biotitar pis

hacil;a amarel-ada, geralmente em seçães lclng itu cli.nais mostratlclo

a sua clivagem principol, chega a constÍtuir' 1ü/o cja percenbagem

toLal da rochar ([jotomi.crogrctl'it't 15). 'litanitar magnetitar zír-

cão, apatita e a.l-aniba ocorrem como minerais ar:cessórios.

Bi nt ia-t i-rrr.ruaÍ bns-pérf ilos
I

1

Em toda área da unj-dade B, são r:omuns diques de rocha azulada ,

de granulação muíto fina, do que resulta fratura conchóide, I às

vezes com textura porfirlt ica ( l"enn-cristaÌ s brancos cje feldspc-

tos). Micrbscopicamente são be,n caracterizaclas pclr uma textura

traquiLóide, dada pela orientação subparal.crla de pequenas ri¡:as

de atbiLa, cuja percentagem preclomina enbre os fe;ldspatr:s. Mi-

croclina tabuÌar tambðm está presente rla rnatri.z, NcFelina ö'can

crinita granulares são os f elcisp¡ltóitìes pre:ìentesr não senrio po-s

slvel se rlj.sLÍnguir entre l'luorlt¡l ou sorJalita, ptt.¡u"n.,s g"ãos

-ì



Foto 9: estrutura orientada do nefelind slenito
gnaisse.

:F'f'@"*J

Fotomicrografia 15: epidoto, em relevo alto
mosalco cor- nefelina (grãos com inclusães)
feldspatos. Nlc6is paralelos. Aumento 20x.
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f3crchasj tuiLo serïe1h¿irì 1- eti , cnrì [cx.LL]r:'i.Ì l¡r.r':;l;,,rlfL.i.oi'r (f tL: Lnlricrn¡¡r'r,r

f in 1tl), tanrbóln f'ot'¡:ro rir'l tlorlt¡'â'-'lls , ci:i. Í t:r':'.r'tcln oi¡ntrutj¡ ûll{:rlìil; f,rú-

là ar.rs¡êricj.a dr,; nr:f't;lj.rlil t: cao;rj.nitet.

liflr;ll¡t"ì :,r..-' ì I iìciìJ,ì

[i ri en i.tos

Er¡t'tora nãr: t;etrl¡arn s:i.rJo r,'-if isilìîitd¿ls tl¡.lrltrr.l ':ii:s lttilL::ì.çcr; al.r:¿tl.:ì "

Tlorì, r'oCh¿ls s:ir:rÏTtic¡is; 1'01'¿lnl ¡::'il';:intt .La rilr,; tlrr ár'i:iL " ljl'a [li:!:ì Þr':j-ì'ì'

ci¡:a:i,r ocnlr'ônc:i¿ti; t:l;',:,ii s.i.i;u¿rrl'l r'rri:n fJ:i(lltrr:ìt I rltc.í rrìil iì¡l r-lllrf- r-l {Jc

Po l;ír'i't11ttå, j,rr t-c:ir¿tt¡rl:nt¿: ¡ l¡'¡1¡1¡1¡l¡i(lt pni" ¡¡nl:l-ssr'rl e fli r j'llelii l'os 
"

l'ê'n cor oin¿d c1¡rï'Ír, era'.lt-r.l.ai;äo ri,í--¿rJi ¡ ei 11r',rt,t:, t t,ii,, cr.lntplr:l:lt-'

nrr:lnte ltoirog;ertetrs, cli.f"erind(l Fr'll'Lurri;rJ, iii tìr: p':nuu tlt'' vi.:;t¡ tc:'x'-

Lur'¡:r1 cl:¡s rnrjhaåì ðr:J jücllrr tr':s. il.sl:e êtrìf-ì1.:irlìo h r::;'l l;t-l¡'¿.i I í: :irrpnnLnn*

i;L., rlÊr v¡-ìz qt.,r: ,.r. iìr'eEs; ct:nl;{g'.ri,ls j'¡r"':'n ¡:;¡;:!.rt¿il orji:.Er :r',:l¡;Il¡lt'; ie

¡11,.. ¡.¡il r: ì. ç:io s j.,.,r'Íi;jL:,a i:'.1.!ri:trìr:r'tl¡.:"ir.Jrr ttt 'l;ltilrl;i:¡ t.ri;r'¡.riil-]:r:', ç1'rril;:l!"

cit, concrrrrii:nl-e com as ¡'i:ch¿l¡ r¡r:ì:¡r¡r¡tif'f'j-(ìP.'iì rr.'Ui.orlit:!s c, portatt*

Lo, Í'r:zenclo partL: tlo ,::ntt jL.trttr: ¡.rrl:n,.r1ïti.r;c (* i- tln:ì'tl-Errir:i.'sse rle

camar:fi) . Ar: ri¡icroE,i:å ¡:rir:r a t.ux Luri:t ú rrl.!.i.tl:i.,rnrórl"i.cî, cln cDr¡:íl

rJr: 8O],l' c1a rochu send¡ ùÐflsh j. tjL.t:î-dr clr:: rnerlicr-plrt:i.t¡ts, 0t: pl.agì-o *

c1¿îsj.os podein conLutlL:r rie indivj.cltiil.l.i-:.:ttr, tnt:stritndo j-nr:l.usães mLlí

to sblrncl¿tntes rle eË)j-cjnto " tìunrt::o ttão cFregrl a 2"f rltr rocha " A

b j.oùi.ta veï'cle, Rort€rflente ¡LJ-eior;r'ó:i.ca alr:{r ça atô fl% c1a cclnrpusi,

ção mr:dal." 0s nli.nt.:r'¿ri.s etc c r:rssri i'i.r:r.'¡ sÃo rrili;n r:ti1;cr, lpi,rt;iba Ê

zi.rc5o pr:r Fe !.t,arncnt:c eus¡lrir:o 
"

Í:fi1;¡r ttlchi-l Íials L;t'iì sjniìi:jl cjt; ¡¡rt:i;¡..Ltil':it¡l¡lir:rl'lù:iå1l,jl(:r:Ìr ,rrt,,,'ìt, 
'^?t,r,,,,.r'u

r.l¡n nno.l. tJrl ¿illrj,Ltl ci,.r ìiorrrü tiit:; itri-iitl; t.lrl rrrrlsl:t-¡t,lrl.ì.i;l';:: 
"



Qu¡rr'1;zo :ì-i. r:n :i.lrl si

0 grancle maciço cla fierra rla.s Ârarers , estâ si Lu¿rtlo ¿r t¡esLe cl¿rs r.r:,

ch¿rs Ërlcalinasr iuntan[lo-sie prat;icamenLe a e]-as neì partr: 'norte

cla ¿irea. 0 exame dos Fot o-rn.s¿i i cr.: s ol:tirlos rr,:cc¡nteme¡nte pef o Pro

jeto FìADAfu4, mos'Lra uma nr:Láve) concordâncj-a tletsbr: rnaciço com ali

nhanunttlN"l\V/daciopelononjuntodasroch¿rsalcalinûs'0corpo

cl¡r serra da¡ô Ar¿lras tem uÍìa forma ellpti.ca, nãr: tenclo sirlo toLal

mente representado no mapa geoJ.ógicr: da área. Amostras foram ob-

tidas apËlnas níl parte sul tJo corpo, e ,clacla a sua grtrncle extensão,

ê_ber po=uÍ,rel- ocorrer grande varJ-ação pe;trogr'áfÍcao Nas amos-

tras esbucladas os feldsputos estão sob a forrna de meso-pertì'tas,

cclnstj.buidas cle ml.crocl-ina e al_btta er gt'äos tabulares, com algu

mas faces bem formadas. Tambóm aqui ó cot" uma coroa de albita

em torno rJos gräos da meso-p€Jr1;1ba. O quartzo que oco¡re entre 5

e B"/" cla rochiì ocupa sempre uma posiçäo íntersticiell (Ëotomj'cro -

gral'Ía 1?), caracterÍstica Pnì Gertas Lexturas de origem nitída -

menbe magmática. Anfibålio s,Sdico forÌ;enrente pleocréico varj-¿rncJo

de X = anrarefor Y = azul esverdeado e Z = azul escuro a preto, a

parece zonado com as partes externas maj.s azulaclas e ¡¡ núcleo mar

rom ou preto, ou então, com uma clistribuÍção complebamente lrre'-

gular de cores cl¡¿ntro de um rnesmo gr'ão. Biotito amare ì-o avernìe -

lhada sempre está próxima ¿ros ¿rnl'ibólj.os" Apatì'ta 
"tn 

grãos bem

Formadc¡s orJ como inclusões nos anfi.brSl-ic.rs É o principaL dos ac-

cessórios clæssa rocha.

si un-i!qq. geItrffu!*sg

Rocl'ras de compr:slção sienftica foratn rnapeadas a leste do maciço

da Fazenda Alvorada; embora as relações de campo não tenharn sido

multo cJ-aras, pela l=alba do bons af)oramentos, 6 bern vislvel a

intercalação com rochas foídai-s. Esses sienitos foran gubmetfdos

, a intensa cetaclase, pois eotão situaclosl rìuma importante zona de

cizaÌhamento que passa a leste das rochas a1calínas' Microscopi-

camente os cristaís de meso-pnrbit.r aparecrjm 1'r¡rturados em diver

sas direçães, sendo que nessas l'raturas e:;ì'ão minerais tlo' 
.-.,tu']toi

granulação, recri:ita li7-êrdos ri¡l6s o inteneo qurjbramentot particu-

larmente ¿rl.bita e micror:]j.na. fulicro falhas e encurvanlen Los clas



Fotomicrugrafia 16: textura bostonltica em rochas -
de dique , alcalínas, NicóÍs cruzados. Aumento 2$t

Fotomlcrografia 17: quartzo intersticial, entre
grãos de pertita, em quartzo-sl,enitos da Serra das
Araras. ruic6ts cn¡zados. Aumento 20x¡
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l.amr,:l.as cle geminLrçáo ÞT"ovilrrl cl; esf'orços :,;¡: Í'r-:iclos por r:ls's¿ìs I'o*'

clra$ " 6er'¡'rl.nrente Êìs ptlrtit¡rs c;r:nstítue;fn Eflil ou rnais de sjuû u(lmficJ

sição. Bíotita vercle, com inclusäÉ.ls oricrì badas de rlrtilo , cr:mo

nas rochas metam6rfícas regionais, estå sssociatla n biLanita,mag

net:i.ta, leucoxenio e erpabiba" [ìericil;a, r:picloto e calclta . estão

ligaclo a alteração dos plergioclåsios. Em algumas amostras albita

ocorre is:r¡ Laclamen't e, f ormantio nrais de 9Ûo/o tla cr:m¡-'osição rnoclerl t

senrlo clesprezlvel a percentagem de microclina" Ernbora subr¡rd'in¡r-

damenl-e, anl"ib61ios ferro s¡dclicos, azuís, poc.lem apare r':er', senclo

substituldos por L;iotita" Zonas mifonlti.cas, isótropas, tambóm

fóram observadaso Qr-¡artzo foi registrado em algumas amostrasrsem

pre rle granulação nui..bo f ina e em quanticlacle frequenå.

É possÍvet que estas rochfls representem em realj.clade o resull;ado

de um processo cle fenítj.zaçãn sòbre as encaixanùes rlas rochas al

calinas.

Ilorìhas hiaslcaS

An o r'! c s-:!.! og

Fìochas de camposj-ção anorLosfLica, foram rrapeaclas a feste d¿ls

alca}ínas, corlespon dr.:nclo a urna área cle rel.evo plarro e de poucos

afloramentos. Não foi ¡rossÍvel a cleterminação exata cla f'orma do

corpo cìe anortosj-tcj r se Lrem que os seus contatos l¡¡ste e oesberit

altura clo C6rrego do Nerdo, f oram bem cleterminados, ,l:errdo aÍ c.elr;

'ci¡ de 3.km de largura. Estas rochas estão limitacli:rs a Ìeste pe-

Ios granu litos, I tendo sido observaclas rek-rções dte cnmpo, que de-

monstram o seu ctráter intrLrs:ivo naquelas rochas rnetam6rficas.

Por seu turno, ftram determinarlos diques de nefelina sienftos a-

pIÍticos cortando os anorbositos.

fulacrosco picamente são rochas cirrza Escuras3 .fl pretcìs r granufares

e de textura grossa, dist ingui,ndr:-se a ol-ho nu aFenas os plagio-

clásios". Ao microscápin a texLura t3 granultrr alotr':igrnórFica, com

grãos tabulnres clc plergirtcláslo consLiLui.ndo enr rná:cl:itr tlS a 9ff',

sler n:clra. EsLá Frequcntemt:nLc gerninaclc òe.r1r-rnclò altliLd e pericli-



nír, serìrlo Llorìr.iin o LìctJtìh¡ìnr¡.rrì Lo r.lil:3 Érìl;rj-ils clrl ¡J Ljm:ir] a!l ilû " l'ltls ¡:mrls.

tras estudaclas a conpos:içiìo dos p)-itg íoc l-ál;:j-t¡l; v¿Lri.nu Llo f\rr = 40

a 50, senrl: po-j-s cla i"aj-x,r dr: arldcsj-na básicn ¿rJ,abradoritei ". Sc;l'i-

cib¿ì e c8l-ci-Ua rÈEul-Lí,ìm da Lr'¡¡ns l't¡rm¡rção r.lol; plagioö ldsi.os r que

aprr;sentam .oro ..r'rïtur par-L:iculatr a presença de incl-rlsões muÍto

1" j-nas, ¡rarale-Ltts a su¿t clivagen n

0s rninerais ferro magnt.:siarìos r conqtlanto prese:nl;es em pequenas

percenbagens, são basbante diversificadas. Ulivín"r geiàlmente

ooorre sot¡ a forma ,1c; grãos an'eclcrndados e nruito frabl¡r'ados.0

casionalmerìt€, está circundada por um anul de clinopirr:xênio (Fg

tomlcrograf ia 18), num tipo textural. caracberfstir:o dc rnuitas ro

chas brísicas" A deLernrinação do 2V = 85 a g0rr inclica Lratar-sn

cle um membro essenci¡,rlmente forsterltico. fuluíto cr.:murnenLe a oli-

vinq está nlter¡:da para antigor'Íba verd€ ou lncolor, ern agrega-

dos l-amelares. Em muitos casosr conserva-se a l'orrna oriç¡inal dos

grãos cle ol-ivin$, embora Já completcrmen'Le serpen L in iz-acl6, As l'ra

turas cla ofivina podent esbetr prec;nohidas pnr mineral opacoo

Dois tipos rle piroxêni.os foram identiFicack:s nestas rochas anor-

toslticas. 0 ortopiroxônio ð um hiperstânio róseo, granttlar, for

tenente pleocîóíccr, nr: qual se ctbserva nruito frequ enternento, pe-

quenas placas amarronz-adas ou violaceas" Embora raramenter inter

crescimentos de augiLa e hiperstÊnio l'oram r'Êgistraclos (Fotomi -
crografia le), o ctino¡riroxênio 6 augita praÌ;icomente incolor, o

correnclo numa mesma amostra com hiperstênio, ot-t i.soJ,aclamcnte n

llornblenda amarela esvercleada a rÌrarrom (Fotornicrograf ia 20), com

O
angulo entre c e Z - 28 r parece quase sempre relacion¿lda aos

i

piroxênios, estando tamb6m muitas vezes aÉisociada a magnetitao

BÍotita cle cor vermelh¿r muito intensa tambí¡m se assocía ¿ros anfi

b61ios e piroxênÍos, dos quais cr¡rtamente resultour ou a magneti

ta. Apatita enr grandes cristais euedrafs e magnetita são os prin

cípais nccessórios desta rocha. Espinélio verde ocorre subordina

ciamente, semprc associado a magneLíba" Anáiises morjais de algu-

mns desl;as rr:chr,rs são nrostr;rd¿rs na tabula 3. 0s anortositos 'es-

tão prol'undermente afeL¿rrlos peLtt zona clel cizaLhamÈnto e nri.l-oni.ti-

zaçãr:, a qual estão assr:ciados, resr.¡ltnnclo tipos catacJ.åsL j.ccrs c



Fotomlcrografia 18:
augita (amarela), em

Aumento 20x.

olivina cercada por um anel de
anortositos, Nic6is cruzados.

.Fotomicrografi-a
tercrescido com

2Ox.

19: Hlpersteniornos anortosltos, ln
auglta. Nicóis cn,zados. Aumento I



fiìl-loll:r'i1:!(--r:t_j r'L.i:l i.rl rr .,l

(i),

A l-pxtLrr¿l ao mj.croscrõflìco ¿r [roi. l'j.]'uir-Iii::l;i.r.r,r, rnr;i;unrJo pct-tt;o:i /

EJriìi:,s; r:1,,, pì.u1-J ì.r:l r: -l.rü r:;.ì o nrJifri:ì. rìi:r l.ì,-:i.z rnu:i- Lo l-':ì-nit, rc¡rL r.l. ï;i¡.n1;c t.hl: l'¡':-.

nô,,,,.-,r,,trt c1c qr.rci:tri:nc:r-rÌ;cr clil t'r:t:h¿,t (F l i;nm i.t.,:'u,1t:',:t f' j.a ?l ì. J " [:<;i.si;orn

l';tj.xar¡ r¡i-l.cn j tirz¡rrl¡¡r,i, ;r¡¡n.rnrl,l nilråi;r,,i' -i srlit;nr:r pi:r, []r; ¡ri.nr:r'¿tir: aìil

ach¡ur f'¡'n btrrudos cr d.i\/er:jnl.j rjj..r'oçõDS r'; gernl.ncntc nru j.1;o a.Lleriì--

ckrs, l-l:i.cro {'nlhar: í; encur \r¡r¡r¡:r'ìi:ci:.i tl.rs -Li.rrìr¿r.i.¿Ìs: clc.: ç,¡c:n:irr:çäo (licr-,

tomicrnlJrar'i-a 22 ) tnrnbrirn säcr rr:gistrnclcs " l-r"¿r1;¡r-l;e ¡;r,rm cltlvicla cle

f'enâm¡:nr:rs cai;ar: lásti.cos ¡:rcr:s Ler.iores a corrsr-;1:i.c.lnçüc clit rur:l.ta, när:

clevenclo ser. relaúion.lria a textur¿l ¿iu'hL¡r:.1-¿isti.ca ou ¡.r.r'o Lclc ì.Ís L íca

(V/i:l.lia'ns;, furyrcr errrd G j.1Lrerl;, .t97tJ) t{picr:r cle rnu j-tori ¿rno¡'tosi -
Los, rzm vj.Ítrrr.le cl¿r st¡cr penrl;r'rrçií., rn, esi.¿rrJn sri.l. j-rJo " lîl;iLa conc,lu-'

siäo advr3rn rlÉ: 2 firtüs Frnj-no j.pirr:is:

- as rÐci¡í:r:ì rlrìaliìi-xifÍrt¡irs tios; ¿urorLo:ii-Los ù¡lr¡lbåm esi;iìcl f'ulrt;t'lrt;rtr

catarr-;.l.azadas ;

.- f oi rni,rpt:at1n unìa z¡Jna 1:ine¡.rr tlr: cj.zerflì¿lrìr(trtll, tìLrfì cÊìr"LôrnËnbu tìilo

pt:dt.; sr':t' atribLrida a col oc¡rr,:¡l dr.t corpct"

,f ;,lll,::***t,i,tgr?

liìoc;has rll: clir:¡urr cr:nr p ro ¡:r'i t11i.i Lj i::s mu:i,tc r; cm i-:-l-lr¡r n l; ¡,r:,r ¡r .l-anpi"å t''i.-

rr)s Lle compDsição cliorÍticer, f'úr';rnr clclr unl.j-nar.ja s dr; È:i ir,:srjartitüÍ)

(J,rhtrnnsen, l-939) " 0 s.r, 
"i:,l"iilr;. 

macrnsoû¡:i.cn å b¡rs,tante prl-ti--

cLrl¿rr', $ão rr:clr¿ls ¡:ljurrras, snbrr::;litrir.rclo-:¡e I'enor:r'Ís1;.r j-:¡ bcrl 1'or"-

marlos cli: anfibóliü preto, cuji:s ciÍncrisör:::; nlr:ançanr at,3 fr5 cnrrnu

ma matrj-z 11e coloraç:ão cinT-rì Frscur¿1 !:ìl'Élrvu{:c en t {l n Nr: rnicrr:rscLîpio

iclentifina-se a matrÍz conrr:r r.ronsLitu{c1a r1r.: ¡rlagioc}åsio granular,

zonado, com asi parteeì mais cxLc¡nas rltt conrprsição ma:is sódics. A

matriz e¡jtá intens¿rnrcnte ca.ici.tiz-atia e epidr-, ti:Lzflda, sencio que o

e¡:icloto fie corrc.:tllltr'¡r ni]s; tl¿{ï'trJs rlfi j.s i.nto¡'.ioro5 clrr ¡1n,ïo, certa -.

mente dc crm¡rt.:s1.çräo nra j,s ctilci.r:u " 0 p,l.u11:i.u u -Lår;:i.r: ô ¡¡ ei'a.lnen'Le r:--

1,i.ç¡crL::J.ás; j-o L¡åsj-cn, 0s ¡:n f':'r-l¡tí l;j.or; c¡nst;lLun¡l os; J't:¡ r:i i:l'i- :;1;o ii, 
',1,,

Í il{.ìr:lrì lJ[ln l' o rr¡r¡,rci¿l¡¡ , rrrr:]sirio rlLls ç¡r'I,rr ,i't',r,,r is, que citÉlij,,ìrì iji ri{J clrt

I'undir r:c.lil n r¡ntri.¿ , Ê j'ortL:¡irt:ri L¡; ¡i.l.r:cclri:i cr.r crLm X - rnlr'¡rlln c,;--



Fotomicrografia 20: anortosÍtos: augita, no centro

cercada por pLagíoc1ásio; n: canto inferior ' es

querdo, hornblenda. 0 opaco é magnetita' Nicóis:
cruzaclos. Aumento 20x. :

Fotomicrografla 21: anortositos
lonltizadosr com Porflroclastos
¡¡ic6is crt¡zados. Aumento 20x.

cataclasticos e

de plagioclåslo.
ml



lìÍ:þ;:l:1,,*i J:ì [l]r,l-* *. l?.Lril,l*isli;

0cor'¡'enr :;ol.: tr f'orrna clt: rJi-ques:;, r:cu¡runclo ¿rs FratL.r:-as r.ìos çJr';:utuÏì..-

Ir::s e rnch¡rs ¿:lnortosf 'c:i.c,rl;, não tr:rit1o ¡j.tjo ob st-':L'vaclas; rtns nraci-

ços alcalinos nern rìõÌs rrniriatles mctcvråri'ic¿rs col-r s:i tl ¿:l'¿rcl¿t:; rn¿r:j-s no

vaso {:sL¿rr¡,:b..;crverçi]cl r;rrrJt.'r'oi,ì Lr¿,1,,,D'-s;r: úr: clj.al:åsiDs rr¿tj.s ¿rttti*

!J¡J:ì, nao r;on n.1.¡rcion¿rvr: j r; pc.:r"t.rn Lo , itclr,rt::lcl; clr c:onttt birilnir, quc

cor.tarn inulu-.;j.\/e serì:imflntlos cl'r:tácr:rc¡s " Á\ pos:;sil-ri.J-:irlarlr:: r-lc quo

clLcs rl:inlr¡i':.ios näo st:.1.r'n nrtt,,zii.,,u,t orr rncsiifo: i;r'r'¡: j:1,:ios¡ tan-

trôn surg:irr cluronte o lrn¡rcilnen l-o tJo con Lato nr:r'te clr-r lìr'upr.r Fì j,o

FarrJo ([:o]h;r rle cain¿rci ¡11i). Nù:rt.1 ,ir'.,r, ,,s dir¡r-lnr: sãr: muilo fu'c.-

c¡unnLr:s cnt'{:¡tndo o:l ür'i-tr'ìu l.:i- bL.rs, dr..;l:il¡r,,r¡r;¡g¡1¡¡do co:n p.ì.eLi,rnr:n [;r'; clen-'

Lro d¿r bacj.a, Não são r:onlrr:ci cli:rs, un Lrettrrr Lo , rii.rlnçoes í:rLrsD.l.Lltasi

rle$ta!.ì ï'ocharì trási.chs, .',r,,.ã.:, ¡,rrrqre cstas r.:Ì.¡servaçõe s t,ã,: r:st;ãn

cr:nfirmatlas 
"

(luarlz-o -. ci;Lailåsi-r¡s säo rc¡cir¡rs \/r.Jí'(ltJ t?:;[ìurí:ìrj ,-r pretas r cir: g¡ralrr.r

.Iação f ini:1, i;¡:*rtlc si.clo eilcûntr.arJlr; írû r:L,ìrif--'r-: cv:j dlìnuj.irl r:ius nros-

Lrr:nr termbrin r¿:¡t¿rs rclr:ha:; tLlrem sií1o oizrì l-hadiì5 " iErxtL.r:'¿-r .qi:rltt'cîi,ca

pode ocorrer neis pi:rbr:s ct:rrtrai s ,:iüs di.cìt.lÊs rnflí¡: t'spL:s;Eor'; n I exb-r

r'¡r diabásicei tÍ¡:ít';a (t-,:rLr:nríori:ç;r'ti i-Ía 23) ó r:onij.rnracla peJ-o exarne

rni.crclscn pico , com os miirerais l'erro mar¡ne::.iitnr.:s, grãnu:Lares, ocu

pnnrlo os r:r:;paçi: s entre as ripas; cle pl,aç¡ ir:clåsir: " Oonquant;o tam-

bérn alteracl:s, t..rs plagioclásios são gerafnìentÈ bem nlais l'res;oos

ern t ei,trçao ¿ros rninerais f'erro ma¡1ner:ianos, tendo uma cornposiçao

aproxi.melcJo An = 50. 'torlo o piro>tônio prä ì:icunrnnl;¡; cr: tr¿rns1'nrrnou

pnra hornblenda, vercle arnarefacln a maï'r'orn. lJúcl,eos cle: ol.inopiro-

xônio aj.ncla se cons€rvaram, al L r.:r'anrln-s¿ f.r.ï'ni'crcn c j-n-[nlent ¿ as

pi.trLr:s r 'rrg 
j.rt j.r; tltJ¡ Or'¡:rns;, A ltrrrtìLr l.rtrcliì r,rr¡ rJr¡rnriL.' ¡rirl'l:t: t:':,¡!:ir a.!

tr,rrncla ¡-rtrra bi.rl l:j- L¡r. amilt'cì ¿:ìrÌ riu"r'o ft;t í,ì rl.r oLJ l¿lru rjlot":i l;ar vr:i'rlt; c-ì-a

r,¿r. I.Jrn c¿.1¡'áLr:r' cclrL.rrÌì il cr,iljuii tlj-al¡¡1¡;:Lr¡s ó o prur,r,,:,'rça d;; qurrrl;;.:o em



l'

Fotomicrografia,22: anortositos cataclástlcos,
micro falhamentos dos l-amelas de geminação
plagioclåsj-os. Nic6is cruzados, Aumento 20x.

23t textura dlabásica nos diques de
Nicóis cruzados. Aumento 20x.

com

nos

Fotomicrngrafía
r^ochas básicas.
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t'r:ìACn3 GEnr\r!ì uA TEIJTI]NTCA

n" kgúSg cloe QrtÞrelLenÞçs

A área cle PotÌraguá apresenta duas .liferentes cli.rteções estï'uturai s, q ucr

correspondem tar¡bóm u unidacles L)em díflerenc:la¡las do ponto cJe vista pe-

trogral=i.co.

0s granulitos (unidade C) estão orienL¿rdos segundo N-S ou N-NE, que ê

a direção regional dastas rochas no fìuÌ dã Bahia. 0s mergulhos são s¡-¡Lr-

verticais, corn Forte incllnaçäo para !I, inverterrdo-se em relação åque-

Les da zona rnais costeira.

A outra grande direção regional å t'tlv-SE, das ¡'ochas da LJniclade A, conr

mergulhos enl,re 30 e OOI Sw. As rochas da Unida,l¡ B têm padrãr: estrutu

ral. N-NW, conturlo pelo exame dos foto-mc.:sáicos regionais obtirlos pelo

Pro,jeto FADA1\4, tem continuidade estrutural com os granulitros, sc-:nAã åg

tas riireções resultantes cle um arqueamento regÍonal

As rel-ações estruturaÍs entrre as rochas carbonát,icas admiticlas como tJa

Formação Serra do ParaÍso e as uniclades vizinhas não ficaram conrp)-eta-

mente escl-arectclas. É cerLp que as rochas carbonåticûs foram deposiba-

das discordant{:ment e sobre os grenulítos da parLe esben contudo as su-

as relações com as rochas da lJnidade A são duvírlosas. A descontinuida.-

de do corpo carbonático para o suÌ e a sua forma de al'loramento suge-

rem qu€ 6e trata cle uma sequâ;ncia dj.scordante sobre a Unj,clade A, entre

tanto esta não é ura interprebação def initiva.

A continuação cio corpo de rochas carLronatadas logo ao sul da área mos-

trá um dobramernto pronunciaclo, cu,jo eixo tem a direção N-S, diferente

portanto do eixo de dobramento da lJnitJade A. Oomo já se disse as ro-
chas desta unldade estão dobradas segundo ' N'rV-SE, cle que são evidências

os micro-dobramentos observados nas rcrchas xistt¡sas na e$trada entre

Fobíraguá e ILarantim ou unra grancle Estrutuï'a dobrada, ainda preserva-

da, que ocorrefiJ rnais ao sul.
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Qu¡:rrLo aos granul.ì.t;os a ¡:lrnf't.rncJn rjJt'osllo í"1 tltlç f'orant r¡ubmtlti.clrls cli,fir:rtl

ta a reconsti j1-,uiç:au do seu csì;il.cl clo dollranerltcs, nao havettdo tcrrnina-

çães preserrracl¡rs " É cerLo cnrtLuctr c¡ue os çJranul.:LLos cia år,l¿r de Potira*

guá pertcncem ao flanco oesbtj de um grande iìjnuli,1orj.ùr €r ler ,jrjlgar pt'.

1as inversães dos rnergulhos em relaç:äo a área casLej.ra.

0s corbr-'s qeológicos trpresentados na Prancheì 2 rnosbram a disiposíçao es

trutural das rochas da área,

Zonqg dg ËZg.l¡ttr*lg

Tod¡r a área ímccJiantamente a l-este clas rochas al.caLìnas está profunrla-

rnente cat¡icl-asada e milonlti-zado por Lrma i¡nportante zoncL de cizal-hamen

to que afeta grånulitos e r-rnortosltos. Esta zona foj- mapeacla, tendo u-

ma direção aproximada N-$. Zc:nas sinrilares ocorrem ¡rais a leste na a-

reLl (los granuÌitos. Os eFeiUos pï'ovoDados por estjaÊ zona; de flafha nas

rochas ja Foran rl j.scutíclos.

A grande estrutura lineor mapeacla, é, sem clúvicla um dos metis anti-gos

acj.clentes bectânÍcos da ár'ea. CerbanenLe 6 antt:rior ao Grupr: Fìio Parrlo

e as rochas alr:al.ínos, qro nã., são por rlf€ì afÊtacl¿rs. É verciacle que B-

xisbem n¡j.lonitos nos corpos aLcal-inos rnapeaclos r erttreLarrto não =ão re-

lacionáveis a r:sta e..iLï'u Lura ,naior. liom oÍì clar:los rlisponÍvei.s aLé aqu{,

porie se cJj-zer apenas que é uma estrubttra posberior a colocrìção dos a-

nnrtositos e anterior as rcìchas al-caJ-j.nas.

Zonas cle cizalhamento com caz'act er'íst j-cas idênti-cas foram mapeadas pe-

1rr sutor ao nclrte cla bacia do Flo Pardo (ftolhu a" camqcã elv). tjnì aspe,c

to interessanbe ê a contínuj.dade Flsicer clesLas zortas de Fa]-ha dentroda

bacia, mas al¡ora com caract erlsi:icas pltramËnte tensionaisr indicando

a .retomada c1e uma zona inståvel por trma tectônica cle gravidade, mals

nova. Cclnrìuantcl não ocórre. na área e,;peclfi.a da Folha de Potiraguá, e

xj.ste urna outra importanLe clireção cle rlize.fhant?nto I'l'l/, assi-nalacla por

Darlrosa (IwZ) passarrdo a DESte de Itnp6 t: conLirluando a.¡ norte 8té' á

bac j-a t1o llio Al.rn¿rcla no muniL;lpio cle Ilhôus. Coinc j,cjenLæmentc exisùenl

d:ircções rle l'ratur¡:inclnr[5 ¡; j-npltrs na L]tcia rlo lìit¡ Alm¿rda urn con Lirlr-tidi¡-
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Conforme se poclr: otlservar no mapn geo.LrigÍco a área cl: Pobiraguå ó bas-

bantn f raturacla . Algrlns s j.s Lernas são ma j-s conspicuos e repl'esÉ?ntanì srir¡

dúvicla as grarrd'r:; (l j.reçDes de l"nilharrcnLos regJ.onais. Unr dos nrais inrpor

tantes tern a rlireçür: N 40 l,V, senclo part icufarnrent e representado pela

irnporbantc Faltra que passa a oesl;e de Potiraguá, consider¿ìda crJnrcl finìi

te entre as [Jrìj-clades fr e 8" Este f'a1h¿rnlen Lo trunca as rt¡clras; ma:is no--

vas que existem na área, os meba-carbonatÕs da Forrnação Serra cio Paru{

s6. Fraturamento com a mesma direçao l'oram frequenbemente ol¡servados no

corpo alcalíno da Fazencla Dois Trmãos:.

0 rnapearnento barntrem deternÍnou ouLrn di.reçao de fa1-ha, N ?0 E, pcìrecen

do mais novo clue o sistema N!V.

Falhas com direção N-S também foram mi:rpeaclas, não sr:ndo cl.aras as suas

relações de idacle com os sisternas já rr:Fenídos"

As príncípais clireçães de 1=ratura, tomadas em aFloramentos foram as se

guíntes: N-S, N ¿O !!, N B0 E, N 45 E, N 20 W e N ?0 \ri. A euper.pr:sÍçãci

de.: cliversas fases tecbânicas na área dÍl'iculba ns rel.ações cla ldade en

tre os ùários s:istemas de fratura, não tendo síclo concluziclos tr¿rba -
thos especÍficos com esbÉr objetivo. Constatou.lse, entretanto, que os

diques de cliabásio estão encaixedos em fratr-rras de direção N 70 V/ ou

E-lV, enquanto as diques alcalinos se colocam pref ererìcía lmente nas fra

tures N 20 W.
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Os Eois6dicls [,4e banrórf i.cos

0s caracteres pebrográficos e estruturais das rochas estutìetdas, permitem

a reconstltuição cie pe1.o menús bres ovontos mebarnórficos, toclos de ic.lÊ¡cl6

, pré-canrbrierna. Na discussão sobre metamorfismo e rochas originais, prin-

cipalmente em relação aos granulitou, "".ão 
Ìevadas ent consicleração cltr-

servrçõrs feitas fora da área especÍfj.ca deste trabalho' con!ìideradas im

pr:rtantes.na ÍrrLcrpretação dris div(lrsos probl-emas existerìtes.

As associações mineral6gicas das rochas da unÍderde C são indicativas de

alta temperatura, baixa p""ssão de vapor drágua e aJ-ta pressão confínan-

te nas quais se processa o metamorfisno de I'acies granulÍtíca ('ttinkter,

1967). 0s orto-pÍrnxên ios r frequentemente encontrados nos granulitos in-

termecliários, seriamr por excelência) os miner¿1is Índices das condiçõesde

lntenso metamorfismo de que ressultaram essas rochas" 0 forte pleocróisi:--

mo dos hipersbênío, caracterfstico nos granuliLos, tambÉm foi veril'lcaclo,

não se díspontlo conLudo, de onálises quÍmicas clo rnineral isol.ado para

confÍrmar o seu alto teor em aluminío" Microclina pertita c p].agiocláslo

anti-pertÍtico, tamb6m comuns em associações granullticas, foram frequen

temente observatlos. A presença de diopsÍdio, praticamente incolor, veri-

ficada em associações básicas ou intermecliárias de diversas partes dcl

mundo é comum na á"ea, o"orenrlcr isolädanrente ou numa mesma amostra com

orto-pÍroxènios . A ausêncj.a de esfeno como ¡rineral accessório também foi

verificada, sencio o leucoxônÍo produto secundárlo da magnetiLa titanlfe-

rEr r I
t

Não parece simples, contudo, se enquadrar as rochas cla área em uma das

duas sub-facies propostas por V/aard (fsOs) ou Turner e Verhoogen (fSOO),

pelas dificuldades encontradas com relação a presença de hornblenda. A

simples presença deste mineial descaracterízaria a sub-f'acies piroxênÍo-

granulito ou a sub-facies cl.ino¡piroxên io-aLmandina dos autores citados,

amt.;as resultanLes de baixa pre.sr;ão de vapor. Conquanto em alguns "'casos

os anFlbólios sejam realrnen be mineraj-¡: rt: bro-rnetnrnórficol.r;t 9 áutor veri-

fj.oou a presença de hornblencla marrom ern nruitas rocl-ìas granulfticas, .com



rlcsËrquil-:i[]r'io, a.ì.br:r'artdo-':;t: ¡:iilra tirliiÌ.:i.1.:ius l'it:i'r'. rl'je 1,''rll Ir1:iir;r, h:ill ìi:l.r

c oalcj,Lil ,r ,riìo para hornfll-cnrln flìarrofnr ccJnìcJ ¿rs encontratl¡r"s Flrrì mLl:i.LÊts l'o*

chas,;, Na åre¡r cie lìomacä, ¡l norricsi:e¡ r'nírh¿ìs rìrì rìuil c:i.¿t lni::r'L Ir ¡.tn f j.ttc;.ì.i-.1,:ì.c;rs;

r:sLãr.: in t r:r'c rr -1..¡ r-li¡.s r-:nn nttsotli ¿riij.':,; rj.o¡:s Ðm ortn-pi. rnxiin:i,:lsi r or:l¿::x:ì 5t j lr¡ltr

cle:s¡ta mant:ir¡t 1-:,,:';r 1i:n cses; ?"nÞY ù:l(:,rì l;íl'üÍvar-; tlits tltl¿ts; l.;r-li.:-l'¡ti::L¡::;'

Li::te 1'¿rLo tanlró¡n Lem sitlÕ vÊlrif ioÉl(1o €m tìiv(lrsill:ì p l"berj do rnuncio e Ia4la

'lcntr: .rtriturÌrirr it uiir-'ï tiì,jri n¡r r:c,nL:'ji1,r t)t'iJ1j.rtirl. Lil.l í1,l ir ll rf, :;ccl i.rn':n l-rr:;

qur,: I'orarn mt:barno¡-f j.zados ¿:ìrn unr s;Ìr¡Lenla f echadr-r " Par¿l BurlLl j.ngtun (f OOf ) ,

numa inbrusão de ¡ochac Aabr'åi,.;,rs Élirr seclinlr?rlLurj g eo::s:ini::1.irti-r:ì.s, o meLa*

morf ismo clas: r"ochas rnarginais e clo cen Lro da :in Lrusãr:, pode !ìe clar sDL)

dif'erentes corrrli.çõe:,; cle prc;s:iäo tle á,:rua, cnrìt í;t:l zoflíls cr:n1:i'¿tls scnrJo t¡¡,'-'

tanro¡f'j.zacl¡rs rì¿,r ¿ì1..r5ôncìa cJ,; Jnu;t, ll pcìrj.sso rr:lL,¡ LL¡,rnclcl r:t¡ n:i ne:rais rla

sul)-facir:s ÞirrrxânÍtr:; grr,trrul.itn. Para, ¡:eì-ct rìunr)sr g l'¡:1r'l tlo ç:urbr: rlos ¡1rtr-"

nr.rl.-iLos i¡ t ernrt:d i ár' j,o:; alr b¿isj-cos¡ clo r.;u.ì. cla [ìairj,a, esl-;t l-,ü,, ¡r,r.,:"u Lti]r'

:ich.: u,'n:r :i.l:,ruçii,r F'rt,v,Ívc:.1., rlr: v(:z rìr.r':, c'1,,r :'",:'i r'¡1¡':l;i:',:.r:!Lt, lriJj.rì.rrtl'1 --

sE essenciallnEnlic a part j.ì' cle rocha:, seLli.ßlrln l-í:LL.lli " lJcS:;¡: r;il::c scria tn,,r ì-s

'icheurn¿lnn (Ìltä1.) at; r:i i.lL.r'irt clo r¡sLr'::¡ f'n L;or.¡ u um¿l sLr'-.LL)Ji-CA a cXfli').l)nçilo Úr:) |rcll(lt.i(n¿]r tn l.Ll.1)J.J auriiJtll

cessão dc.: cli.versos cpi-srirlios rlr:: mct¿'¡r'irori' j.sno , ln l.otrgo clo:i r-lL¡ilj-tì os sju-

d:ì.menLos j.riilr¡r :¡cnclo grercJntì. varlen1:c erir¡:ollrc;r-::i.rJos,ln, Íg,.til"

f:s;tr: qui;.11r'o $.; to¡tl¿r mtlrlr-li crLnf'usrl1 fiÍ) ílL1 irlr;cil; r!'ts;"i 't:ì '.-ll::-' lr'1 r'i';t::;

bor¡cìr.*se corrlo fndi.cr: d¡ riir: i- amor ii.:¡r'ro är; r'ilch¿Ìs oLlrll o n,',1li i r.l¿tìii ou c¡:t.l.co-.si--

1j-catadas, c¡ue as ,rolaçõcs cle c;tnrpct rnLr:'i l--r'arat'r flenhunccr a(r Feoo lji:l UríÌnLl*

l.ÍLj-co. Essas r-or:hus näo ft-¡r.am encctntr.;rl¡rs rrr_o. ii,:.,:.., rir,r i:oLi.r,ar¡u,í, sendo

regj.straclns, conturlo, cn JcquiÉ, tJb.rL;, íiírnt.'. Crr-lz cla \/:i-Ló¡'i¿r e Ccr.ti-ngtrl.

,. a.,
Ci: Ic ita-d j-opsid-io-csr:apr: lita-c1ui:ttzr: e calcitia-do --1.orni La ¡,: forsLsrita sao

assocíi-rções; nrinera:Ls clcsLas rr:chas, irtrli.ca b:ivas da sllLl-f'ac;j.e5 piroxânio*

griiÌnul-ito , náo ocorrendo cpidoto, l-r'Ejilc:IÍ La e ot.ltrcls minerdlis de metamor

li,;mo nals baixr:.

Conquírrìto ainrl¿ì nilLl usLl'lj¿r corìlfll-Rtanlt'¡rtc ntßpt-'arJa ùm f:lsr:oLÊì ardec¡uada, il
? . - ¡.

Fl-r:v.'ur':!a ltì (rìr r-l íli(:i.t clr. s;r.rl r.l::t '.rll-1.,; rt'.lr r¡'lll-r't;'t¡ rìrr ct(ìrlj1iìr: ìj.rr?.r1,r l-tiì

Lo ¡r¡r' íj,uri.r, lJi:ìr'l){:rrir r) /u:rr¡,itl¡r (::;',':-l), L,ro .Jr'¡.Ltli.r rìl:t: ¡ì,.r1; .ì:,1:r'r'ir:Lr ¡l'ìtlr l','

ì-a rl.i.nri.rtuiçirct rJu ,-LL,rnrjTtLcj ern a3.gurn r¡¡lr L:i.rlo Llu nìirìtJrais ou ür:ls{:loiíìçì(-)(:j:i {ìut:
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.indiqurjnì me ba¡¡nrlÌr;rnr¡ pï.Dgre:lsj-v(ì " Tstu ¡xlrlor;í :iur rrr:r:il'i.r:acto pL:J.o nr.r¡r:a

lnento ern rletalhe rle z-onas con.';icleraclas chavusr, o que enbretarlbr: í: nluit;o

prejuctj.cado frela rl.i f"icu:l(lad¿: nit reconstibuição d¿r es.Lrutura das r'chas.

Cordani (tszz) enconurou idades entre 116 e 2,7 biJ-hães de anos para as

rochas granuJ-Ítj.cas rlo suÌ da Bahía. A datação de um gnaisse sj.en:itico ao

norte cl¡r bacia clo Fìío Parclo revefou uma idacle de 2r5 biJ'hões de anos. As

simros granulitos do sul. da Bahia devem ter sido meLamorfizact¡s no Pré-

Cambriano fnferior (Ciclo Trans:amazânico ).

Dois outros episódios metam6rFicos ocorreram nu á""., agora ¡å senclo 11-

gados a dois dlferentes eventos do Cj.clo Brasiliano. Nas rochas cla unlda

de A, as associaçães essencialmente qurarbzÍtica. não se prestam como bons

fndices de metamorfismo. Essas rochasrpela sua disposição estrutulþlrde-

vem ser correlaclonáveis com as que intbgram o embasamen.bo su)- do Gru-

po fìio Pardo, constituidas por rnÍgrnatitosr xistos com granada, biotitat

e anfibólio, biotib¿r gnaissesr anflÍbo1itos, tremolita nrá"to"us e corpo.s 
-

g".níticos associaclos. 0 autor consíclera provável que pertença a esta u-

niclade os xistos com silimanita, cianita, estaurolita c grantlda, que o-

correm na área de Vibória da Cr:rrquista, T betmb6, ft4aiquínique, l\,'iacarani e

Itarantim, representer tivas de uma sequência pelÍtica original.

Dataçães apresentacias por Cordani (tszz) mostraram Ídades variáveis para

as rochas situaclas a sul do Grupo Fio Pardo entre 4?A e 84O mi.lhães de a

nos. A ¡lescoberta recente cle rochas alcali.nas nt á,'ea de Itarantim, co-

locadas nos metamorfitos da unidadÞ Ar l.nriica idades superì.ores ã 765 mí

thões de anos, pols é esta a iclacle deLerrninada para a provÍncia alcallna

do sul da Bahia (Cordani, 1969). As idacles mais baixas que foram encon -
tradas poclem estar relacionadas ao metanorfismo .de facies xisto verde

(Souto, Pedreira e Azevedo, l-969) do Grupo Bio Percio, ocorrldó em tomo

de 4?0 milhões de anos, no finaf do CLcto tlrasil-iano.

Âs Fìochas 0rigì!na:þ

uom re-raçao a unruarle A parece t¡astante cfare a ínterpretação Oas "i'ocftau

originais, que foram nìetamorf iz¡ltl.ts. A presença de espessas camadas de
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quartzitos e a cÇrmposi.ç;o t;rnrlrr1¡r rlutrrtz{t:lca tlns gntri-:;scs no$ l.r:v¿ìn a

acJm:i.Lir', sem qualquer cìúviclcr, i: orJ.ç¡enr scclj.m*nL¿rr' ¡rara a scr¡uônr:iao N¿t

áreln cle Potin:guå as roohas s eci l. nr¿.'n lar'æs clue crriginar.rm a tJnj-rllcie { t:ram

princj.palmanLe arenitos e arenitos argiloscrs, te¡rcla resulti,ttlo clos úfti-
nos oe quartzo-nruscovi Lcr-xi stos, TudÐ fnclici,r que haví{ì grande vtrri-oçãr::

1ítol.égica, pois ern outras áreas, rcrchas crj,rreLacionåveÌs a esta unldade

são xistos aluminosos, rlernonstranrlo a naturr:za pelÍbíc:a cla roclra ori,gi -
nal. Na área tle ltarnntrim, meta-carbonatos bambém se inborcalam nas ro -
chas xistosas 

"

A reci¡nstituição das rochas originaj.s torna-se bastante mais diflcil em

relnção aos granul.itos, pelei intensíclade tlos processos meLamcirflcos qLre

soFreram" 0s clados que nos cc¡ncluzÌr:i:m a sua ínterpretação sãcr essencj.aL-

mente geológicos, nãn se dlsponclo de análises quÍmioas como elementos au

xiliares no registro clas rochas primitlvas" A grande diversidado petro -
gråfi.a clos granulitos 6 j.ncliscutfvel, em qualquer área cle ocorrôncia de-s

sas rochas no suf da Bahia. EIas se manifesta desde a escala de aflora -
menLo, oncle são comuns 6s j.ntercafaçãr:s de assocÌações mÍ.nerais basLanLe

diflerenciadas. Na área de Pobiraguá são muito cclmuns, por uxemploras flai

xas dê composl-çao r-nËermecllarla (enderbr-tosJ, e as de composlçao acida.

Esta heterogeneidade conduz forLemenLe a idËia de uma origem sedimentor

pära as rochas originais, 0 práprio teor de quartzo dcs encie:rbitos é o,.¡-

tra forte incìicaç:ão, Seria cliflcii de explicar, de outra f r:rma, roctlas

com mais de SCPy' de plagloc)ásio, contendo hiperstânío, rJio¡:s;fdio e horfl-

blenda, cnm urna percentagem de quartzo superior a 2tP/o. AssÍ.m, É bastante

prováveI que os granulítos quartzo felclspaticos tenham se originado de

arenitos argil.osos o,; rr.óòio e os in t erÌre(lÍários c1e rochas carbonáLicas

bastante impuras. ;

0utros argumentos poderosos conduzem à iU6ia de que, pelo menos em gran*

de parte as rochas ôriginais tenham sido sediinentirrés. Um deles é a pie-

sença de rochas carbonáticas o, calco-slLicatadas, interca.ì.adas nas es-

sociaçães mineral6gícas mais frequentes. Em Jequió, carbonotos contendo

principal-mente forsterita já serpen bin izatla, estãó associadosa, uma rocha.

enFibolftíca, clentro de um pacote granulltico, Ësta veril'ic¿rção confírma

a icléia de que grancle parbe clos granufítos L.:åsiccrs l,Ërnhí-ì rualrnente sû de

rivarlo de ca.Icárj.os dolomÍLicos impuros. Em Santa Cruz- da Vitória ocor'-
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rern rochas cilf co-s:LliDatiltjiì:i r ctrrti-erìdrl Fr':i.nrl:iFnlnrtlntc rlalcj.Lar tliclpsld:i-o

o esca¡;o li ba.

Suarlzitos praticamente puros tambóm Foram encc.:nt¡'ados rln sul da Bahi-a,

dentro da faixa grtrnr-r1itÍca" Urna oLrt¡'a írssocit,ção mineralógj-ca atun1, a1

tamente sugestiva r1e ttma origent sedim€nLarr ó erquela fnnnada por quartzo-

granada-magn eL j-ta o hematiLa, porlenclo os t¡inerais f'errosos ßcorrerem com

ta1 corìcenLração qre a ï'ocha Þode ser consideracltl um nrinÉrio cie f erro. ['s

ses granulitos muito ricos em óxido cle ferro Lêm uma composição semelhan

te a rlos itabÌritos, ,r ,:xc.==ão da presr::nça de granacla, incU.cadora rle me

tamorfismÒ maÍs alLo. Rochas com essa composição foram encontrarlas a nor

te de Santa t urzia (Folha de Camacã s\I) e nos rnunÍ.cfplos cle Poções e 8oa

Nova. Em Coraçäo cle fu1aría, na sequÊnciu granullbíce de Salvador, ocorrem

rochas semelhantes. Dentro desta ordelm cle idóias se encaixa perfeitamen-

be a tendêncj.a, já fortemente su¡rort;ada por daclos de campor tle qut? seiam

seclÌmentares as Jazidas c1c manganês da årea de Maraú, visivelmente limi-

tacla por granulitus. lJe ot.rtra Formarnão se devc esquecer ar jazida de ba-

rita tle PiraÍ do Norte, inteiramente concordante com os E¡rernulitos adjal

cen bEs.

Por outro.'laclo, Shighinotfi (f9?0), a partir de anål-lses qulmicas de ro-

chas granulltÍcas situaclas na região cle Ïbabuna conFirmou uma grancle he-

terogeneidade dc materj-al clrig:inal, sugerinrlo tarrbóm que Lenha sirlo secfl

mentar.



g-Éit"A lls. rilllai a:L:Ilh

Pocje-se consj.derar aincla orn l'ase cìe rËcon h eriimr,?rìto a pr,:vlncia í.ì:l-ca-[ina rlo

sul da Bahia" f :;to faz senLitlo, se atenLannos para o I'ato cle r¡ue ai.nila re-

oentL-:nren be novos e importanterì nìac j-ços Lem .siclo de5ìcobe rLos r coiïo no c¿15o

dcrs corpo¡ì cle I l-¡,rrnn Lirn e ltaJ:ó (Barboser, ijr¡uto e¿ l\zevedo, 1.9'72), A rÌgorl

co¡hece-:;e L.r em ate ,rqrl o corpu cia Fazerrcla l-liasstt, ern ILcrju clo 0olclnía, es-

buclado por Fujimori (tS'lZ). No presente trabaLho DS cclrpos alcalj-nos pe.ltl

primeira vez estão lançatlos num rnapa geolégico, trlrrangendo ,?s roohas adia -
6entes, sendo então merlhor avaliadas as suas relaçoes com as roch¿rs encaí -

xantes 
"

Se por um lado, já rlo ponto de vista geológíco as informaçõe" =ã,, escassau,

o problema ainda é ma;i.s grave em relação a cornposj-ç:ão qufrnica clestas rochar:.

ExisLem apenas cinco cletenninaçães para elenenttrs maiorÇs aÞr'esentadas por

Fujimori para as rochas d¡r Fazerlda Hiassu. Assim, mesmn s:em a pretendo de

cliscu bir a questão g.:n6Li,:a, consiclerou*se o[]Õrl,una a aprr"senLeição clt: onze

un.il-i=*s qulmicas para as rochas alcalínas d åï'ear irlcluin¡lt¡-se Lambåm a

determinação de aJ.guns elementos traços. Em virbucle cla eviclente filíarção ge

nôtic¿r dos maciços da área cle Potiraguá, que podem ser consldernclcs unl úni-

co corpo, os dados foram tratados conjuntamente,

L,OmDOSl.CaD L..tt l1m rCA

Na tabela 6 sáo indicadas as locerlizaçoes das rochas que forem anal"iza-

das, enquanto as tabelas 4 e 5 mostram, respectivamente a composição qul

míca dos elementos principci.s; expr.Jssa em áx:icios e os elernentos traços.
i
I

Dos resultados obtidos de¡:reende-se um teor de sÍlica entre 5315 e

58r?%. 0s valores de Alr0O variaram entre 2Ir? e 20y'". 0s teores de MgO

e CaO são bastatrte. bai><os. FeO varia rrntrc l,? o 3rSy'o, -sendo que o va-

Ior máximo corresponcle a um anfib6lio n efellna-sisn ito da Fazenda Alvo-

rada. Os valores cl: NarO variaram entre I e 10r3y'" o os rle K20 entre 5 e

7r?5y'". Estas rochas possuem valores cle KrO bem maís a.l-tos em retaç^Ç,p !s
da áre¿r de ltaju. Umtr or.rtra cliferença notável É qre .rs rochas de Potira

grá tãr um teor de tj.tânj.r: bastante superior ao enconLrado nas rochas

da Fazenda Hiassu, o que se clevia esperar pela abunclåncia cla ocorrânci.a

:'l
l
I
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rle r')1.ìfr.'r lri.

Qul¿rnto aos eler¡úntos traços anoJ.izaclos, Sr n Bu lf'o"å,n os mai.s erbrtndantes,

não tenclo sirlo prrssÍvel a r.letermin.eção ¡:ara r.rutros elemenLo:l imporLantes

em rÕchas a:l-ca-l,iinas 
"

LOC ÀLAMOSTRII

RA-4

RA-7

RA-10

RA.11

RA-15

RÂ-20

TJ,t tÊ 
^

Pc^3

PS-7o-16

JP-4-6

¡P-l5ü'-r)t2

FAZII)\TDA

F',1ZrrÌl¡Di',

FÀZEIfD;\

FhZIllitDÂ

FÁ2,!.JI.IDIr

FAZir'll'DA

FÂZIIIiDI'

FAZÌiI.IDri

cótìiì1.1G0

FÀZ[NDIi

FÂZliifDli

D0ts tRì",tÃos

D0IS IRì,firOS

DOIS ilì}I?(OS

DOIS IRI,{ÃOS

DOIS IRi'{ÂOS

DOIS TRI"I¡ÏOS

DOIS IRI4,ÏOS

IJ]SI'4I'RALD]\

DO NADO

iiL,VORADA

I'ÍÁPOL]¡S

TABEL/r 6 : Localização das amos Lras ¿lnal-izarlas de rochas al.ca]"inas

Diaq{qmus cle Vari¿rq.ão

I

Foram construÍdos diagramas de variação dos pri.ncipaís áxiclos em rela-

çar: ao Si0r; estes cliagrarnas mostraram, eventual,mente, curvas de fnter-
,. ^t . -precüçao or-rrcrr, o que talvez se possa atrlbuir q dois f¡rtore=: n,jme-

ro insuficiente de aná}ìses e pequeno ínterval.o dc variação quÍrnica das

amostras estudadas. Não floi posslvel uma interpretação completaÍnente sa

tisfat6ria para Na^O e K^0, estando apenas indic¿rdos os val-orcs obtirt:s'2¿
na figura 4, que mosbra tamt¡6rn as varÍações dos outros 6xldos. As" réla

ções obtidas por Fuji.mori (f=:-gura s) para FeO, CrifJ e l!îE¡0, que crescerinm

I,IIìFIÎ L IITA^ S TEN ITO

C ANCRII{ lTA-S0DÀL ITlt-S Iltt:i ïT0

NIIFEI,I}iÂ..S ÏEN ]TO

NEl¡IIL]I.IÂ.gODAL IiIÂ-S Ï]!N fTO

SODAJ,TI]A.S IE'¡I TTO

N ¡'] 1¡]] L :I.I'IÂ- S ÏE}.I IT O

Nt.iF],J]L I\]Â.S II}.I ITO.APLf iTTCO

illlFlIL-tNA;SIEN I10

I{EFEL TNA-S T;{NITO.AP L f Ï ICO

ÄltFTBd LIO-trEFili,rNA-S Ï,ltil mo

t'IliFftrL]l,il' S IElil IT0
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com o t{'ror cie sf I j.c¿r ,não Fornrn t;nn ['j.rm¿rdos f]ílï'a nri roch¿ts rlc Pill;ircrguå 
"

Ao contrårio, mesmo consicier¿rntlo c&rt¡¡ diripcr::är:., erquoles éxiclos clecres-

cem com o aum€.rn bo cle sllica, oomo no catsjo dss rochas a.LcaLj.nas de BIue

l/ountairì, Canaclá (f- igrlra 6), cuja composição é bastante préxima clas ro -
chas clo suf cla 8ahia. A varj.ação de A1r0.r tamhi:m c]e interpretaç:ão difÍ

cil, mostrou uma ligeira tenciância paro clecresr:er com o aumerlto de s{l,j-

ca.

A construção do diagrama de L.arsen confírmou as curvas já obtÌ.dos para

os óxicios de cåIcío, magnåsicr e f erro " Nelste dlagrama o l(r0 já mt:stra u

ma tenclânàia normaL rie crescimento com sÍfica, sendo confusa a variaçäo

de Nar0.4110, oscilar crescendo até ¡'ochas r:nde o Índice de Larsen â

igual a 20 e decrescendo depois. A sÍlica cresce francamente para valo

res do coefìciente de Larsen maiores que 18. 0 cliagrama ds l-arsen está

mostrado na figura ?.

Não foi possÍvel a cJeterminação do fndice de Peacock, em vírtude de não

se cruzarem as curvas de al-ca1ts e de cálcio, com sÍlica.

t'lúqerq.: oq $gg]å

A partir dos dados cle composì.ção qulmica foram calcufados os nrimeros de

Nigg1i mostrados na tabefa ? e construÍdo um diaçJrama de variação de k,

mg, c, fm, alk e af com $i (Figura 8)" Nesse diagrama c e fm clecrescem

e al e alk crescem corn si, resultados antûgonicos aos obtirlos na área

cle Itaju, oncle fr:ram feÍtas apcnas cinco anå]lses (F-igura 9J e semelhan

tes aos de Bllue llountain i . "

0s resultados agora obtldos podem ser considerados concordantes com es-

quema cJ-ássico da diferenciação magmática de um magma basáltico, Lnvoca

do para expLicar, em muitos lugares do mundo, a origem das rochas aLca-

Linas" Não se pretende, RÞenas com esses dados, defencler essa hiÉ6tese

gen6tica.

A determinação de valores negabivos para Qz tambåm era esperacla pelo ca-

ráter alcalino das rochas.

- a ..0s indices de nítnìann, mostraclos na tabeli-r 7, variarum entre 14 e 23 po-
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n,1*.lt
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7,900
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8,100
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43,840

44 ,550

46,650
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rlcndo tisLas r-'ocfìas st:r'ern r:lass i f Ícarl.:rs cr:nro rle forte c¿rr',íten aLI"ìnLi-r:o

(iì i.tn nrr, lgl,O ) .

S.tgt Vslrp,u-lsr

De acordo com as noñnas propostas por Barbh (.ì.SOZ), for.t:m .cafculack:s os

mineraÍs normativos mostrados Ììo LûbÊIa B. Ap (apa[iLa), iI (ilmenita),

or (ortoclásio), ab (nlblta), ne (nefeì-ina), an (ernnrti.ter), mt (rnagneti*

ta), di (ctiopslct':-': ) e ol (olivina) foram errcontr¿iclos om tod¿rs as amos-

treìs, enquanbr: co (corinclon) e ac (acmita) cnr apenas Lrmcr, Em toclas as ro

chas a Fercentegem nornrativa de orboclásj-rl 1'oi maior que a de albita, o

,¡.,u nä,, acontecÉu nos libchf ielclibos rle Itaju,

fnd*Wg AgJp¡ti-tiqqs

Do ponto cle vista mineralóglco as rclchas a:l.cal-inas da ár'ea não tem as ca

racterls;ticas atribu{clas por Sorensen (ISOO) para as rochas agpaiticas.,
isto í:, ercluelas cr¡nl sllica e ¿rlumina clei.icicnbes. por exumplo faltarn*lhes

os silicatos cornploxos de tíLânÍo e zircÊnio, ocorrenr.jo esfeno e zircão.
Tambóm não ocorre eudialita, um nrineral muíto cornum em rochas "1gpaíticas.
0 cál.crrlo do {ndice agpaibíoo Na + K/A:1, vari.ou errtre 0,894 e I,030, a-
baixr: clo limite de 1,2 estabelecj.do por Sorr-,n¡;en para aquelas rochasoTra

tam*se entäo cje rochas nìiasquitic¿ìs, i.sto ó cr:m sfrica rler"icien.be m¡soom

alumína em excesso ou suf icien t:.¡ þara. flortnaçåìo de lelcisptrbos,
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Na iireü 11e lìrotj.r.aiJuå eci-lrr'Ë¡r ror:ir¿Ls nr:i;¿ii¡rív'Ij.,::äs rr:.ì crr:-Lon iL ¡-.]rs i.t Lrr¡:; ci.ií'e:r'tn

tes e1:isúrlios, ,.läo ,rð tlui:tnto a ir-tl¡:tclt':s; ncts¡ Lauhiln às ctrnrli-ções n,ìs qrra:,-s se

prcl c alf-j s¿ì r¿ìrn .

A f'¡i-ix¿r oro3elrtic;a rnat j-s ant j-g11 LìrJ r/'e !:ì ç-ro11[ ltj ttos gri:trtu1.j.f;crì, r'üfìr'i.]slrri;.rri3s na

árca p,:r a{;nrJci¿ìções åc:i-11as (¡r'anu:l.i cûri-{ì Lrartzo*f''c,'rdspå bÍco ) r:t.r j-ni; ¡,:n'nscJ iá -
rios; (enrìr:lrbi-bos)o este.nclo oricnLílclä persís tei'r bcnir:n i; r: sr-:¡;,-rrrrlo r,r 11lrr:çäo N"-l\E o

Estr: orr:tgenia pe:rLenct¡ ¿ul C:[r;.[o Tr¡rnsamazôtrico , co.nt :ir-lacles su¡:tt:r'tores il ?r5

bíl.hijes cle anos o

tJs claclos ÞetrnljråJ'Ícos ol-Jtj.cJrrs nrs"u ,ìrc.r e enr år'eas vizÍnh:rs 1;ornam bastan*
. ,...4tc clif'ìci1 sj-tu -.1.: err llna d¿rs sub-flcies cl¿r l'¿rr;i.e:s granuij.ti-r prcrpr:sbas; por

diver"sos iìutore$ " Na ver.rlcrJe, asìsuciaçãeis cons j-clerûdas tÍpicas cle sub*'f'¿¡.cj-es

d:i.l'c;re.:n bes DocJXÌstÈnr, sBnclo pouc{r provávÈ1. se al:ri-l:ruír esses 'Í"¿rtos ¿ìperìas a

fcrrô,nenos retroqreLamrirfi cLls " l-evanrJo--se Em corìt¿l j.nf'oïJnaçöes obhÍrJas'r,. á-

reüs vizinha$ já csL;trdarlits, näo existr.:nl razõL:s ci,l onlem pe L;'og'r'i i'i cn r¡r"r': in-
diquerm um gradiiÊlnl,e me Lur¡å ':l 

j-r:c¡ nf bido 
"

0 nrapeamento clr:berminou õr üÊ?ste rle Fol;Ír.üguå uma outra faj.xer tectârríca com

direçãr':s N.T-ili:, c.rï' cL€ìriz¿das f.:cfi.l Fr\iì;Lìrtçí lrrr'¡rrr..r1;,-" rle cl¡entzitorì, pa

rei-gnaÍsstl:;, quarteo mu.gcov:i,ta xisto$ o gnar:issr:s cu Laclást:i.rr::,: " Esta f'aixa

f'oi. con:el-aci,Dníf r1a con as r.uohas rir: r,:mb¿rsamcnto :;u1 do lìru¡:o fi:iu Parcic¡ e cle-

ver sr,: esteniier pora ncirilÊsb(: em ciirr:eäo a Vii;ér.i¿r clc Ct.rnquis;La " As rochas

dessír unidadë q(re occlrrúm en PoLiroguå nãr¡ são rJíagnår:ticas c¡utr¡r bo ao gráu

del metamclrFismo, entretanto, cm árs:.,s vizinhasre.s sçquûrìcj-í-ìs mostram mine-

raís tÍpicos cie facíes anfilrolito, com l"¡:ixas cle migmati.zäçäo"

As idades destas roclìås, ao sul do rio Juquitinlronhan indicaram v¡rlores va-

riávej.s enbre 4?O e 840 milhães de anos. Como estão cortadas For rochas alca

linas na área clc Itarantim, a sua iclade cleverá scr. realmente uro""io" o ?6ã

míIhões de anos 
"

Fìe-Ì.¡rr:i¡:nado ao evr,-nLo 1=in .l- rlo tìj.c1o [lral;Í1i¿rnt: ii n mebanrorfi:;mo O" n.rnr rr.
Pardo, ao quiìl f'ûriìm 6ssocincjas y,ochas c¡rrl:c.lnáticas í.racanrenbe mr:t¿¡mår,fi¡:as



bûl; f ilm:i.1ia:ì r': ccrlr irJ¿tcle:s l;¡:r;;11".i¡ 1lj-i-¡¡'1 :1!';:ro

0 nraci.çr:r anortosltico mi:¡:r;arlo tìa ål:.e¿i clr: fro L i r"arç.¡ r-t;lt , eLpz'cr;t;ttì:a tisf.rt)cfjus :ì-ntt -'

rr.:ssi:'.nt r:-"; o.; clue r:ru:.åo a(lLr:t r-l.i-s(.ì Lrl-i-clo:; t:ono Llilì piirr-',:ìo i-n:i-ciu,l- F)c.ll'Èl s:Lla i-ntÊlì'-'

pr.cLaçlìn g€nót:ic.ì è I ra i;it-'sr:r cf-oìi'.ra.ntin b tl clo ¡:r':Lrtrr:i.ro r,-orpo cltl:;tas rnches ns-.

s;inei.l.¡rrjn no P.r'å^{.1¿r¡il|lr j.¿ìno rlr: sìr.r.l- cl¡'r []ah j.¿'t ¡ìnDo.ixêril!:r eiiì grîiìnLlMnsì o 0 scu ei'*

xo nl¡ior å cr:ncurda¡te ccm a rJl'iËrìl"nçån t'lLrut'-tlal- rlas roclrirs etrrr:ai.xiln br::i ,l r.:n

do sido i-rpen€ìs êìprclx j-m¿lcli:ìrncntrJ deÙenninaclos,i os {iÉJusj fecharnening; no norbe R

ao su¡1. n

A f¡eqr,räncía corn qlre ocorrr'r na å""t n,t ondr:rbitos o :isl;o f,i roch¡ls; cltr srSri.e /
ch,rïì1nq uÍt:j.c¡s L:In que cJl; fr.Ì.iìg.Ltrcliil;j.c-rs sit¡ (15 Þï'i r'ì rrj. f.riL 

j-:ì rnj-tl.:ru:ir; e:n Lrt: os

fle.J-dsçratns, nos :Lervou ä ¿ldntj.t;-ir inÍciaJ-nt?rì Le I pos:;:í.i.liì.5-rìacitl clos; ¿rnortr:siLos

terem si.cio f'ormadlrs a partiï' cìc procerìsiú$ rnel,-i1n;l'Í'i oos iclenL'i.rxls äos qutc rtri,

g j.naranr r:s cndnrbitoso

Shighinolfí (tslZ) investj.ganclo quÍ,mi.cemnnte os grarru]-itos em tr-¡r'no de Itabu

nn, enÇrn trrou rnchae c¡m compusiçäo mu:i.tcl .'acme1hentrlr: a itno¡'br:;s:l tns gebrri:i -
cos, Iembranclo oÍì brírhlafiros ex¡:rerirn r,:nl;aÍ s; cìt'r G¡'cren (lSf;i;), sn¡¡t.trtcl: o qttaL

anortosiLos potlern sei:' i'urm¡dos pe).os ï,e::{c1ucs cle 'f'usÜes; p;'.rr:ia-i.L: tltl rooh,rs

inl- ermr:rliáz'ias nils partrr rnaÌ.s ¡:r'rrf r-rno;,..s cJn crorta u itÌäo part:or: currtr.rdo har.¡nl:

relação cntre¿ os i:rnortosíbos ga.Lrr'åj.ooei da áre¿r cle ILÉiJurì¿r e ¿rcìue.l-e$ agortr cle

termin¡rlos em Fo ùÌi"agu,i " Um;r camparaçãû r.retrogråf íLru nåio å pussÍr-,eì- rle vp,z.

que fall;t:m estes clatlos []¿t';l ari ruchas Ll,-I irr:a dn .l-t*hLrni:1. Di-' c¡uitl.c¡uen snrte

a sua fonna tie ocorr'ância pbrcce tiern clil'crenbe, pois estå intÊï'-Ðstratil"ica-

da com os granulitos, enquanto ern Potiragr,tai, e)(isbüiìl rr:-Laçües clL: cam¡:o mos-

trando os anor'cosj-tr¡s :injetados nas rochas granuJ-Ítit:i.ts o

0s anortositos dr: Fo'biraguå tê'n, p,rr suû vez , praticamentr: toda:; as carncte-

rlstj.ccrs aponÈadas ¡:crr Tlrrner C Verhooç;urr (tsoo) pa'ra os a¡:nrtc.;si-tos que o-

correm como intrusões inclepenclentr:s em tcr:-eno:; [ì'å-CaÍrbriancJs ¡

- t-.stäil reâl.mente carrf in.rrl¡:s; iL r"ociri-ts ¡rli-cttmLlr'.i-trnauì , rìo caso r ns gr.arîirliì;ni;

já nci trr':ì-r.1u:; ;

- NÊt sLIil .xtmpr:s:lç,ìo n¡t:r.lit.l n t,.1.¿,lJir,t:t,ic,tlLo r¡trj.¡t ¡:.nl:r't: ?O É ûD{ e:¡L¡¡ci1 ntr f t'.-:!.



xil rlù i.r'ìr.ii.j:l-ifl,:l il -L.ilhT'.riJ f :it!l;

¡;t-cr:;,:rt L;t: rt I0 ¿t .1.'J,. r1'r nrchitì

* F-xisbr:rn f'orbes t:viclônc:las tle cìat.,ìc.Liì.iu e ari.lnni-t:i zr:rr;ão o

0 exemn}r tÍpi.r;o rlc; anortosj.tnll clesLo ¡1rui:o 6 ¡r r'l¡: Arl:i,v'ortdi:cits:, i. rtt,t'us;:i. vn na

9Érie $r.r:r,:nvill-e o üs:rr: rn ttc:ir,:r: tj r:;n sidl rnu:i.t;n ¿l¡,;t;r¡cj¿rri,: o ciesii-rcitntk:*:ie os tr¿r

bal.hos dr.i 0ucirlin,:tLon (f.lfl) c,Lf:'r', rt r;r"r:t pt: l;ttr ).og:i.it u

Um clos prlrncj-pilis pt'oblemas reJ.al;ivos o ç,¡ôn..:.r, de$:jnr'ì r'r-rùhas Ë t sr,, ¿tss:oc:i.¡r

çL1o conr piroxen io-si,en il:os, q uarbzÕ-gienj.tos c gabï'us olivf.nicnr;, ,rotn t,turj]

tece em ,AiÌi.roncìacks , ou cclnr rnch¿..s charnot¡ui LÍctr,r, q,-,ot ó o cuç;o rlL: r:; anortosj--,

tos da Nrrnrega (KoLclerr-,¡: (fsJô) e Bav'th (f:)gj) 
"

Em Pot Íraguå ,ooincir,ìchtÉJmente ,os. annrtr:sj.bor; c¡;täo encaixadns em roch¿rs de¿

ccmposiçao mineral.r.tgica sûrnelh¿ìnteli eo.s chit rnoc¡ u:Lt oaj , ncurlenclo neis proxírrr:ì-*

dades de c¡ uarbzo*sien itcl e rochas al(.la1j.nesi o [J ¡:rob]enri,r rle se esl;¿rbelÉcflr oLt

naÍr uma }igoçao ge,:nú:tica ent¡'e os anortosj.tos e as roohas qr.re cslão 
""pu"iol

mente associacias, é que tôin ger;.:r:lo uma riåï'i. rj de concr:j.tos r.ij-f'erentcs coLJ õl

s,rr, gâo,r"ou" Assì-m, no caso cla Norueg,-:Ì¡ oai charnoqu:itos e ns anortos;i.tos tênr

siclo consideraclos provr:nien.bes; ¡lr: unì neî¡o m'rgma o EucÌclj-rrgt;on , par"a o caso rle

Adironclar:l<s adrni-tel Llina. ,lrige independûntc para os ¿rnor't:osítr¡s e prra sÍ-uni.*

tos e granÍtos o E1.e eiitabe.Lecrr a ¡:oss:ih!1.i-rluckr cla exio Lôncj.¿r de Lrrn ma(Jm[ì a-

norbosÍtir:r: quæ porlcrria Ð<i.siti.r e,:rn c¡;ii:¡io f'unrliclo ;i l-.3stjoc, cl¡l::r-ir qu{r sr: tÈrlt

em cDnta F-ì presrznça rJc um pequo'no c,:ir tuôcJií'äe águ¿r"

Em Potíraguá as r:bsc:rvnçães atð aquí so rot:Ér'cm arrr:rlas a claLlc)s cie oampo e o

. è.petrogrir Fí.e . En reluçao ¡rs ¡'oclr¡rs de cornpnsiçao charnoquitícas, elas nao po

derÍam ser admj.ticlas como geneti.camente aa¡;ociadas aos anorbosj-toì1, do p{rnto

de vista magmático. 0s charnûquj.Los l'azem peirt e cie una grancle provfncla pe-

trográff.ca de granulÍtos, de oco::râncits. ï'eginnal. em ùoda a costa sul. baiane"

As rochas charnoqul tir.;as rlo su] cia Bahia c;siãn intcrcal-acl¡ls com rochas das

mais diversas cornFclsiçõeri sr-rgcr:inrlo l'ortenrr:n he, r:omr: jå foi cli.Lo, una origæm

sÐdirnen i;ar-flcL¿rrnorii ca. A se consiclez'ur anorl;osil-os e ruclleLs cþarrrne¡uÍ Lica:;

como g enr:tÌctrmen l-e rr:l-acir¡nnrJos , peiri.r o t;¿rso clo sr.¡-1. cl¡t B,rhin, suri.n ruj.bo /
mtrirs lági-c,,r u aLimis:;ijo dr,'; r-rrrra origrnr metanrrjz'f':i c¿r Farfl os arìortositos Llo quE)

rltJ unrä or.igcm rnt.rg,r,Í l::ì. ca pi:t:a r:harnor'¡uitos n



5Q

P¡e1'er.j.mos con Lt-¡clo con os cl¡rclc;s rJ:ì.spcnlvcirs, nrjm j- l;ir paril crlt.r:ì y'úcllriì::ì Lrn¡l

origr'.n ì.rrr1cpr:rrrir;nl;t:, D,: f,rrnLo [lt) v.Ì sì L;'l ¡rcl;rrr3r'i'Lf'ì.r.:rr exj.sLGrn .:ilüurnrj llj.l'el'¡',n

ças , cle cerbo nrorlr¡ signí f icÉrt j.v¿rs, c1ur: cntrr.:t¡rrtcl nãc¡ pociem ser cort siclr¡raclas

def initivas, anl;rr:; us anortositÕs cle Potiragr-rå !r us rochas enclr,lrbÍ.b ic¿rs arl-

jacenbes. Não forarn enoontr¡rrias rochas qLlÊ ¡rurJpssen represeniar um tipo de

transição ¿?ntre os encjerlr:ltcrs e os anorLositos" Uma dil'erençq notável é a

¡rercentagenr extrarnanrentn al.ta cle quarL¿o n¡rs enc.ic'rbrl Los rnai.s pr6xi.mos (amos

tra 1?4-1.53) e a ausôncia deste nlj.nr;ral nas rochas da faixa anortosÍ tj-ca.0s

plagioclásios, enbora possam ter uma composição próx:Lmflr apresentam t¡¡rnbónl

cliFerenças sensfveis" À gem:inaçäo compl.exa, alL,Íta B per:ic1ina, é r-rniversal

pare os anortr:sftos cia área não sentjo enconLracla nas rÐchds enclerbfLÍcas" 0

carátr;r anti-pertftico, muito l'requen Le ¡lara os enclerbÍ.tos, não foi encon -
trado nos enclrbÕsitos. A presença cle o3.ívina, mui'Las vezes circundada por

um ane-l de cLÍno-pirLrxânir.: 6 parlicuì.or aos anorUosÍtoso

A Ultulo coln¡:.rrabivo a tûbefa 9 mostra os rasulLados cle anál-Íses quÍmicas cle

uma amostra representativa do anr;rtosito rle Potir,aguá e dessas rochas em ou

tras regiães cio muncio.

Por seu turno as #glgg-g$If næ, cla área de Pr: biraguá constituen' tres rnaci

ços, dos quaj-s os rlois menores (Fazencla Al.vorarJa e Fazencla Doís lrnrãosJ tem

forrnas aprox5.madamente elipticas, enquanto o maciço rlo Rio Fardo ê alongaclo

na díreçäo t'l-N!V. Granr-¡llitos, rnigmatibos e a¡ortositos sao í'ìs rochas encai -
xantes. Logo a oeste dos r:orpos alcnl.Ínos f'oi deLerrninado um grande mnciço

c1æ q uartzo-síenitos ricos em anfibólios l"erro-s6dicos, pelo menos em suapar

te sul.

De uma forma generalf¿ada as rochas alcciLinas da área pertencem a famll.ia

dos n efelín¿r-sienitos, com tipos de transição para 1-ítchl'Íel-ditos " Foram

determinados nefelina-sien itos, anfib6lio-nefeliner-sien ítos, sodaLita-sienl

tos e rochas hípo--abissais, do típo de tinguaitos

Do ponLo de vista quÍmico são rochas míasqr-rlticas, com fndj-ce agpaibico:, mÉ

ximo igual a I¡ 0 cáLculo rlos fndices de Bitm¿rnn mostrou qr" u" Ltot.*^.. ,lf
ronhas de forto caráter atlântico.

'- '. ':: 
t

i" r" ''
0s cliagramas cle varieçäo utilizando-.çe percentagens cie éxiOoé, coeficiento
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l4éatia de l¡ análises t1e anor bositos de Àdi-
rondaclts (Bucllington ¡ 1939).

Mécli.a <1e Z análi.ses de anortosltos da No-
ruega (Bartht 1937),

Rocha anortosftj-ca lntercalada @m granulÍ-
tos na área de Itabuna (Shighiirolfi, 1970).

Anortoslto de Potlragu ált -

ThBELA 9 ¡ Conparação das análises qufrnicas do

anol:bosf bo de Potira¡iuá cor,t de ou-
tras reg j-õe s do mundo.



rle L.arsen æ rìimerolìi c1e N:ig¡¡1.:i. ¡ mosbra¡'ítrrr rertllttltk:s cnrn¡l-rtf vt:il; uo¡ì'l o pl"{luus

so cle clifet'enciarçãrJ nrtrgniåLic;r a parLir cìe um metgtna trnsåI L:i.r:O, rlän tL:ncln siclc'r

observadas eis var.ii,rçíìos artôrna-Las regishreirlas pal'a as ror:has cla Fazencl;r Ilicts-

su. Não se pode contur1o invocar qLralquer out.o i1ïgumento a favo' cla hipétese

de que estas rochas tenham sido cleriv¿trlas pr:Ia clil=ererrcíação c1e um mugrnet ba-

sål.bico. Não foram erìcontraclas n- årea rochas alcalinas rrásio¿ìs semelhanLES

as que ocorrern no suL do Brasil-. os claclos de carnpo ¡tostram que os anortosi -

tos säo rochas de íd¡cJes cliferentes, bem mais anbigas qu' as rochas afcali -

nas.

Conquanto rochas carbonáticas aflorern relatívamente préximas ao corpo alca1i

no, elas foran interpretndas como LesLemunhos do Grupo Rio Pardo, sendo niti

damente maj-s nova$. Isto não exclue contudo a possibilidacje da existêncj.a de

rochas Õarbonáti,ras no pacobe granulÍtíco antlgo, como se consLatou em ou-

tras áreas.

A engenhosa icléia tle Fujimori (fSZZ) ae uma origem a partir rla fusião de un_!L

gas camadas cle evaporitos e folhelhos peT'tencentes ao pacotc cle sedímento sub

metidos a metam'¡fismo de facies granulltic¿rì encontra s6rio obståculo nas da

Laçäes absolutas, que Índicam ?65 miLhães de anos como a idade das rocltas ¡rI

calinas de Potj.raguá (Cordani 1969), 
^demais, 

a descoL:erta do macíço de Tta-

rantim, colocado e¡n rochas que iulgamos correlacion áveís as cla unírlade Ardo

prå-Carnbríano Superiorr dificuLta a hípðtese de um¿r f'amil-iarídade das rochas

alcal-inas com a série gr¿¡nr-¡lÍtica.

0 autor considera de grande imporbâncía o estudo de uma possÍvæI fíliação ge

nética das rochas alcalínas com os quartzo-sienitos cla 6erra clas Araras, on-

de, pela extensão clo rnaciçor deverão existir outros tipos petrográficos. São

rochas de clara tendêrrcía alcalina, onde não faltam siquer os anfib6Lios fer

ro-s6dicos encontracjos nos n e Felina-sienito s pr6xímos. Essas rochas estão di

fundidas no sul da Bahía ocoq'rendcl, tarnbém, nas proxímidades de outros. corpos

alcalinos.

'Deve-sÈ contudo salientar qre não foram encontraclasi rÐchas sienÍticas não

f6iAais no interíor dos maci.ços olcalinos, e exEìnpl-o clo que aconte." n,r'ftt-

tiaia (nitreíro Filho, 1967) 
"
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A :id6í¿r cle qr-re sì-eiritos ou ç¡rarrj-tns crlcal-j.nus e ro(ìhas f'ðic1¿rj.s ¡:ossan !r:r- fi
l-iaçäo gt;nôLl ca encontra obstáculos l;o¡irj-ccrs advinrlrrs; rJr': r':xperiôncias sobre

o sistc+qll NaAl$iO .*{(41.5i0 --€j-0-, nn c¡ual una barrcj.rn ti.rrmico separa os IÍ-¿l 42'
quidos f c..;1dsp¿iticos não saturados dos saturados

A insisbênoia com que tern sido observada a asÉrociaçãD de granÍtr:s al-calinos e

sierìi-tos com roohas f6:idais e ¿r f'alL¿r cle probabilidadr: de que para grancles mg

clços alcalirros se pretenda uma clerivação násica onde clef inj.tj.vamente não e-
xistem estas rocha$, târn feito muitos autores supor a exisbênciar cJe um magmcr

al-calino diferenciaclo a partir de um magma sienÍtico 
'nonzonftí.oo
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